
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ORGÃOS COLEGIADOS

RESOLUÇÃO Nº 288 / 2025 - SECOC (11.01.00.23)

Nº do Protocolo: NÃO PROTOCOLADO
Rio De Janeiro-RJ, 02 de dezembro de 2025.

 

(Assinado digitalmente em 02/12/2025 19:22 )
RAFAEL BARRETO ALMADA

PRESIDENTE DO CONSELHO - TITULAR
CONSUP (11.01.94)
Matrícula: 2566347

Processo Associado: 23275.000687/2022-80

Visualize o documento original em https://sipac.ifrj.edu.br/public/documentos/index.jsp
informando seu número: 288, ano: 2025, tipo: RESOLUÇÃO, data de emissão: 02/12/2025 e o

código de verificação: f6ada4d891

Aprova a Atualização do  Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 
Técnico Integrado em Biotecnologia  do campus Rio de 
Janeiro  âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio de Janeiro - IFRJ.   
 
 

O PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR E REITOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 
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Anexo XIII da Instrução Normativa PROEN/IFRJ Nº 18 de 31 de outubro de 2022  

Modelo de Construção do Plano Pedagógico de Curso (Criação ou Atualização) 
 

 
Plano Pedagógico do Curso Técnico em Biotecnologia 

Integrado ao Ensino Médio 

Eixo Tecnológico: Produção Industrial 
 
 

 
Assinalar: 

Totalmente Presencial ( X ); 

Presencial com carga horária na modalidade de Educação a Distância (

 ); A Distância 

com carga horária na modalidade Presencial ( ). 

nos termos das normas específicas definidas na IN/PROEN Nº 18/2022 
 
 
 

 
IFRJ-campus Rio de Janeiro 

 

 
Habilitação: TÉCNICO EM BIOTECNOLOGIA 

Registro Profissional: Conselho Regional de Química/ CRQ 

Carga horária total do Curso: 3321 horas. 

Carga horária de Estágio Curricular: 400 horas. 

Aprovado pela Resolução do Conselho Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio de Janeiro: Resolução nº 288 de 02 de dezembro de 2025. 
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1 HISTÓRICO DO IFRJ  

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ) se coloca como uma 

Instituição produtora e disseminadora da cultura, da ciência e da tecnologia para as diversas regiões do 

Estado do Rio de Janeiro, além de participar da indução do desenvolvimento local e regional. Sua história 

é marcada por diferentes institucionalidades, que são reflexos das transformações políticas, econômicas 

e educacionais do país ao longo de mais de sete décadas, e se orienta por princípios institucionais que se 

mantiveram coerentes com as finalidades da educação pública, gratuita e de qualidade, em consonância 

com as potencialidades e necessidades das comunidades locais. 

O IFRJ surge oficialmente como instituição de ensino, pesquisa e extensão em 2008, por meio da 

Lei no 11.892, contudo sua história é bem mais antiga, tendo seu início marcado pela criação do Curso 

Técnico de Química Industrial (CTQI), por meio do Decreto no 11.447, de 23 de janeiro de 1943. O CTQI 

começou suas atividades no ano de 1944, com duas turmas, nas dependências da então Escola Nacional 

de Química da Universidade do Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

Em 1946, o CTQI foi transferido para as instalações da Escola Técnica Nacional (ETN), atual Centro 

Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET-RJ), a convite do próprio Celso Suckow, 

diretor da Instituição à época, onde permaneceria por 40 anos. Durante esta estadia, o CTQI se consolida 

ganhando importância e reconhecimento, o que leva à criação da Escola Técnica de Química (ETQ), na 

forma de uma autarquia educacional por força da Lei 3.552, de 16 de fevereiro de 1959, que passa a abrigar 

oficialmente o Curso Técnico em Química. 

Nas décadas de 60 e 70, a ETQ, ainda situada nas dependências do CEFET-RJ, sofre modificações 

em seu nome, passando a se chamar Escola Técnica Federal de Química da Guanabara (ETFQ-GB), por 

meio da Lei 4.759, de 20 de agosto de 1965; e, em 1975, após a fusão entre os estados da Guanabara e 

Rio de Janeiro, a ETFQ-GB passa a ser denominada Escola Técnica Federal de Química do Rio de Janeiro 

(ETFQ-RJ). 

Possuindo reconhecida competência na formação de profissionais por meio de seu Curso Técnico 

em Química, a ETFQ-RJ, inicia, na década de 80, seu processo de expansão, conquistando sua sede própria, 

no bairro do Maracanã e implementando dois novos cursos técnicos de nível médio: o Curso Técnico em 

Alimentos (1981), e o Curso Técnico em Biotecnologia (1989). 

Na década de 1990, a ETFQ-RJ implantou no município de Nilópolis, região metropolitana do Rio 

de Janeiro sua Unidade de Ensino Descentralizada (UnED), que iniciou suas atividades no ano de 1994 

ofertando os Cursos Técnicos em Química e em Saneamento. Este último sendo transformado 

posteriormente no Curso Técnico em Controle Ambiental. Ao final desta década, a ETFQ-RJ, constituída 

pelas Unidades Maracanã e Nilópolis, é transformada, por meio de Decreto Presidencial de 23 de 

dezembro de 1999 em Centro Federal de Educação Profissional e Tecnológica de Química de Nilópolis 

(CEFETQ), tendo sua sede transferida para este Município. 

Como CEFETQ, a instituição inicia no século 21 um novo ciclo de expansão com a criação de novos 

cursos em suas unidades Maracanã e Nilópolis. Em 2001, foram implantados novos cursos técnicos de 

nível médio: o Curso Técnico em Meio Ambiente e o Curso Técnico em Laboratório de Farmácia (atual 

Curso Técnico em Farmácia), ambos na Unidade Maracanã (atual Campus Rio de Janeiro); e o Curso 

Técnico em Metrologia, na Unidade Nilópolis (atual Campus Nilópolis). 

Em 2002, a Instituição ingressou na educação superior, restrita inicialmente à oferta de Cursos 

Superiores de Tecnologia (CST) e Licenciaturas. Posteriormente, recebendo autorização para a oferta de 
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cursos de bacharelado, foram implantados os cursos de Tecnologia em Processos Químicos (Unidade 

Maracanã) e os Cursos de Tecnologia em Produção Cultural, Tecnologia em Química de Produtos Naturais 

e Tecnologia em Gestão da Produção e Metrologia (atual Curso de Tecnologia em Gestão da Produção 

Industrial), além das Licenciaturas em Física, Química e Matemática e o Curso de Bacharelado em Farmácia 

(Unidade Nilópolis). Nesta mesma fase, foram criados os cursos de pós-graduação Lato Sensu 

Especialização em Segurança Alimentar e Qualidade Nutricional e Especialização em Ensino de Ciências, 

na Unidade Maracanã. 

Com o Decreto no 5.478, de 24 de junho de 2005, o Ministério da Educação cria o Programa de 

Integração da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos 

(PROEJA) que induziu a criação de cursos profissionalizantes de Nível Médio para qualificar e elevar a 

escolaridade de jovens e adultos. Assim, mediante a publicação do Decreto 5.840, de 13 de julho de 2006, 

a Instituição ingressou em uma nova modalidade de educação e formação profissional, criando o Curso 

Técnico de Instalação e Manutenção de Computadores Integrado ao Ensino Médio, na modalidade 

Educação de Jovens e Adultos. Atualmente, o PROEJA é desenvolvido em três campi, por meio do Curso 

Técnico em Manutenção e Suporte em Informática. Há, ainda, a oferta do PROEJA na Formação Inicial e 

Continuada, desenvolvido nos campi Niterói e São Gonçalo com a oferta dos cursos de Assistente 

Administrativo e Cuidador de Idosos, respectivamente, ambos integrados ao Ensino Médio. 

No período de 2005 a 2008, o CEFETEQ iniciou outra fase de expansão, com a implantação de novas 

unidades: Núcleo Avançado de Arraial do Cabo (2005) com a oferta do Curso Técnico de Logística 

Ambiental; Núcleo Avançado de Duque de Caxias (2006) com a oferta do Curso Técnico de Operação de 

Processos Industriais em Polímeros; Unidade Paracambi (2007) com a oferta dos cursos Técnico em 

Eletrotécnica e Técnico em Gases e Combustíveis; Unidade São Gonçalo (2008) com a oferta do Curso 

Técnico em Segurança do Trabalho; e, Unidade Volta Redonda (2008) com a oferta dos cursos Técnico em 

Metrologia, Técnico em Automação Industrial, Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Física. 

Ainda, a instituição criou o seu primeiro programa de pós-graduação Stricto Sensu, com a oferta do curso 

de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências, em 2007, no Campus Nilópolis. 

Em 29 de dezembro de 2008, o Centro Federal de Educação Tecnológica de Química de Nilópolis 

(CEFETQ), por meio da Lei no 11.892, é transformado em Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ). Neste ato, também é incorporado à nova Instituição, o Colégio Agrícola 

Nilo Peçanha, então vinculado à Universidade Federal Fluminense, passando a ser o Campus Nilo Peçanha 

– Pinheiral. Para além de uma nova denominação esta transformação significou uma nova identidade, 

implicando, a mudança da sede do IFRJ para o município do Rio de Janeiro, a implantação de uma estrutura 

organizacional multicampi e levou a uma rápida expansão na perspectiva de novos campi, áreas de 

atuação, cursos, infraestrutura e quadros de servidores. 

O ano de 2009 inicia com uma nova institucionalidade e, agora, com campi instalados nos 

municípios de Duque de Caxias, Nilópolis, Paracambi, Pinheiral, Rio de Janeiro, São Gonçalo e Volta 

Redonda, além da unidade de Arraial do Cabo, posteriormente transformada em Campus. Neste mesmo 

ano, o IFRJ instala o primeiro Campus destinado à área de Ciências e Tecnologia da Saúde no âmbito da 

Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, o Campus Realengo (Zona Oeste do Rio 

de Janeiro), inovando com a oferta dos cursos de Bacharelado em Farmácia (implantado em 2007, 

provisoriamente no Campus Nilópolis), Bacharelado em Fisioterapia e Bacharelado em Terapia 

Ocupacional, o primeiro a ser ofertado em instituição pública no Estado do Rio de Janeiro. Também, ainda 

no ano de 2009, foram implantados diversos outros cursos, em diferentes níveis de escolarização, 
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ampliando a atuação e inserção da instituição, chegando a outros municípios nos anos seguintes, como 

Engenheiro Paulo de Frontin, com o Curso Técnico em Informática para Internet e Mesquita. 

Com o advento da III Fase do Plano de Expansão da Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, lançada em agosto de 2011, a Instituição iniciou o processo para a implantação 

de seis novos campi: Engenheiro Paulo de Frontin, Belford Roxo, Mesquita, Niterói, São João de Meriti e 

Resende. Os campi Belford Roxo, Niterói, São João de Meriti iniciaram suas atividades oferecendo cursos 

de Formação Inicial e Continuada (FIC), que podem ser oferecidos em parceria com prefeituras ou outras 

instituições públicas ou privadas, com objetivo de colaborar com a inserção ou reinserção dos sujeitos no 

mundo do trabalho. O Campus Mesquita iniciou suas atividades ofertando cursos de especialização e 

atualização na área de formação de professores e divulgação científica. 

Em 2016, o Campus Resende passou a oferecer os Cursos Técnicos em guia de Turismo Integrado 

ao Ensino Médio e o curso técnico em Segurança do Trabalho subsequente ao Ensino Médio. Desde o 

segundo semestre de 2017, o Campus São Gonçalo oferece o curso técnico em Administração Integrado 

ao Ensino Médio e o Campus São João de Meriti passa a oferecer o curso técnico em Administração, 

concomitantes/subsequente ao Ensino Médio e o Campus Belford Roxo passa a oferecer os Cursos 

Técnicos em Produção de Moda e em Artesanato concomitante/subsequente e o Campus Resende passa 

a oferecer o curso técnico em Paisagismo concomitante /subsequente ao Ensino Médio. Em 2018, o 

Campus Niterói iniciou o curso técnico em Administração concomitante/subsequente ao Ensino Médio. 

Em 2021, os campi Niterói e São Gonçalo iniciaram a oferta do PROEJA na formação inicial e 

continuada, com a oferta dos cursos de Assistente Administrativo e Cuidador de Idosos, respectivamente, 

ambos integrados ao Ensino Médio. Em 2024 o Campus Realengo deu início à oferta do curso técnico 

Subsequente em Análises Clínicas, potencializando a unidade como centro de formação na área de saúde. 

Atualmente, o IFRJ (Figura 1) é constituído pelo Campus Reitoria, situado no município do Rio de 

Janeiro e por mais 15 campi: campus Arraial do Cabo, Campus Belford Roxo, Campus Duque de Caxias, 

Campus Engenheiro Paulo de Frontin, Campus Mesquita, Campus Nilópolis, Campus Niterói, Campus 

Paracambi, Campus Pinheiral, Campus Realengo, Campus Resende, Campus Rio de Janeiro, Campus São 

Gonçalo, Campus São João de Meriti e Campus Volta Redonda. 

Em dezembro de 2024 foi anunciado pelo Governo Federal a criação de mais três campi do IFRJ 

que estão em fase de construção e com suas atividades iniciadas provisoriamente: Campus Complexo do 

Alemão, Campus Parque Olímpico e Campus Teresópolis. 

O IFRJ vem atuando na formação profissional nos diferentes níveis e modalidades de ensino, 

oferecendo cursos presenciais de formação inicial e continuada, de ensino técnico de nível médio 

(integrado, concomitante e subsequente) e de ensino superior de graduação e pós-graduação, Lato e 

Stricto Sensu, além de oferecer cursos de formação profissional nas modalidades de educação de jovens e 

adultos (EJA) e ensino a distância (EaD). 
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Figura 1 - Campi do Instituto Federal do Rio de Janeiro 

 
Fonte: CGCOM, 2025. 
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2 HISTÓRICO DO CAMPUS 

O Campus Rio de Janeiro tem uma história que se confunde com a própria evolução da 

instituição como um todo. Foi a partir dessa unidade que a Escola Técnica Federal de Química, criada 

em 1942 e com início de funcionamento em 1945, passou por um processo de expansão, 

inicialmente com a UNED – Nilópolis e depois com as demais Unidades, até compor, a partir de 2008, 

o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro - IFRJ. 

A Escola Técnica Federal de Química do Rio de Janeiro começou a funcionar com o Curso 

Técnico de Química Industrial e ocupou inicialmente as dependências da Escola Nacional de Química 

da Universidade do Brasil, hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro. Posteriormente ocupou um 

espaço cedido pela Escola Técnica Federal Celso Suckow da Fonseca, atual Centro Federal de 

Educação Tecnológica - RJ, até o ano de 1985. Neste mesmo ano, esta Autarquia Federal conquistou 

sua instalação própria. Em 1999, transformou-se em Unidade do Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Química de Nilópolis - RJ CEFET Química. A criação do IFRJ e a consequente mudança 

de denominação de Unidade Maracanã para Campus Rio de Janeiro, se deu com a promulgação da 

Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que instituiu a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, e criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. 

O processo de expansão de oferta de novos cursos e de atuação do Campus nos vários níveis 

do ensino tecnológico foi iniciado em 1981, quando a então ETFQ, criou o Curso Técnico de 

Alimentos. O ano de 1985 foi marcado pela conquista da sede própria, na Rua Senador Furtado 

121/125, no Maracanã, atual endereço do Campus Rio de Janeiro. No ano de 1988, houve a criação 

do curso Técnico em Biotecnologia. A partir de 1999, foi ofertado o Curso Técnico de Conservação 

e Gerenciamento Ambiental, posteriormente transformado em Curso Técnico de Meio Ambiente. 

Em 2001, iniciou-se o Curso Técnico em Farmácia. A primeira graduação ofertada no Campus foi o 

Curso Superior de Tecnologia em Processos Químicos, no ano de 2003. Em 2004, o Campus ofereceu 

o primeiro curso de pós-graduação Lato Sensu da Instituição, chamado de Especialização em 

Segurança Alimentar e Qualidade Nutricional. No mês de agosto do ano seguinte, houve a criação e 

implantação do curso de Especialização em Ensino de Ciências com ênfase em Biologia e Química. 

Em 2006, iniciou-se a oferta do curso Técnico de Instalação e Manutenção de Computadores na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), posteriormente denominado Manutenção e 

Suporte em Informática. 

No ano de 2009, iniciando o processo de expansão dos cursos superiores no Campus, 

começaram a ser ofertados o CST em Gestão Ambiental e o bacharelado em Ciências Biológicas com 

ênfase em Biotecnologia. Em 2011, teve início o Mestrado Profissional em Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, consolidando a atuação do Campus nos vários níveis do ensino tecnológico e 

oficializando a tendência da unidade em atuar na área da pesquisa, o que foi reforçado com a 

participação do IFRJ no Programa Multicêntrico de Pós-graduação em Bioquímica e Biologia 

Molecular (mestrado e doutorado acadêmico em rede), aprovado pela CAPES em 2013. 

Em 2023, o Programa de Pós-graduação em Ciência e Tecnologia de Alimentos, que já contava 

com o Mestrado Profissional, teve seu Doutorado aprovado e iniciado. Em 2024, iniciou-se o curso 

de Bacharelado em Engenharia Química na unidade, concomitante à extinção do curso de Tecnólogo 
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em Processos Químicos. 

A realização de pesquisa, extensão e inovação no Campus vem se intensificando ao longo dos 

anos com a disseminação do conceito indissociável entre ensino, pesquisa e extensão. Os cursos de 

pós-graduação, as jornadas de iniciação científica, os programas institucionais de apoio à pesquisa, 

inovação e extensão, os trabalhos de conclusão de cursos da graduação e as semanas acadêmicas, 

incluindo a Semana da Química, que já supera 40 edições, tem contribuído de forma contundente 

para o avanço da pesquisa e da extensão institucional. 

 
Inserção regional 

Situado na Região Administrativa de Vila Isabel, o Campus Rio de Janeiro está situado em 

local extremamente acessível, uma vez que está situado próximo às estações de metrô e de trem 

de São Cristóvão, por conseguinte, cercado por vias ferroviárias e rodoviárias provindas das diversas 

regiões da cidade. Esta localização justifica a procura de jovens egressos do ensino fundamental, 

médio e superior, bem como adultos trabalhadores, oriundos de regiões diversas do Estado, 

conferindo uma característica heterogênea aos estudantes que ingressam na instituição. 

 
Estrutura física 

Desde a sua criação, o Campus Rio de Janeiro vem ampliando sua área de atuação, visando 

atender a uma faixa cada vez mais significativa da população do Grande Rio, oferecendo um ensino 

profissional de qualidade, voltado não só para as necessidades do mundo do trabalho, mas também 

para a formação humana. Em 1970, contava com 273 estudantes e instalações de 457,81 m2 

constituídas por cinco salas de aula e um laboratório. Em 2021 tínhamos um total de 2335 

estudantes distribuídos entre os cursos técnicos de nível médio (1554), as graduações (660) e as 

pós-graduações (121). 

As instalações atuais englobam uma área construída de 6743,08 m2 distribuídos entre 36 

ambientes tecnológicos, incluindo diversos laboratórios de áreas como: biologia, física, química, 

farmácia, meio ambiente, alimentos, biotecnologia, artes e informática, 1 biblioteca, 1 auditório, 1 

sala de reuniões, 24 salas de aula, 1 quadra poliesportiva, 1 sala de musculação, 2 copas, 1 serviço 

de saúde com 5 ambientes internos, 16 banheiros e 25 salas administrativas. 

 

O Campus Rio de Janeiro funciona nos turnos matutino, vespertino e noturno, oferecendo à 

comunidade os seguintes cursos em 2024: 

a) Nível técnico: 

• Integrados ao Ensino Médio: Alimentos, Biotecnologia, Farmácia, Manutenção e Suporte em 

Informática (EJA), Meio Ambiente e Química. 

• Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio: Química 

b) Graduação: 
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• Bacharelado: Ciências Biológicas e Engenharia Química 

• Curso Superior de Tecnologia: Gestão Ambiental 

c) Pós-Graduação Stricto Sensu e Lato Sensu: 

• Stricto Sensu: Mestrado e Doutorado Profissional em Ciência e Tecnologia de Alimentos, 

Programa Multicêntrico de Pós-Graduação em Bioquímica e Biologia Molecular (PMBqBM) 

• Lato Sensu: Especialização em Gestão da Segurança de Alimentos e Qualidade Nutricional; 

Especialização em Ensino de Ciências com Ênfase em Biologia e Química. 

 
3 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

 

DADOS GERAIS DO CURSO 
Denominação do Curso Curso Técnico em Biotecnologia 

Integrado ao Ensino Médio 

Forma de Oferta Presencial 

Modalidade Integrado ao Ensino Médio 

Habilitação Técnico em Biotecnologia 

Local de Oferta Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Campus Rio de Janeiro 

Eixo Tecnológico Produção Industrial 

Turno de Funcionamento Matutino 

Número de Vagas a serem ofertadas 36 vagas/semestre 72 vagas/ano 

Periodicidade de Oferta Semestral 

Carga horária total 3321 horas 

Tempo de Integralização 4 anos 

Tempo Máximo de Integralização 8 anos 

Número de dias letivos 200 dias letivos por ano 

Duração de uma hora aula 45 minutos 

Total de horas do estágio curricular obrigatório 360 h 

Conselho de Registro Profissional Conselho Regional de Química 

Diretoria de Ensino Leonardo Emanuel de Oliveira Costa 

Coordenação do Curso Mariana Paranhos Stelling 

 

4 JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

O conjunto das novas tecnologias baseadas em processos biológicos, desenvolvidas desde a 

década de 1970, vem sendo denominado Biotecnologia Moderna, em oposição à Biotecnologia 

Clássica, que engloba, por exemplo, processos fermentativos utilizados desde a Antiguidade, como 

a produção de vinhos e queijos. A definição sugerida pela Convenção da Diversidade Biológica de 

1992 estabelece como “Biotecnologia” qualquer aplicação tecnológica que utilize sistemas 

biológicos, organismos vivos ou derivados destes para produzir ou modificar produtos ou processos 
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para usos específicos. A aplicação em escala industrial e empresarial dos avanços científicos e 

tecnológicos advindos da pesquisa biológica constituiria o chamado “setor de Biotecnologia”. 

O domínio das ferramentas biotecnológicas tornou-se imprescindível para qualquer país 

aspirante a manter um nível mínimo de desenvolvimento sustentável. “O governo brasileiro, 
reconhecendo a importância deste segmento para o desenvolvimento do país, priorizou a 

Biotecnologia (...) como uma área portadora de futuro, visando a implementação de iniciativas 

direcionadas para o fortalecimento da base científica e tecnológica, a ampliação da capacitação de 

pessoal especializado, a modernização e a consolidação da infraestrutura existente, de modo a criar 

ambiente favorável ao desenvolvimento de bioindústrias”, ao lançar a Política de Desenvolvimento 
da Biotecnologia, instituída pelo Decreto no 6.041, de 8 de fevereiro de 2007. Esse decreto instituiu 

no Brasil a Política de Desenvolvimento da Biotecnologia e criou o Comitê Nacional de Biotecnologia. 

Uma das diretrizes que determinam as ações estruturantes da Política de Desenvolvimento 

da Biotecnologia (Art. 1o, Parágrafo 3o) é o incentivo à formação e capacitação de recursos humanos 

para o desenvolvimento de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) em Biotecnologia, com foco na 

bioindústria. 

 
O Mercado Brasileiro de Biotecnologia 

No Brasil, em 2001, segundo estudo da Fundação Biominas, havia mais de 304 empresas 

consideradas especializadas em Biotecnologia. Aproximadamente 25% delas estavam voltadas para 

o agronegócio e 24% voltadas para a saúde humana. Em Belo Horizonte, localizavam-se 29% das 

empresas nacionais que tinham como seu negócio, produtos e serviços biotecnológicos, o que fazia 
da região o maior polo de Biotecnologia do Brasil. São Paulo, com 42% da bioindústria nacional, 

fornecia, sobretudo, equipamentos e insumos. 

Foi constatado que as regiões Sudeste e Sul do país concentram 90% das empresas atuantes 

em Biotecnologia, sendo que os estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná e o 
Distrito Federal são os principais pólos da atividade existente no país. 

A pesquisa realizada pela BIOMINAS estabeleceu os seguintes segmentos de mercado para 

os quais há aplicação da Biotecnologia: 

1. Saúde Humana: Diagnósticos, fármacos, fitofármacos, vacinas, soros, biodiversidade; 

2. Saúde Humana, Animal e Vegetal: Identificação genética; análise de transgênicos; 

3. Saúde Animal: Veterinária; reprodução animal; vacinas; probióticos; aquacultura; 

4. Agronegócio: Melhoramento de plantas, transgênicos, produtos florestais, plantas 

ornamentais e medicinais, bioinseticidas; biofertilizantes inoculantes; 

5. Meio Ambiente: Biorremediação; tratamento de resíduos, análises; 

6. Instrumentais complementares à Biotecnologia: Software, internet, bioinformática, 
e-commerce, P&D; 

7. Industriais: Química Fina; produção de enzimas; 

8. “Em sinergia”: Biomateriais; Biomedicina; consultoria em Biotecnologia; 
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9. Fornecedores: Equipamentos; insumos; suprimentos; e 

10. Empresas Multinacionais, públicas e outras. 

A avaliação constatou que 75% das empresas pesquisadas atuam em 4 áreas, a saber: saúde 

humana (24%), o segmento de multinacionais, empresas públicas e outras (22%), fornecedores de 

equipamentos e insumos (17%) e agronegócios (12%)6. 

Em 2007, a Fundação Biominas publicou um novo estudo, sem caráter censitário, focado nas 

empresas especificamente voltadas para Biotecnologia, que desconsiderava, entre outras, 

empresas de biociências cujo objeto principal de negócio não fosse um processo biotecnológico e 
empresas farmacêuticas. Foram adotadas sete categorias para agrupar as empresas analisadas: 

Saúde Humana, Saúde Animal, Agricultura, Meio Ambiente, Bioenergia, Insumos e Mista. As 

empresas também foram classificadas como “empresa de atividade industrial” ou “de serviços”. O 

levantamento catalogou 181 empresas privadas de biociências, das quais 71 foram consideradas 
expressamente de Biotecnologia. 

Segundo o Relatório Setorial para Biotecnologia, do Diretório da Pesquisa Privada (DPP) da 

FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos), entidade subordinada ao Ministério de Ciência e 

Tecnologia, a indústria biotecnológica pode ser dividida em dois conjuntos distintos de empresas: 

empresas dedicadas à Biotecnologia (EDBs) e empresas de bioprodução (EBPs). As EDBs são, 

normalmente, micro, pequenas e médias empresas dedicadas ao desenvolvimento de produtos ou 

processos biotecnológicos inovadores. São empresas intensivas em pesquisas e que investem muito 

em ciência básica (como biologia, genética e química fina) e são muito dependentes de mão-de-

obra qualificada. Sua principal atividade é a pesquisa e desenvolvimento de insumos 

biotecnológicos, principalmente para a indústria agrícola e da saúde. 

No grupo das EBPs estão as que usam as biotecnologias como processo ou como insumo 

podendo, também, contratar serviços biotecnológicos. São normalmente médias e grandes 

empresas que utilizam seres vivos e se caracterizam pela organização industrial clássica. 

No atual estágio do desenvolvimento da biotecnologia no Brasil, a geração de inovação 

empreendida dentro das instituições públicas influencia não só os processos produtivos, mas 

também o padrão de comercialização dos produtos agropecuários e farmacêuticos no mercado 

interno e internacional. As principais instituições públicas de pesquisa em biotecnologia no Brasil 

são: FIOCRUZ, Instituto Butantan, Tecpar (Instituto de Tecnologia do Paraná), INPI (Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial), Centro de Biotecnologia do Rio Grande do Sul, Embrapa 

(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e IAC (Instituto Agronômico de Campinas). 

Das Instituições consideradas chave pelo Relatório FINEP/DPP, podemos destacar três com 
bases institucionais na Região Metropolitana do Rio de Janeiro: FIOCRUZ; EMBRAPA (com três 

unidades: Agrobiologia, Solos e Alimentos) e INPI. 

Uma série de publicações oficiais do BNDES sobre o setor de biotecnologia farmacêutica no 

Brasil no período de 2009-2019 nos mostra que há um crescente interesse em fomentar o setor com 

verba governamental. Para que esse investimento seja colocado em prática precisamos de mão de 
obra qualificada na cadeia produtiva, uma das missões do curso técnico integrado em Biotecnologia 

do IFRJ campus Rio de Janeiro. 

Outro levantamento que mostra a concentração de indústrias da área de biotecnologia na 
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região Sudeste foi realizado em 2017, pela Sociedade Brasileira de Biotecnologia. De acordo com 

esse levantamento, 49% das empresas listadas estavam somente em 6 cidades: São Paulo – SP; Rio 

de Janeiro – RJ; Belo Horizonte – MG; Ribeirão Preto – SP, Porto Alegre – RS e Viçosa - MG. 

Em 2021, foi criada uma iniciativa denominada Brasil-Biotec (PORTARIA Nº 4.488) com 

intuito de desenvolver pesquisas e inovação, promover ciência, inovação e culminar no 

desenvolvimento econômico e social do país. 

 
Panorama socioeconômico do Rio de Janeiro 

No estado do Rio de Janeiro, um panorama geral do setor produtivo aponta para o 

predomínio do setor de serviços como empregador, seguido pelo setor de comércio, de acordo com 

a distribuição da população ocupada por atividade econômica. 

Na área de Saúde, o Rio de Janeiro é o principal centro de produção de kits para diagnóstico, 

vacinas, biofármacos e insumos para biotecnologia do Brasil, equiparando-se a São Paulo nas áreas 

de diagnósticos molecular, imunológico e na área das terapias celulares modernas. A pandemia de 

COVID-19 evidenciou este perfil do estado do Rio de Janeiro já que em nosso estado temos a 

presença de muitas empresas de Biotecnologia, institutos de pesquisa e universidades públicas que 

se empenharam em responder rapidamente ao cenário imposto. Vários editais para contratação de 

técnicos de biotecnologia foram lançados para suprir a necessidade de vagas do mercado que estava 

e continua aquecido. Em fevereiro de 2021, Fiocruz e Ministério da Saúde publicaram edital para 
construção da maior fábrica de vacinas da América Latina; construção do Complexo do Instituto de 

Tecnologia em Imunobiológicos da Fiocruz em Santa Cruz, na cidade do Rio de Janeiro. Espera-se, 

portanto, nos próximos anos alta demanda de profissional formado com perfil de nosso curso.  

Um dos movimentos que reforça o cenário de demanda para técnicos em Biotecnologia é o 

movimento Biotech Hub, em implantação dentro da Incubadoras de Empresas da COPPE/UFRJ, 

instituição que vem dando apoio à área de inovação e estabelecimento de startups, especialmente 

na área da Biotecnologia. 

Um quadro representativo do mercado específico de Biotecnologia no Estado do Rio de 
Janeiro pode ser obtido a partir do acompanhamento dos egressos do Curso Técnico em 

Biotecnologia e pela supervisão dos estágios curriculares, uma vez que esta supervisão coleta dados 

diretamente das empresas/instituições empregadoras. 

No Guia Brasileiro de Ocupações podemos observar os dados do mercado para o técnico em 

Biotecnologia no Brasil e vemos a predominância da região Sudeste nesta área. No portal podemos 

encontrar muitas informações sobre os profissionais nos diferentes estados da federação e até sobre 

a remuneração. 

A seguir estão indicados os principais setores de atividades econômicas nos quais o técnico 

de nível médio em Biotecnologia pode exercer suas habilidades e competências: Universidades, 

Laboratórios de ensino e/ou pesquisa nas áreas de Biologia Molecular, Genética, Bioquímica, 

Microbiologia, Imunologia, Parasitologia, Virologia, Patologia e Botânica; Institutos de Pesquisa; 

Laboratórios Farmacêuticos; Laboratórios de Análises ou Diagnósticos Clínicos e Forenses; Biotérios; 

Casas de Vegetação; Laboratórios e Clínicas Veterinárias; Indústrias de Produtos Químicos, 

Farmacêuticos, Alimentícios, de Insumos Agrícolas, de Cosméticos etc; Hospitais; Centros de 
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Transplante de Medula Óssea e Tratamento de Queimados; Bancos de Tecidos (sangue e pele); 

Empresa de Congelamento e Manutenção de Sangue de Cordão Umbilical; Laboratórios de 

Instituições Profissionais de Ensino; Secretarias Federais, Estaduais e Municipais de Inspeção e 

Controle sanitário; Secretarias e/ou Institutos de Pesquisas e Controle/ Preservação do Meio 

Ambiente; Secretarias e/ou Institutos de Pesquisas Agrícolas; Laboratórios de Pesquisa e 

Aconselhamento Genético e/ou Terapia Gênica; Clínicas e/ou Institutos de estudos e pesquisas de 

Reprodução Animal e/ou Humana; Institutos de Perícia Criminal; Escritórios de Advocacia ou 

Institutos de Propriedade Intelectual – Patentes; Indústrias de Rações para Animais; Indústrias de 
Produção ou Melhoramento Vegetal; Comércio e Vendas Técnicas. 

 
4.1 Objetivo Geral 

Formar profissionais técnicos de nível médio, com qualificação profissional para atuar nas 
áreas de análises e diagnósticos biotecnológicos, biotecnologia animal e vegetal, e processos 

industriais biotecnológicos em consonância com as demandas dos setores produtivos. 

 
4.2 Objetivos Específicos 

● Desenvolver habilidades científicas e tecnológicas para domínio de conhecimentos teóricos 
e práticos na área da Biotecnologia; 

● Estimular o pensamento crítico e investigativo; 
● Aplicar as normas de biossegurança e boas práticas laboratoriais e industriais; 

● Capacitar a realizar técnicas de processamento de amostras biológicas para diagnóstico; 

● Habilitar a trabalhar com sistemas biológicos em escala laboratorial e industrial; 

● Capacitar a realizar técnicas de análise e manipulação genética; 

● Habilitar a desenvolver bancos de dados biotecnológicos; 

● Apresentar rotina de ambientes tecnológicos e capacitar a executar tarefas de gestão, em 
seu nível de formação; 

● Fornecer formação sólida acompanhando as mudanças do mundo do trabalho; 

● Desenvolver a capacidade de inovar, ampliar e aperfeiçoar sua área de atuação. 

 

5 REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO 

Seguindo o Regulamento de Ensino Técnico do Nível Médio do IFRJ, o ingresso no Curso 
Técnico em Biotecnologia Integrado ao Ensino Médio se dará através de processo seletivo, cujas 
normas e procedimentos são tornados públicos em Edital divulgado à época própria. Os documentos 
aceitos para comprovação dos requisitos de acesso necessários são a Declaração ou o Certificado 
de conclusão do Ensino Fundamental Completo (1º ao 9º ano). 

O curso prevê a duração de 08 (oito) períodos (perfazendo o total de quatro anos) e para o 
ingresso, o candidato deverá estar cursando o último ano do ensino fundamental ou tê-lo 
concluído por ocasião da inscrição no processo seletivo. No entanto, será obrigatória a 
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comprovação de conclusão no momento da matrícula, sem a qual o candidato perderá o direito à 
vaga. Outra forma de ingresso é por transferência interna ou externa nos casos previstos em lei. 
Casos não descritos neste documento serão avaliados pela Reitoria e Gestão do Campus. 
 

 
6 PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

A Educação Profissional Técnica de Nível Médio articula-se com o Ensino Médio e suas 
modalidades e com as dimensões do trabalho, da tecnologia, da ciência e da cultura. Eles devem 

levar aos estudantes conhecimentos, saberes e competências profissionais necessários ao 

exercício profissional e da cidadania, com base nos fundamentos científico-tecnológicos, sócio-

históricos e culturais. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico dispõem 

que, para a organização da oferta de cursos, são requeridas competências básicas (constituídas na 

Educação Básica), competências gerais do técnico da área (indicadas no quadro anexo da 

Resolução CNE/CEB no 04/99, Resolução CNE/CEB no 01/2014 e parecer CNE/CEB Nº: 11/2008) e 

as competências específicas de cada qualificação ou habilitação, definidas pela escola a partir do 

perfil profissional de conclusão que atende às demandas pessoais, sociais e econômicas locais ou 

regionais. 

Assim sendo, a estruturação das habilitações contempla as competências gerais definidas 

para o profissional da área. 

 
Perfil Profissional Geral de Conclusão para o Técnico em Biotecnologia 

O Técnico em Biotecnologia será capaz de desenvolver atividades de apoio à pesquisa e 

desenvolvimento em centros de pesquisas, indústrias e empresas no setor de saúde humana e 
animal, ambiental e agropecuário, mediante o desenvolvimento das seguintes competências 

profissionais gerais: 

● Identificar a importância da biotecnologia para a sociedade e relacioná-la a 
acontecimentos da atualidade; 

● Apresentar perfil empreendedor e inovador; 

● Desenvolver senso crítico e científico; 

● Utilizar adequadamente a linguagem como instrumento de interação social 

necessária ao exercício da cidadania, ao desempenho da profissão, incluindo a formação ética e 

estética, o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 

● Agir com criatividade, responsabilidade e liderança; 

● Ter atitude ética no trabalho e no convívio social; 

● Apresentar habilidade de relacionamento e dinâmica de trabalho em equipe; 

● Realizar o processamento, extração e análise de amostras para o diagnóstico 

bioquímico, molecular, imunológico, microbiológico, viral e parasitológico; 
● Atuar nas análises e diagnósticos laboratoriais clínicos, veterinários e fitopatológicos; 

● Cultivar in vivo e in vitro microrganismos, células e tecidos animais e vegetais; 

● Selecionar, identificar, desenvolver e manter sistemas biológicos animais ou vegetais, 



 
                                                            

Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico – PROEN 

 

18  

e/ou derivados provenientes destes sistemas, tais como: produtos de origem de células ou tecidos 

humanos, animais, vegetais ou provenientes de microrganismos (bactérias, fungos e leveduras), 

parasitas, partículas virais ou biomoléculas; 

● Participar de pesquisa de melhoramento genético em sistemas biológicos animais ou 

vegetais; 
● Atuar em processos industriais biológicos; selecionando e monitorando esses 

processos e assessorar a passagem destes, da escala laboratorial (pequena e média escala) para a 

escala industrial (larga escala); 

● Manter em escala laboratorial e/ou industrial sistemas animais e vegetais, assim 

como os demais sistemas a eles associados (células, tecidos, parasitas, microrganismos, partículas 

virais, e biomoléculas); 

● Auxiliar e executar atividades laboratoriais e industriais, incluído o controle de 

qualidade, relacionadas à biotecnologia animal e vegetal e dos insumos biotecnológicos; 
● Atuar na produção de imunobiológicos: vacinas, diluentes e kits de diagnóstico; 

● Colaborar com atividades de perícia criminal e investigação genética; 

● Assessorar a criação e a regulamentação de patentes em Biotecnologia; 

● Assessorar o empreendimento de incubadoras de empresas biotecnológicas; 

● Participar do desenvolvimento e manutenção dos bancos de dados de informações 

biotecnológicas (Bioinformática); 
● Coordenar e assegurar, no ambiente de trabalho, a implantação das normas vigentes 

de biossegurança, de controle de qualidade laboratorial (BPL – Boas Práticas de Laboratório), 

industrial (BPF – Boas Práticas de Fabricação) e ambiental; 

● Aplicar e orientar a aplicação das normas e procedimentos para o tratamento de 

resíduos químicos, biológicos e radioativos; 

● Trabalhar com acondicionamento, esterilização e manutenção de produtos 

industrializados, agropecuários, hospitalares e laboratoriais em geral, 

● Coordenar e atuar em biotérios para manejo e criação de animais para 

experimentação; 

● Executar o levantamento de material visando a previsão e provisão, bem como a 

requisição de material técnico e administrativo; 

● Coordenar, controlar, orientar e supervisionar as atividades de auxiliares; 

● Conhecer os princípios de funcionamento, acompanhar a instalação, operar, calibrar 

e conservar aparelhos; 

● Documentar as análises realizadas, registrar e arquivar cópias de resultados e 

preparar mapas para fins de análises; 

● Elaborar pareceres, laudos, instrumentos de avaliação e relatórios na área da 

Biotecnologia e afins; 

● Participar da execução de projetos biotecnológicos 

● Aplicar as normas do exercício profissional, princípios éticos e bioéticos, que 

resguardem a boa conduta social e profissional. 
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7 ORGANIZAÇÃO E PLANEJAMENTO CURRICULAR 

 
7.1 MATRIZ CURRICULAR 

 
1º Semestre 

Ordem 
numérica 

Código 
COMPONENTES CURRICULARES 

(Usar ordem alfabética) 

Atividade 

(T) (P) (PL) 

 
Núcleo  

Carga Horária Semanal 
(h/aula) 

Carga Horária Total 

Semestral/ Anual (horas) 

01 BIO27087 Arte I T/P NBás 2 27 

02 BIO27088 Biologia I T/PL NBás 4 54 

03 BIO27089 Educação Física I T/P NBás 2 27 

04 BIO27090 Filosofia I T NBás 2 27 

05 BIO27091 Geografia I T NBás 2 27 

06 BIO27092 Informática Básica T/P NPol 2 27 

07 BIO27093 Língua Portuguesa, Literatura e Produção de texto I T/P NBás 4 54 

08 BIO27094 Matemática I T NBás 4 54 

09 BIO27095 Química Geral I T/PL NBás 6 81 

10 BIO27096 Sociologia I - Introdução à Sociologia T NBás 2 27 

 Total   30 405 

Legenda: DGA - Diretoria de Gestão Acadêmica; NTec - Núcleo técnológico; NBás - Núcleo básico ou NPol - Núcleo politécnico; Atividade: T (teórica); P (prática) ou 
PL (Prática Laboratorial). 
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2º Semestre 

Ordem 
numérica 

Código 
COMPONENTES CURRICULARES 

(Usar ordem alfabética) 

Atividade 

(T) (P) (PL) 

 
Núcleo  

Carga Horária Semanal 
(h/aula) 

Carga Horária Total 

Semestral/ Anual (horas) 

11 BIO27097 Arte II T/P NBás 2 27 

12 BIO27098 Biologia II T/PL NBás 4 54 

13 BIO27099 Educação Física II T/P NBás 2 27 

14 BIO27100 Filosofia II T NBás 2 27 

15 BIO27101 Física I T/PL NBás 4 54 

16 BIO27102 Geografia II T NBás 2 27 

17 BIO27103 Língua Portuguesa, Literatura e Produção de texto II T/P NBás 4 54 

18 BIO27104 Matemática II T NBás 4 54 

19 BIO27105 Química Geral II T/PL NBás 6 81 

 Total   30 405 

Legenda: DGA - Diretoria de Gestão Acadêmica; NTec - Núcleo técnológico; NBás - Núcleo básico ou NPol - Núcleo politécnico; Atividade: T (teórica); P (prática) ou 
PL (Prática Laboratorial). 
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3º Semestre 

Ordem 
numérica 

Código 
COMPONENTES CURRICULARES 

(Usar ordem alfabética) 

Atividade 

(T) (P) (PL) 

 
Núcleo  

Carga Horária Semanal 
(h/aula) 

Carga Horária Total 

Semestral/ Anual (horas) 

20 BIO27106 Biologia III T/PL NBás 4 54 

21 BIO27107 Biologia IV T/PL NPol 4 54 

22 BIO27108 Educação Física III T/P NBás 2 27 

23 BIO27109 Filosofia III T NBás 2 27 

24 BIO27110 Física II T/PL NBás 2 27 

25 BIO27111 Físico-Química I T/PL NBás 4 54 

26 BIO27112 Geografia III T NBás 2 27 

27 BIO27113 Língua Portuguesa, Literatura e Produção de texto III T/P NBás 4 54 

28 BIO27114 Matemática III T NBás 4 54 

29 BIO27115 Sociologia II - Sociologia da Diferença e da Desigualdade T NBás 2 27 

 Total   30 405 

Legenda: DGA - Diretoria de Gestão Acadêmica; NTec - Núcleo técnológico; NBás - Núcleo básico ou NPol - Núcleo politécnico; Atividade: T (teórica); P (prática) ou 
PL (Prática Laboratorial). 
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4º Semestre 

Ordem 
numérica 

Código 
COMPONENTES CURRICULARES 

(Usar ordem alfabética) 

Atividade 

(T) (P) (PL) 

 
Núcleo  

Carga Horária Semanal 
(h/aula) 

Carga Horária Total 

Semestral/ Anual (horas) 

30 BIO27116 Biologia V T/PL NPol 4 54 

31 BIO27117 Biossegurança T/PL NTec 2 27 

32 BIO27118 Educação Física IV T/P NBás 2 27 

33 BIO27119 Física III T/PL NBás 4 54 

34 BIO27120 Físico-Química II T/PL NTec 4 54 

35 BIO27121 Geografia IV T NBás 2 27 

36 BIO27122 Língua Portuguesa, Literatura e Produção de texto IV T/P NBás 4 54 

37 BIO27123 Matemática IV T NBás 4 54 

38 BIO27124 Química Orgânica T NBás 6 81 

39 BIO27125 Sociologia III - Sociologia da Cultura T NBás 2 27 

 Total   34 459 

Legenda: DGA - Diretoria de Gestão Acadêmica; NTec - Núcleo técnológico; NBás - Núcleo básico ou NPol - Núcleo politécnico; Atividade: T (teórica); P (prática) ou 
PL (Prática Laboratorial). 
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5º Semestre 

Ordem 
numérica 

Código 
COMPONENTES CURRICULARES 

(Usar ordem alfabética) 

Atividade 

(T) (P) (PL) 

 
Núcleo  

Carga Horária Semanal 
(h/aula) 

Carga Horária Total 

Semestral/ Anual (horas) 

40 BIO27126 Bioquímica I T/PL NTec 6 81 

41 BIO27127 Filosofia IV T NBás 2 27 

42 BIO27128 Física IV T/PL NBás 4 54 

43 BIO27129 História I T NBás 4 54 

44 BIO27130 Inglês para fins específicos I T NBás 2 27h 

45 BIO27131 Língua Portuguesa, Literatura e Produção de texto V T/P NBás 4 54 

46 BIO27132 Matemática V T NBás 4 54 

47 BIO27133 Microbiologia T/PL NTec 4 54 

48 BIO27134 Sociologia IV - Sociologia Política e Mundo do Trabalho T NBás 2 27 

 Total   32 432 

Legenda: DGA - Diretoria de Gestão Acadêmica; NTec - Núcleo técnológico; NBás - Núcleo básico ou NPol - Núcleo politécnico; Atividade: T (teórica); P (prática) ou 
PL (Prática Laboratorial). 
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6º Semestre 

Ordem 
numérica 

Código 
COMPONENTES CURRICULARES 

(Usar ordem alfabética) 

Atividade 

(T) (P) (PL) 

 
Núcleo  

Carga Horária Semanal 
(h/aula) 

Carga Horária Total 

Semestral/ Anual (horas) 

49 BIO27135 Biologia VI T/PL NPol 4 54 

50 BIO27136 Biologia Molecular T/PL NTec 6 81 

51 BIO27137 Bioquímica II T/PL NTec 4 54 

52 BIO27138 História II T NBás 4 54 

53 BIO27139 Imunologia T/PL NTec 6 81 

54 BIO27140 Inglês para fins específicos II T NBás 2 27 

55 BIO27141 Microbiologia Aplicada T/PL NTec 4 54 

 Total   30 405 

Legenda: DGA - Diretoria de Gestão Acadêmica; NTec - Núcleo técnológico; NBás - Núcleo básico ou NPol - Núcleo politécnico; Atividade: T (teórica); P (prática) ou 
PL (Prática Laboratorial). 
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7º Semestre 

Ordem 
numérica 

Código 
COMPONENTES CURRICULARES 

(Usar ordem alfabética) 

Atividade 

(T) (P) (PL) 

 
Núcleo  

Carga Horária Semanal 
(h/aula) 

Carga Horária Total 

Semestral/ Anual (horas) 

56 BIO27142 Estatística T NBás 2 27 

57 BIO27143 Fisiologia Vegetal T/PL NTec 4 54 

58 BIO27144 Inglês para fins específicos III T NBás 2 27 

59 BIO27145 Parasitologia T/PL NTec 4 54 

60 BIO27146 Técnicas de Análises Bioquímicas I T/PL NTec 6 81 

61 BIO27147 Técnicas de Análises Biológicas T/PL NTec 6 81 

62 BIO27148 Técnicas de Análises Moleculares T/PL NTec 6 81 

 Total   30 405 

Legenda: DGA - Diretoria de Gestão Acadêmica; NTec - Núcleo técnológico; NBás - Núcleo básico ou NPol - Núcleo politécnico; Atividade: T (teórica); P (prática) ou 
PL (Prática Laboratorial). 
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8º Semestre 

Ordem 
numérica 

Código  
COMPONENTES CURRICULARES 

(Usar ordem alfabética) 

Atividade 

(T) (P) (PL) 

 
Núcleo  

Carga Horária Semanal 
(h/aula) 

Carga Horária Total 

Semestral/ Anual (horas) 

63 BIO27149 Cultura de Células Animais T/PL NTec 6 81 

64 BIO27150 Cultura de Tecidos Vegetais T/PL NTec 6 81 

65 BIO27151 Inglês para fins específicos IV T NPol 2 27 

66 BIO27152 Técnicas de Análises Bioquímicas II T/PL NTec 4 54 

67 BIO27153 Tecnologia das Fermentações T/PL NTec 6 81 

68 BIO27154 Virologia T/PL NTec 6 81 

 Total   30 405 

Legenda: DGA - Diretoria de Gestão Acadêmica; NTec - Núcleo técnológico; NBás - Núcleo básico ou NPol - Núcleo politécnico; Atividade: T (teórica); P (prática) ou 
PL (Prática Laboratorial). 
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7.2 COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

 

Ordem 
numérica 

Código (inserido 
pela DGA) 

COMPONENTES CURRICULARES 

(Usar ordem alfabética) 

Atividade 

(T) (P) (PL) 

 
Núcleo  

Carga Horária Semanal 
(h/aula) 

Carga Horária Total 

Semestral/ Anual (horas) 

69 BIO27155 Espanhol T/P NPol 2 27 

70 BIO27156 Informática Aplicada T/P NPol 2 27 

71 BIO27157 Linguagem de Programação T/P NPol 2 27 

72 BIO27158 Matemática VI T NBás 2 27 

 Total   8 108 

Legenda: DGA - Diretoria de Gestão Acadêmica; NTec - Núcleo técnológico; NBás - Núcleo básico ou NPol - Núcleo politécnico; Atividade: T (teórica); P (prática) ou 
PL (Prática Laboratorial). 
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Distribuição da carga horária por semestre letivo: 
 

Semestre letivo Carga horária (horas) 

1º 405 

2º 405 

3º 405 

4º 459 

5º 432 

6º 405 

7º 405 

8º 405 

Total - disciplinas obrigatórias 3321 

Estágio supervisionado obrigatório 360 

Total - disciplinas obrigatórias + estágio 3681 

Disciplinas optativas 108 
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7.3. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

Componente 

curricular 

 
Atividades 

Carga 

horária 

total (h) 

 

Estágio Curricular 

Supervisionado 

(obrigatório) 

As atividades requeridas para o cumprimento do requisito de estágio 
curricular supervisionado obrigatório devem estar associadas a pelo 
menos uma área da Biotecnologia e relacionada com a formação 
profissional. As atividades devem ser desenvolvidas em laboratórios 
clínicos, indústria química  ou  farmacêutica,  instituições  de  ensino  
e/ou pesquisa,  hospitais,  entre  outros.  Todas  as  atividades 
(estágio obrigatório e aproveitamento de horas para estágio) devem 
seguir as diretrizes estabelecidas no Regulamento de Estágio 
Curricular Supervisionado Obrigatório e Não Obrigatório para os 
Cursos Técnicos do IFRJ. 

 
 
 
 
 

360 

 
 
 
PRÁTICAS PROFISSIONAIS INTEGRADAS 

As Práticas Profissionais Integradas (PPIs) são parte integrante do currículo do curso e terão 

como principal objetivo trazer aos estudantes a prática de aprendizagem ativa, e nesse processo, 

buscar a integração dos conhecimentos científicos, tecnológicos e socioculturais, assim como buscar 

a integração entre o estudante, o mundo do trabalho e o seu entorno. 

As práticas profissionais se manifestarão na forma de atividades que envolvam temas 

interdisciplinares e transdisciplinares desenvolvidos em mais de uma disciplina ao longo do 

semestre letivo. As PPIs deverão ter culminância na forma de oficinas, palestras, apresentações à 

comunidade escolar e familiar, entre outras, que ocorrerão em sábados letivos e/ou semanas 

acadêmicas e com nota vinculada. As regras de implementação das PPIs serão definidas em 

regulamento específico e as disciplinas envolvidas e atividades a serem realizadas em cada período 

letivo serão definidas periodicamente em Colegiado de Curso. 
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7.4. EMENTAS 

 

1º período 
 

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Arte I 1º 27 h 2 

Ementa 

Desenvolver/Ampliar o entendimento da importância da Arte na formação humana por meio de 
experiências práticas e reflexão-crítica contextualizados nos movimentos histórico-culturais, 
considerando a formação da sociedade brasileira a partir do hibridismo de suas matrizes étnicas. 

Ênfase Tecnológica 

Desenvolvimento de habilidades cognitivas ligadas à área de ciência e tecnologia. Ou seja, aquilo 
que no mundo do trabalho atualmente é conhecido como “sok skils”, a saber: comunicação e 
escuta assertiva, empatia, adaptabilidade e criatividade. 

Áreas de Integração Curricular 

Língua Portuguesa, Educação Física, Filosofia, Sociologia, Geografia, Matemática, Física, Biologia 
e Química Geral: Desenvolvimento das categorias cognitivas 1 (Observar e registrar); 2 (Evocar 
imagens); 3 (Abstrair); 4 (Reconhecer padrões); 5 (Formar padrões); 6 (estabelecer analogias); 7 
(Pensar com o corpo); 9 (Pensar de modo dimensional); 10 (Modelar); e 12 (Transformar); 13. 
(Sintetizar). OBS. As categorias cognitivas mencionadas estão presentes no processo criativo de 
dezenas de artistas e cientistas e estudadas pelos autores, Robert e Michèle Root-Bernstein. 
Denominaram essas categorias de “recursos para o desenvolvimento da capacidade criadora”. 
São elas: Observar e registrar; 2. Evocar imagens; 3. Abstrair; 4. Reconhecer padrões; 5. Formar 
padrões; 6. Estabelecer analogias; 7. Pensar com o corpo; 8. Ter empatia; 9. Pensar de modo 
dimensional; 10. Modelar; 11. Brincar; 12. Transformar; 13. Sintetizar. Ressaltamos que o trabalho 
pode ser referenciado em outras fontes de acordo com o perfil do profissional que lecionar a 
disciplina. 

Orientações Metodológicas 

Para mapear e orientar a prática educativa, a fim de que sejam alcançados os objetivos 
educacionais previamente enunciados, pretendemos realizar aulas discursivas e expositivas; 
leitura de livros paradidáticos; debates; visitas técnicas e estudo de campo; pesquisas (jornais, 
internet, livros, revistas etc.); seminários; trabalhos individuais e em grupo; mostra de filmes e 
músicas; criação de propostas artísticas orientadas. 

Bibliografia Básica 
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BARBOSA, Ana Mae. A imagem no ensino da arte. São Paulo: Perspectiva, 1991.  
__________. (Org.). A compreensão e o prazer da arte. São Paulo: SESC Vila Mariana, 1998b. 
Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2002a.  
__________. Arte-Educação no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 2002b.  
READ, H. A educação pela arte. São Paulo: Martins Fontes, 2001.  
ROOT-BERNSTEIN R & ROOT-BERNSTEIN M. Centelhas de Gênios - como pensam as pessoas mais 
criativas do mundo. Editora Nobel, 2000. 

Bibliografia Complementar 

BENJAMIN, Walter. A obra de arte no tempo de suas técnicas de reprodução. In: VELHO, 
Gilberto. Sociologia da Arte, V. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1969. 
CANDAU, Vera. Cidadania e Pluralidade Cultural: questões emergentes. In: CANDAU, V. (Org.) 
Sociedade, Educação e Cultura (s): Questões e Propostas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. 
CARDOSO JUNIOR, Wilson. Ensino de Artes Visuais Antirracista: reflexões sobre uma prática 
pedagógica. IN: CANDAU, Vera Maria. Interculturalizar, descolonizar, democratizar: uma 
educação “outra’? Rio de Janeiro: 7 Letras, 2016. 
CHAUÍ, Marilena. Saudação a Boaventura de Sousa Santos. In: Chauí, Marilena, SANTOS, 
Boaventura de Sousa. Direitos Humanos, Democracia e Desenvolvimento. São Paulo: Cortez, 
2013. 
PAGLIA, Camille. Imagens Cintilantes: uma viagem através da arte desde o Egito até a “Star Wars”. 
Apicuri; São Paulo, 2014. 
SILVA, Leandro de Souza. Arte & Educação em cultura visual: ensino, sentido, presença e invasões 
das imagens nos cotidianos. Dissertação (Mestrado) do PPG do Instituto de Artes - Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2015. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Biologia I 1º 54 h 4 

Ementa 
Introdução acerca da biologia e seu papel, estudo do método científico, reconhecimento da 
estrutura e função das principais biomoléculas e análise morfofisiológicas da célula no que se 
refere ao núcleo, replicação e síntese proteica. Discussão sobre a origem da vida e dos 
fundamentos de ecologia. 

Ênfase Tecnológica 

Observação microscópica de amostras biológicas. 

Áreas de Integração Curricular 

Química geral I: Ligações químicas. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas e aulas práticas a com a utilização de lâminas histológicas prontas e frescas; 
trabalhos em grupo (seminários, vídeos, estudos dirigidos, leitura e discussão de); avaliações 
teóricas formais e relatórios de aulas práticas. 

Bibliografia Básica 

CAMPBELL, NEIL A. - REECE, JANE B. - URRY, LISA A. - CAIN, MICHAEL L. - WASSERMAN, STEVEN 
A. MINORSKY, PETER V. - JACKSON, ROBERT B. Biologia de Campbell. 10 ed. São Paulo: Artmed, 
2015. 
SADAVA, David. Vida: A ciência da Biologia. Evolução, Diversidade e Ecologia, V. 2. 8a ed. Editora 
Artmed. 2010. 
SADAVA, David. Vida: A ciência da Biologia. Célula e hereditariedade, V. 2. 8a ed. Editora Artmed. 
2010. 

Bibliografia Complementar 

- 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Educação Física I 1º 27 h 2 

Ementa 
Exercícios de coordenação geral e desenvolvimento de habilidades motoras; Atividades lúdicas e 
grandes jogos; Jogos esportivos; Coordenação em deslocamento, com mudanças de ritmo e 
direção; Corridas com mudanças de direção, paradas bruscas e giros; Domínio e condução da 
bola; Uso de diversos materiais; Atividades Adaptadas – simulações. 

Ênfase Tecnológica 

Pensar e discutir o corpo sobre sua representação social e para o trabalho dentro das diversas 
possibilidades do universo do curso de Biotecnologia. 

Áreas de Integração Curricular 

A especificidade do componente curricular da Educação Física, em suas dimensões prática e 
teórica, abarca a integração entre as disciplinas básicas em sua totalidade, bem como ao curso 
técnico em biotecnologia vide a possibilidade de aplicar os conhecimentos adquiridos de 
movimento, lateralidade, consciência corporal e espacial, coordenação motora fina e ainda o 
amadurecimento sobre o corpo e suas relações de trabalho inseridos na sociedade. 

Orientações Metodológicas 

Química Geral I e II; Física I e II; Biologia I e II: A especificidade do componente curricular da 
Educação Física, em suas dimensões prática e teórica, abarca a integração entre as disciplinas 
básicas em sua totalidade, bem como ao curso técnico em Química vide a possibilidade de aplicar 
os conhecimentos adquiridos de movimento, lateralidade, consciência corporal e espacial, 
coordenação motora fina e ainda o amadurecimento sobre o corpo e suas relações de trabalho 
inseridos na sociedade. 

Bibliografia Básica 

BAGRICHEVSKY M., PALMA A., ESTEVÃO A. A saúde em debate na educação física. Blumenau 
(SC): Edibes, 2003. 
CARVALHO, Y. M. Entre o biológico e o social: tensões no debate teórico acerca da saúde na 
educação física. Motrivivência, ano XVII, n.24, p. 97-105, jun. 2005. 
DEVIDE, F. P.; SOUZA DE OLIVEIRA, G. A.; SANTOS FERREIRA, M. Ampliando o campo de 
intervenção da educação física escolar a partir da análise da escada da aptidão para toda a vida. 
Pensar a Prática, Goiânia, v. 8, n. 1, p. 8–20, 2006. 
POLI NETO, P.; CAPONI,S. Medicalização da aparência: os curiosos arranjos de um discurso 
científico da beleza. In: BAGRICHEVSKY, M.; ESTAVÃO,A.; PALMA, A. A saúde em debate na 
educação física – volume 3. Ilhéus: Editus, 2007, p. 105-120. 
ROSA, R. S. da R., MENDES, F. G.; SOUZA, E. R. DE S. (2019). Atletismo e escola: interfaces com o 
conhecimento e desenvolvimento humano discente. Educación Física Y Ciencia, v. 21, n. 3, e090. 

Bibliografia Complementar 
CZERESNIA, D. O risco na sociedade contemporânea: relações entre ciência, cultura e saúde. In: 
BAGRICHEVSKY, M.; ESTAVÃO, A.; PALMA, A. A saúde em debate na educação física – volume 3. 
Ilhéus: Editus, 2007, p. 105-120. 
DEBORD, G. A sociedade do espetáculo. Contraponto. 2007. 

OLIVEIRA,A. A participação do atleta negro no esporte: das pistas de atletismo às pistas de 
Fórmula 1. Educación Física y Deportes, Buenos Aires, v. 13, n. 126, 2008. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Filosofia I 1º 27 h 2 

Ementa 
O conceito de Filosofia. Conceitos: Ferramentas Filosóficas. Condições necessárias para o 
Surgimento da Filosofia e da Ciência na Cultura Grega. As Bases Gregas da Filosofia Ocidental. Do 
Mito ao Logos. Pré-Socráticos: : a "Physis", o “Logos", o uno e os múltiplos. A suposta utilidade e  
a atualidade da Filosofia. 

Ênfase Tecnológica 
A origem da Filosofia, os campos de investigação da Filosofia e os períodos da História da Filosofia; 
Fundamentos básicos da abstração conceitual típica da Filosofia; Introdução de conhecimentos 
sobre a estrutura do pensamento metafísico através da História da Filosofia. 

Áreas de Integração Curricular 

Arte: Desenvolvimento da atividade crítica mediante a aquisição de uma cultura visual reflexiva; 
Introdução à Sociologia: Perspectiva crítica em relação às formas de saber humano: religião, 
filosofia, ciência e senso comum; Biologia: Temas referentes à origem da vida e estatuto ontológico 
da natureza. 

Orientações Metodológicas 

Os conteúdos serão apresentados através de aulas expositivas, dinâmicas em grupo e recursos 
audiovisuais. As avaliações ocorrerão através de provas escritas e seminários. 

Bibliografia Básica 

CHAUI, M. S. Iniciação à Filosofia. São Paulo: Editora Ática, 2017. 
FERRY, L. Mitologia e Filosofia: o sentido dos grandes mitos gregos. São Paulo: Vozes Nobilis, 
2023. 
MARCONDES, D. Iniciação à História da Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 

Bibliografia Complementar 

MARCONDES, D. Textos Básicos de Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1999. 
REZENDE, Antônio. (Org.). Curso de Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2004 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Geografia I 1º 27 h 2 

Ementa 

Cartografia básica: Escala, orientação, coordenadas geográficas, topografia, projeções 
cartográficas, Guerra Fria e Pós guerra Fria. 

Ênfase Tecnológica 
Cálculos cartográficos e topográficos. 

Áreas de Integração Curricular 

História: Cenário político e geopolítico dos século XIX e XX. Sociologia: Modelos de produção. 

Orientações Metodológicas 
Aulas expositivas, uso do power point, quadro branco, exercícios em sala para a fixação do 
conteúdo. 

Bibliografia Básica 
FITZ, Paulo Roberto. Cartografia básica. 2. ed. Rio de Janeiro: Oficina de Textos, 2008. 
SENE, Eustáquio de; MOREIRA, João Carlos. Geografia geral e do Brasil. São Paulo: Ática, 2024. 

Bibliografia Complementar 
LACOSTE, Yves. A geografia: isso serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra. São Paulo: Papirus, 
1988. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Informática Básica 1º 27 h 2 

Ementa 
Conceitos básicos de informática: histórico e evolução da computação. Introdução ao 
processamento de dados: hardware, software e periféricos. Sistemas operacionais. Windows. 
Utilização de um pacote de produtividade: editor de textos, software de apresentação e planilhas 
eletrônicas. Internet: navegação na web, pesquisa e envio e e-mails. 

Ênfase Tecnológica 
Introdução a uma linguagem de programação. Desenvolvimento de habilidades básicas de 
programação de computadores. 

Áreas de Integração Curricular 

Tratamento de Dados: funções estatísticas. Matemática: funções matemáticas e trigonométricas. 
Estatística: funções estatísticas. Todas as disciplinas: confecção de trabalhos, documentos, 
apresentações e planilhas eletrônicas. 

Orientações Metodológicas 
Os conteúdos serão apresentados através de aulas teóricas, práticas, videoaulas e/ou através de 
plataforma online. 

Bibliografia Básica 
TURING, Dermot. A História da computação: do Ábaco à Inteligência Artificial. São Paulo: M. Books 
do Brasil, 2019. 
VELLOSO, Fernando. Informática: conceitos básicos. 12ª Edição. Rio de Janeiro, Editora GEN LTC, 
2022. 
SANTOS, Gilberto Carniatto. Windows 11. Joinvile: Clube de Editores, 2023. 
HÉLIO JR., Emgholm. Computação em Nuvem com o Office 365. São Paulo: Editora Novatec, 2015. 
OLIVEIRA, A. F. et al. Uso do Excel para Químicos. São Carlos: Editora EdUFSCar, 2011. 

Bibliografia Complementar 
TANENBAUM, A. S., Organização Estruturada de Computadores. 6ª ed. São Paulo: Editora Pearson, 
2013. 
FEDELI, R. D. et al. Introdução à ciência da computação. 2ª ed. São Paulo: Editora Cengage Learning, 
2010. 
GUIMARÃES, A. M., LAGES, N.A., Introdução à ciência da computação. Rio de Janeiro: Editora LTC, 
1984. 
SANTOS, Gilberto Carniatto. Windows 11. Joinville, Editora Clube de Autores, 2023. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Língua Portuguesa, Literatura 
e Produção de texto I 

1º 54 h 4 

Ementa 

Gramática: Leitura e interpretação de textos dos mais variados gêneros. Noções de Variação 
Linguística e Preconceito Linguístico. Questões de ortografia e fonologia.  
Literatura: O que é literatura. Gêneros literários. Introdução ao texto narrativo. Relações de 
trabalho e raça na literatura afrobrasileira contemporânea. Produção de Texto: Parágrafo 
dissertativo-argumentativo. Fichamento e resumo. Gêneros e tipos textuais. Fatores de 
textualidade. Denotação e Conotação. 

Ênfase Tecnológica 
Gramática: Interpretar textos de gêneros variados, inclusive os de temática tecnológica. Entender 
que a língua é variável e saber reconhecer motivações para usos diferentes da norma culta de 
uso. Combater o preconceito linguístico. Literatura: Diferenciar texto literário e texto não 
literário. Distinguir diferentes gêneros literários. Identificar conteúdos narrativos. Organizar um 
dicionário com verbetes analítícos sobre o conteúdo estudado. Produção de Texto: Produção de 
parágrafos, fichamentos e resumos que atendam às propostas acadêmicas apresentadas. 

Áreas de Integração Curricular 

Literatura e Sociologia: conceito de trabalho; relação indivíduo e sociedade; Filosofia: cultura e 
atividade humana; Diversidade das culturas. Direitos humanos; o ser humano e seu passado 
mítico.  Disciplinas técnicas: conceito de análise científica. Artes: O que é Arte? Os múltiplos 
sentidos da Arte. Arte afro-brasileira. Arte africana. Educação Física: Jogos: autóctones, 
tradicionais, indígenas, de cultura africana, de cultura lusófona e cooperativos. Inglês: Textos 
narrativos/ descritivos/ expositivos/ argumentativos e sua estrutura retórica. 

Orientações Metodológicas 

Gramática: Alguns tópicos têm relação com temas apontados também pela ementa de redação. 
As questões de gramática do primeiro período devem ser um suporte para questões de produção 
e leitura de textos. Literatura: Os conteúdos serão apresentados por meio de aulas expositivas e 
interativas, em que se discutam métodos de análise literária e de interpretação dos textos 
estudados. Os textos serão apresentados preferencialmente em livros físicos ou em material 
impresso. O contato com o texto literário será prioritário e ocorrerá por meio da leitura de contos 
e crônicas e análise de seus elementos. Também recomenda-se a leitura de pelo menos um texto 
longo, como romance ou novela. Avaliação: será realizada por meio de diferentes instrumentos, 
que podem incluir produção de texto escrito, seminários, debates orais, projetos, jogos. 
Produção de Texto: O professor selecionará diversos gêneros de texto para serem lidos e 
debatidos e, posteriormente, serem geradores das diversas produções propostas. O aluno deverá 
exercitar a escrita de parágrafos bem estruturados semanalmente, de maneira a dominar essa 
estrutura básica para ser capaz de utilizá-la em avaliações, pesquisas e projetos da disciplina e 
de outras áreas do conhecimento. 

Bibliografia Básica 

ANTUNES, Irandé. Aula de português. Encontro e interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
GARCIA, Othon Moacyr. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a 
pensar. 
27. ed. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2010. 
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. 
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Contexto, 2006. 
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de produção 
textual. Editora Contexto, 2015. 
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2008. 

Bibliografia Complementar 

ARRUDA, Aline Alves et. all. Literatura afro-brasileira: abordagens na sala de aula. Rio de 
Janeiro: Pallas, 2014. 
CANDIDO, Antonio. "O direito à literatura". In: . Vários Escritos. Rio de. Janeiro: Ouro sobre 
Azul/São Paulo: Duas Cidades, 2011. 
FRANCHI, Eglê. A redação na escola. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 
LAJOLO, Marisa. Literatura: ontem, hoje, amanhã. São Paulo: Editora da Unesp, 2018. PERINI, 
M. A. Gramática do português brasileiro. São Paulo: Parábola. 2010. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Matemática I 1º 54 h 4 

Ementa 

Números decimais, frações, porcentagem e problemas fundamentais envolvendo eles. MMC, 
comparação de números decimais e frações. Conversão de unidades diversas. Grandezas e 
unidades de medidas; Situações -problemas envolvendo grandezas e unidades de medida; 
conversão de unidades diversas. Interpretação e leitura de gráficos e tabelas. Equação do 
primeiro grau e aplicações/problemas envolvendo equações do 1º grau. Valor numérico de uma 
expressão  algébrica;  cálculo  algébrico  elementar;  produtos  notáveis  e  fatoração  e 
situações-problemas envolvendo cálculo algébrico. Noções básicas de linguagem de conjuntos, 
operações básicas com conjuntos: união, interseção, diferença, subconjuntos, conjunto universo. 
Conjuntos numéricos, ℕ, ℤ, ℚ , ℝ e subconjuntos. Intervalos reais. Situações-problemas 
envolvendo conjuntos numéricos. Proporcionalidade e regra de três direta. Conceito de função 
(relação de dependência entre duas grandezas). Plano cartesiano e Função linear.  

Ênfase Tecnológica 
Operações envolvendo os números nos diversos contextos. Funções. 

Áreas de Integração Curricular 
Física: Medidas e suas unidades, Movimento Uniforme, Escalas termométricas. 

Orientações Metodológicas 

Aulas teóricas (expositivas). Aulas práticas (Laboratório de informática). 
Bibliografia Básica 

IEZZI,G. Matemática: ciência e aplicações. São Paulo: Atual, 2010. PAIVA, M. Matemática. São 
Paulo: Moderna, 2009. 
DANTE, L. R. Matemática: contextos e aplicações. São Paulo: Ática, 2009. 

Bibliografia Complementar 

- 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horári 
a 

Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Química Geral I 1º 81 h 6 

Ementa 

Matéria e Energia - conceitos de massa, volume, densidade e tipos de substâncias. Teoria 
atômico-molecular. Estrutura atômica. Classificação Periódica dos Elementos e Propriedades 
Periódicas. Ligações Químicas: Iônica e Covalente. Interações Intermoleculares. Número de 
Oxidação. Laboratório: Normas de Segurança de Laboratório e Técnicas Básicas: Transferência de 
Reagentes, Medidas de Volume, Pesagem e Aquecimento. Separação de Misturas. 

Ênfase Tecnológica 
A Química Geral como base para o entendimento da Tecnologia dos Processos Químicos e o 
Laboratório como espaço de produção de Conhecimento Tecnológico e Científico. 

Áreas de Integração Curricular 

Matemática I: regra de três e porcentagem. Física I: fenômenos físicos e propriedades físicas. 

Orientações Metodológicas 

Aulas teóricas (expositivas) e Aulas práticas (Laboratório de Química Geral). Material didático: 
Textos científicos; Livros didáticos; Quadro;Apresentações de PowerPoint, vídeos; Modelos 
atômicos para montagens de estruturas espaciais; Material e Reagentes de laboratório; Critérios 
e Instrumentos de Avaliação: Avaliações teóricas (pelo menos duas por bimestre); avaliações da 
teoria das aulas experimentais (inseridas nas avaliações teóricas) e avaliação prática (feita 
individualmente ao final do semestre, com o objetivo de verificar a destreza adquirida pelo 
aluno); relatórios das aulas experimentais. Na área sócio-emocional são observados a 
assiduidade, a participação nas aulas teóricas e práticas, a responsabilidade no cumprimento das 
tarefas pré-determinadas, e o esforço na superação das dificuldades, objetivando análise 
individual mais precisa. 

Bibliografia Básica 

USBERCO, J.; SALVADOR, E. Conecte Química geral. 2a edição. São Paulo: Editora Saraiva, vol. 1, 
2014. 
PERUZZO, F. M.; CANTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. 5a edição. São Paulo: 
Moderna-Didáticos, vol. 1, 2015. 
LISBOA, J.C.F. Ser Protagonista. 2a edição. São Paulo: Edições SM, vol. 1, 2015. 

Bibliografia Complementar 

FONSECA, Martha R. Completamente Química: Química Geral, vol. 1. São Paulo: FTD. 2001. 
KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul M.; TOWNSEND, John R.; TREICHEL, David A. Química Geral e 
Reações Químicas, vol. 1 e 2., 4ª Ed., São Paulo: Cengage Learning, 2023. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Sociologia I - Introdução à 
Sociologia 

1º 27 h 2 

Ementa 
Introdução à sociologia: Formas de conhecimento: religião, filosofia, ciência e senso comum; 
contexto sócio-histórico do surgimento da sociologia enquanto ciência que estuda as relações 
entre os indivíduos e a sociedade; perspectivas sociológicas clássicas (Émile Durkheim, Max 
Weber e Karl Marx); cultura, etnocentrismo e relativismo cultural. 

Ênfase Tecnológica 

Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos 
conhecimentos das Ciências Sociais, considerando suas variações de significado no tempo e no 
espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas do mundo 
contemporâneo. 

Áreas de Integração Curricular 

Biologia: ciência e senso comum Filosofia: Revolução científica. Copérnico e Galileu; O que é 
Ciência, seus paradigmas e suas mudanças. Pensamento racional e a filosofia da natureza: 
esboços de um primeiro pensamento científico. Filosofia e Democracia, Doxa e Epistheme. Língua 
Portuguesa: A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível 
aos contextos de uso, e meio de construção de identidades de seus usuários e da 
comunidade a que pertencem. 

Orientações Metodológicas 

Poderão ser utilizados recursos metodológicos audiovisuais (imagens, vídeos, filmes, músicas) e 
textuais (artigos, reportagens, trechos de livros, material produzido pela equipe), além do livro 
didático e de conteúdos projetados através do datashow em sala de aula. 

Bibliografia Básica 
ADICHIE, Chimamanda Ngozi. O perigo de uma história única. Rio de Janeiro: Companhia das 
Letras, 2009. 
ARAÚJO, Marcelo (et. al.). Sociologia em movimento. São Paulo: Moderna, 2016. 
BERGER. Peter, L. Perspectivas Sociológicas. Uma visão Humanística. Petrópolis: Vozes, 1986. 
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico, Rio de Janeiro, Zahar, 1996. 
QUINTANEIRO, Tania; BARBOSA, Maria Ligia de Oliveira; OLIVEIRA, Márcia Gardênia Monteiro. 
Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber. 2. ed. rev. amp. Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2002. 

Bibliografia Complementar 

- 
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2º período 

 

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Arte II 2º 27 h 2 

Ementa 

A disciplina pretende explorar os diferentes territórios e fronteiras das Artes cênicas, se 
aproximando dos elementos estruturantes do espetáculo, tais como: escrita cênica e 
dramatúrgica, elementos plásticos e/ou sonoros da cena O foco está na ampliação da percepção 
dos elementos comunicativos e nas diferentes possibilitando de leituras do espetáculo. 

Ênfase Tecnológica 

Expressão coletiva, Colaboração, trabalho em equipe, liderança, resiliência. 

Áreas de Integração Curricular 
Lingua portuguesa: Prosódia e pontuação; gênero literário e literatura dramática; Educação física: 
Consciência corporal e coordenação motora; Geografia: Brasilidade; História: Afrodescendêcia; 
Filosofia: Antiguidade; Sociologia: Industria Cultural e Sociedade; Fïsica: Cor, refração luminosa 
e eletricidade. 

Orientações Metodológicas 

Ao longo da disciplina, as atividades desenvolvidas terão os seguintes formatos: Aulas práticas; 
Aulas expositivas: Debates; Trabalhos individuais e em grupo; Leituras e discussão de textos; 
Exibição de filmes e músicas; Criação de propostas artísticas orientadas. 

Bibliografia Básica 

BRECHT, Bertolt. Estudos sobre teatro. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005. 

BOGART, Anne. A preparação do diretor. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 2001. 
PAVIS, Patrice. Análise dos espetáculos. São Paulo: Perspectiva, 2008. 

STANISLAVSKI, Constantin. A preparação do ator. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1994. 

Bibliografia Complementar 

EHMANN, Hans-Thies. O teatro pós-dramático. São Paulo: Cosac Naify, 2007. ROUBINE, Jean-
Jacques. A linguagem da encenação teatral. Rio de Janeiro: Zahar, 1998. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Biologia II 2º 54 h 4 

Ementa 

Teoria celular estrutura celular, tipos de células, citoesqueleto, membrana Plasmática organelas 
citoplasmáticas, metabolismo energético, e Teoria Endossimbiótica. 

Ênfase Tecnológica 

Observação microscópica de estruturas celulares. 

Áreas de Integração Curricular 

Microbiologia: características dos micro-organismos e noções de microscopia. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas e aulas práticas com a utilização de lâminas histológicas prontas e frescas; 
trabalhos em grupo (seminários, vídeos, estudos dirigidos, leitura e discussão). 

Bibliografia Básica 

CAMPBELL, NEIL A. - REECE, JANE B. - URRY, LISA A. - CAIN, MICHAEL L. - WASSERMAN, STEVEN 
A. 

MINORSKY, PETER V. - JACKSON, ROBERT B. Biologia de Campbell. 10 ed. São Paulo: Artmed, 
2015. SADAVA, David. Vida: A ciência da Biologia. Evolução, Diversidade e Ecologia, V. 2. 8a ed. 
Editora Artmed. 2010. 
SADAVA, David. Vida: A ciência da Biologia. Célula e hereditariedade, V. 2. 8a ed. Editora Artmed. 
2010. 

Bibliografia Complementar 
- 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Educação Física II 2º 27 h 2 

Ementa 
Aprofundamento do aprendizado dos jogos esportivos do primeiro semestre, Jogos Cooperativos. 
Grandes jogos; Atividades Adaptadas – simulações. 

Ênfase Tecnológica 
Pensar e amadurecer as discussões sobre o corpo e sua representação social e para o trabalho, 
dentro das diversas possibilidades do universo do curso técnico de Biotecnologia. 

Áreas de Integração Curricular 
A especificidade do componente curricular da Educação Física, em suas dimensões prática e 
teórica, abarca a integração entre as disciplinas básicas em sua totalidade, bem como ao curso 
técnico em Biotecnologia vide a possibilidade de aplicar os conhecimentos adquiridos de 
movimento, lateralidade, consciência corporal e espacial, coordenação motora fina e ainda o 
amadurecimento sobre o corpo e suas relações de trabalho inseridos na sociedade. 

Orientações Metodológicas 
As aulas práticas serão realizadas na quadra poliesportiva e na sala de musculação com o intuito 
de atingir os objetivos de desenvolvimento de habilidades e iniciação esportiva sem a 
preocupação exagerada pela excelência da técnica. A maior ênfase será dada à participação 
efetiva do aluno nas práticas orientadas. Os conteúdos teóricos serão apresentados através de 
aulas expositivas ou através de data show. As avaliações poderão ser realizadas de forma teórica, 
com realização de prova escrita, redações ou apresentação de trabalhos e de forma prática com 
a realização de atividades na quadra poliesportiva, bem como autoavaliação do seu desempenho 
na disciplina. 

Bibliografia Básica 
BARATA, R. B. Como e por que as desigualdades sociais fazem mal à saúde. 1. Fiocruz. 2009. 
BARRETO, D. Dança... Ensino, sentidos e possibilidades na escola.Conexões: Educação Física, 
Esporte e Saúde,Campinas, v. 1 n. 1, p. 119-122, jul./dez. 1998. 
HAN, B. Sociedade do cansaço; tradução de Enio Paulo Giachni. 2 ed., Petrópolis: Rio de Janeiro: 
Vozes, 2017.PALMA, A. et al. Culto ao corpo e exposição de produtos na mídia especializada em 
estética e saúde. Movimento, Porto Alegre, v. 16, n.1, p. 31-51, 2010. 
PEREIRA, S. et al. Dança na escola: desenvolvendo a emoção, a imaginação e o pensamento. 
Kinesis, Porto Alegre, v.2, n. 25, p.60-61, 2001. 
RANGEL, N. Dança, educação, educação física:  proposta  de  ensino  da  dança  e  o  universo  da  
educação  física. Jundaí: Fontoura,2002. 

Bibliografia Complementar 
DEBORD, G. A sociedade do espetáculo. Contraponto. 2007. 
OLIVEIRA, V. J. M.; GOMES, I. M.; BRACHT, V. Educação para a saúde na educação física escolar: 
uma questão pedagógica! Cadernos de Formação RBCE, v. 5, n. 2, p. 68-79, set 2014.  
OLIVEIRA, V. J. M.; MARTINS, I. R.; BRACHT, V. Projetos e práticas em educação para a saúde na 
educação física escolar: possibilidades! Revista da Educação Física/UEM, Maringá,v. 26, n.2, 2015. 
SHIBUKAWAI, R.; GUIMARÃES, A.; MACHADO, Z.; SOARES, A. Motivos da prática de dança de salão 
nas aulas de educação física escolar. Rev. bras. educ. fís. Esporte, São Paulo, v. 25, n. 1, p. 19-26, 
2011. 
TAKAMORI, F. S.et al. Abrindo as portas para as atividades circenses na educação física escolar: um 
relato de experiência. Pensar a Prática, Goiânia, v. 13, n. 1, 2010. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Filosofia II 1º 27 h 2 

Ementa 
A Filosofia Grega em seu Período Clássico: Sócrates, Platão e Aristóteles. Os Sofistas. O 
Helenismo: Epicurismo, Estoicismo, Ceticismo e Ecletismo. Neoplatonismo e Plotino. 

Ênfase Tecnológica 

A Sofística. O Humanismo Socrático. Platão e a Fundação da Metafísica, da Teoria do 
Conhecimento e da Filosofia Política. Aristóteles: A Metafísica, As quatro Causas, o Ser e a 
Substância, As Ciências Práticas: Ética e Política. A Filosofia da Era Helenística. 

Áreas de Integração Curricular 

Educação Física II: O corpo e suas representações na antiguidade grega; Física I: O papel do 
conhecimento sistematizado para o desenvolvimento social; Língua Portuguesa, Literatura e 
produção de Texto II: Distinção entre a busca pela verdade e a mera opinião. 

Orientações Metodológicas 

Os conteúdos serão apresentados através de aulas expositivas, dinâmicas em grupo e recursos 
audiovisuais. As avaliações ocorrerão através de provas escritas e seminários. 

Bibliografia Básica 

CHAUI, M. S. Iniciação à Filosofia. São Paulo: Editora Ática, 2017. 
HADOT, P. O que é a Filosofia Antiga? São Paulo. Edições Loyola, 1999. 
MARCONDES, D. Iniciação à História da Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 

Bibliografia Complementar 

MARCONDES, D. Textos Básicos de Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1999. 
REZENDE, Antônio. (Org.). Curso de Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2004 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Física I 2º 54 h 4 

Ementa 

Física e o método científico. Medidas e suas unidades. Notação científica e algarismos 
significativos. Temperatura, lei zero da termodinâmica e escalas termométricas. Dilatação 
térmica. Calor e processos de transmissão de calor. Óptica geométrica, conceitos fundamentais. 
Reflexão e refração da luz. Defeitos da visão. 

Ênfase Tecnológica 
Papel da ciência na construção da sociedade. Grandezas físicas e suas relações. Representação a 
partir de modelos. 

Áreas de Integração Curricular 

Matemática: Potenciação, regra de três, funções, geometria plana. Físico-química II: Estudo dos 
processos de troca de calor. Informática: Planilha eletrônica. Química Geral II: Grandezas e 
unidades. Estatística: Organização de dados em tabelas e gráficos. Filosofia: Filosofia da ciência. 

Orientações Metodológicas 

Os conteúdos serão ministrados através de aulas teóricas e experimentais. As aulas teóricas 
deverão ser expositivas em quadro branco ou data show, podendo-se utilizar resumos, estudos 
dirigidos, listas de exercícios, atividades em aplicativos com fins científicos e rodas de conversa 
acerca do processo investigativo. As aulas práticas ocorrerão no laboratório didático e deverão 
ser realizadas em formato de rodízio pelos alunos devido à capacidade do ambiente tecnológico 
e para favorecer a divisão em grupos. Essas atividades podem ser expositivas para apresentação 
de fenômenos, quantitativas visando a aquisição e o tratamento de dados, e baseadas em 
questionamentos e formulação de hipóteses a partir de fenômenos observáveis. As avaliações 
poderão ser baseadas em testes e provas escritas, relatórios de práticas, avaliações práticas, 
listas de exercícios, jogos, seminários e aprendizado baseado em projetos científicos ou de 
extensão com foco nas ementas apresentadas. 

Bibliografia Básica 

DOCA, Ricardo Helou, BISCUOLA, Gualter José, BÔAS, Newton Vilas. Tópicos de Física – Volume II. 
Editora Saraiva, 21a edição, 2012. 

Bibliografia Complementar 

GASPAR, Alberto. Física – Volume Único. Editora Ática, 1a Edição, 2009. 

RAMALHO, Júnior Francisco, SOARES, Paulo Toledo, FERRARO, Nicolau Gilberto. Os Fundamentos 
da Física – Volume II. Editora Moderna, 9a Edição, 2007. 
MÁXIMO, Antônio Máximo, ALVARENGA, Beatriz. Física - Volume Único. Editora Scipione, 2a 
edição, 2007. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Geografia II 2º 27 h 2 

Ementa 
Geologia, geomorfologia, climatologia e biomas. 

Ênfase Tecnológica 
Cálculos cartográficos e topográficos 

Áreas de Integração Curricular 

Biologia: estudo das interações entre relevo, clima e biomas. Física: processos climáticos e 
dinâmicos da Terra. Química Geral: composição e das transformações químicas presentes nos 
solos, rochas e na atmosfera. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas, uso do power point, quadro branco, exercícios em sala para a fixação do 
conteúdo. Visita ao Observatório de Práticas Ambientais do IFRJ – Campus Maracanã. 

Bibliografia Básica 

SENE, Eustáquio de; MOREIRA, João Carlos. Geografia geral e do Brasil. São Paulo: Ática, 2024. 

Bibliografia Complementar 

TEIXEIRA, Wilson (org.). Decifrando a Terra. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2007. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária Totalmente 
Presencial 

CH/Semana 
(h/aula) 

Língua Portuguesa, Literatura 
e Produção de texto II 

2º 54 h 4 

Ementa 
Gramática: Definição de morfologia. Identificação de morfemas. Distinção entre flexão e 
derivação. Abordagem de flexão verbal e nominal. Processos de formação de palavras 
concatenativos e  não concatenativos. Identificação de classes de palavras. Articulação do estudo 
de morfologia com a leitura e produção de sentido nos textos. Literatura: Relação entre texto 
literário e história. Gênero poético. Literatura e gênese da colonialidade: povos, natureza, língua e 
exploração. Produção de Texto: Coerência e coesão textual. Elementos da narrativa e da descrição. 
Diferenciação entre fato e opinião. 

Ênfase Tecnológica 

Gramática: Estudar novos usos da morfologia. Aprender como processos de formação de palavras 
estão a serviço de criar novas palavras a todo momento nos diversos gêneros textuais que surgem 
devido a inovações tecnológicas. Literatura: Realizar leitura de diferentes gêneros textuais e 
literários. Ler de forma crítico-reflexiva textos com diferentes registros linguísticos. Identificar 
elementos característicos do gênero poético - a rima e os outros efeitos sonoros, os jogos de 
palavras, a estrutura do verso e da estrofe. Organizar sarau para socializar a leitura de textos 
estudados. Produção de Texto: Ler e/ou produzir diferentes gêneros textuais midiáticos, como 
notícias, manchetes, fotogelendas e posts/comentários argumentativos. 

Áreas de Integração Curricular 

Literatura e Sociologia: A visão clássica da sociologia sobre Estado, poder, força e dominação. 
Artes: Arte indígena. Arte no período colonial: barroco nacional. Educação Física: Jogos: 
autóctones, tradicionais, indígenas, de cultura africana, de cultura lusófona e cooperativos. 
História:Diversidade cultural das nações africanas e indígenas do Brasil antes da chegada dos 
colonizadores; Formação do Estado brasileiro: mitos culturais, etnocentrismo e a diversidade 
étnica de seu povo; Desafios do Brasil e debates sobre a História do tempo presente: gênero, 
consumismo, intolerâncias, políticas afirmativas, reforma agrária e demarcação de terras 
indígenas.  Geografia: A natureza enquanto um recurso: a cisão homem-natureza na modernidade. 
Teorias populacionais e recursos naturais em Geografia: poder, biopolítica e o controle dos vivos. 
Territórios, populações, natureza/recursos e industrialização no Brasil. 

Orientações Metodológicas 

Gramática: Na identificação de morfemas, não se deve só propor uma análise formal, mas 
investigar também o significado das partes das palavras. É fundamental relacionar o uso de marcas 
morfológicas à produção textual em textos. Deve-se focalizar novos processos de formação de 
palavras, aproveitando-se da criatividade e do olhar científico do aluno. O aluno deve ser capaz de 
refletir e usar os processos de formação em palavras atuais ou em palavras novas criadas. É 
necessário explorar a relação entre morfologia e produção / leitura de textos.  

Literatura: Os conteúdos serão apresentados por meio de aulas expositivas e interativas, em que 
se discutam métodos de análise literária e de interpretação dos textos estudados. Os textos serão 
apresentados preferencialmente em livros físicos ou em material impresso. O contato com o texto 
literário será prioritário e ocorrerá por meio da leitura crítico-reflexiva. Avaliação: será realizada 
por meio de diferentes instrumentos, que podem incluir produção de texto escrito, seminários, 
debates orais, projetos, jogos. Produção de Texto: As aulas acontecerão a partir da escolha de 
textos atuais que circulam na mídia para leitura crítica e análise da estrutura textual de exposição 
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e de argumentação. As leituras devem ser usadas para se trabalhar os elementos teóricos de 
maneira a instrumentalizar o aluno para produção de textos próprios em que seja capaz de 
expressar suas visões e reflexões sobre as questões contemporâneas. 

Bibliografia Básica 

BARROS, Diana Luz Pessoa de. A complexidade discursiva na internet. Disponível em < 

<https://periodicos.fclar.unesp.br/casa/article/view/8028>. Acesso em 15. abr. 2021. CAMINHA, 
Pero Vaz. A carta. Cotia: Ateliê Editorial, 2023. 
GONÇALVES, Carlos Alexandre; VIVAS, Vítor de Moura. Morfologia e Ensino: teoria e prática nas 
aulas de português. Curitiba: Brazil Publishing, 2020. 

KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2020. 
MORICONI, Ítalo (org.). Os cem melhores poemas brasileiros do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 
2001. 

Bibliografia Complementar 

ASSUMPÇÃO, Itamar. Não pararei de gritar. São Paulo: Cia das Letras, 2023. CANDIDO, Antonio. 
Na sala de aula. São Paulo: Ática, 2002. 
LAROCA, Maria Nazaré de Carvalho. Manual de morfologia do português. Campinas: Pontes, 
2003. VIVAS, V. M; MORAIS, M. A. A morfologia faz sentido: integração entre texto, leitura e 
análise morfológica. Revista Diadorim, Rio de Janeiro, v. 23, n. 2, 2021a, p. 550-568, jul. Dez. 
VAL, Maria da Graça Costa. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Matemática II 2º 54 h 4 

Ementa 

Função afim e problemas contextualizados (incluir movimento uniforme). Inequação do primeiro 
grau. Equação do segundo grau e resolução de problemas envolvendo equação do segundo grau. 
Propriedade da soma e produto das raízes. Função quadrática e forma fatorada da função 
quadrática. Inequação quadrática. Problemas contextualizados (incluir movimento 
uniformemente variado). Conceito de potência com expoente natural, inteiro e racional (usar a 

1,4 

calculadora para dar significado a 3 , por ex). Conceito de potência de expoente real e suas 
propriedades (exemplos com calculadora). Função exponencial. Equações exponenciais . 

Conceito de logaritmo como operador inverso da exponencial (𝑙𝑜𝑔 (𝑥) = 𝑦 ⇔ 𝑎
𝑦 

= 𝑥). 
𝑎 

Propriedades  dos  logaritmos e cálculos com calculadora. Função logaritmo. Equações 

logarítmicas. Outras funções (utilização do celular para obter gráficos (ex:  1 .). 
 𝑥, 𝑥,  𝑥 

(𝑥+1), 𝑒𝑡𝑐 

Problemas contextualizados 
Ênfase Tecnológica 

Função quadrática, exponencial e logarítmica. 

Áreas de Integração Curricular 

Física: Movimento Uniformemente Variado. Química: Cálculo de pH. 

Orientações Metodológicas 

Aulas teóricas (expositivas). Aulas práticas (Laboratório de informática). 

Bibliografia Básica 

IEZZI,G. Matemática: ciência e aplicações. São Paulo: Atual, 2010. PAIVA, M. Matemática. São 
Paulo: Moderna, 2009. 
DANTE, L. R. Matemática: contextos e aplicações. São Paulo: Ática, 2009. 

Bibliografia Complementar 

- 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Química Geral II 2º 81 h 6 

Ementa 

Dissociação e Ionização. Funções e Reações Inorgânicas: Óxidos, Ácidos, Bases e Sais. Relações 
Fundamentais da Matéria. Cálculos Estequiométricos. Laboratório: Dissociação Eletrolítica e 
Indicadores Ácido-Base, Reações Químicas, Cálculos Estequiométricos. 

Ênfase Tecnológica 

A Química Geral como base para o entendimento da Tecnologia dos Processos Químicos e o 
Laboratório como espaço de produção de Conhecimento Tecnológico e Científico. 

Áreas de Integração Curricular 

Matemática: regra de três e porcentagem. Física: fenômenos físicos e propriedades físicas. 

Orientações Metodológicas 

Aulas teóricas (expositivas) e Aulas práticas (Laboratório de Química Geral). Material didático: 
Textos científicos; Livros didáticos; Quadro; Apresentações de PowerPoint, vídeos; Modelos 
atômicos para montagens de estruturas espaciais; Material e Reagentes de laboratório. 

Bibliografia Básica 

USBERCO, J.; SALVADOR, E. Conecte Química geral. 2a edição. São Paulo: Editora Saraiva, vol. 1, 
2014. 

PERUZZO, F. M.; CANTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. 5a edição. São Paulo: 
Moderna-Didáticos, vol. 1, 2015. 

LISBOA, J.C.F. Ser Protagonista. 2a edição. São Paulo: Edições SM, vol. 1, 2015. 

Bibliografia Complementar 

FONSECA, Martha R. Completamente Química: Química Geral, vol. 1. São Paulo: FTD. 2001.  

KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul M.; TOWNSEND, John R.; TREICHEL, David A. Química Geral e 
Reações Químicas, vol. 1 e 2., 4ª Ed., São Paulo: Cengage Learning, 2023. 
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3º Período 
 

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Biologia III 3º 54 h 4 

Ementa 

Análise dos processos celulares associados à divisão celular, estudo da genética bem como de suas 
aplicações no mundo moderno e discussão sobre a origem da vida e dos fundamentos da evolução 
biológica. 

Ênfase Tecnológica 

Observação microscópica com objetivo o desenvolvimento de competências voltadas à utilização de 
diferentes tipos de microscópios e técnicas de análise morfológica e estrutural de materiais 
biológicos e não biológicos. Fundamentos teóricos e práticos da microscopia óptica, eletrônica e 
digital, favorecendo a formação de profissionais capazes de atuar em ambientes laboratoriais de 
ensino, pesquisa e controle de qualidade. 

Áreas de Integração Curricular 

Matemática: estudo da probabilidade 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas e aulas práticas com a utilização de lâminas histológicas prontas e frescas. 

Bibliografia Básica 

CAMPBELL, NEIL A. - REECE, JANE B. - URRY, LISA A. - CAIN, MICHAEL L. - WASSERMAN, STEVEN A. 
- MINORSKY, PETER V. - JACKSON, ROBERT B. Biologia de Campbell. 10 ed. São Paulo: Artmed, 
2015. 
SADAVA, David. Vida: A ciência da Biologia. Evolução, Diversidade e Ecologia, V. 2. 8a ed. Editora 
Artmed. 2010. 
SADAVA, David. Vida: A ciência da Biologia. Célula e hereditariedade, V. 2. 8a ed. Editora Artmed. 
2010. 

Bibliografia Complementar 
- 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Biologia IV - Histologia e 
Embriologia Humanas 

3º 54 h 4 

Ementa 

Embriologia: Introdução à Embriologia. Anatomia, histologia e fisiologia dos sistemas reprodutores 
feminino e masculino. Controle hipofisário sobre a função gonadal. Ciclo ovariano e ciclo uterino. 
Gametogênese masculina e feminina. Transporte dos gametas. Métodos contraceptivos. ISTs. 
Infertilidade feminina e masculina. Tecnologia associada à reprodução: reprodução assistida. 
Primeira semana do desenvolvimento embrionário. Segunda semana do desenvolvimento 
embrionário. Terceira semana do desenvolvimento embrionário. Quarta semana do 
desenvolvimento embrionário. Noções de morfogênese externa. Noções de teratogênese. 
Histologia: Introdução à Histologia. Células-tronco e diferenciação celular. Métodos de estudo em 
Histologia. Tecido epitelial de revestimento e glandular (exócrino e endócrino). Tecido conjuntivo 
propriamente dito. Tecidos conjuntivos especiais (adiposo, elástico, reticular, mucoso, linfóide, 
mielóide, mesenquimal). Tecido sanguíneo. Hematopoese. Tecido cartilaginoso. Tecido ósseo. 
Tecido muscular. Tecido nervoso. Estudo prático de microscopia dos diferentes tecidos. Estudo 
prático da anatomia e histologia dos sistemas reprodutores. 

Ênfase Tecnológica 

Aspectos farmacológicos e biotecnológicos associados à organização histológica humana, aos 
sistemas reprodutores e ao desenvolvimento embrionário humano. 

Áreas de Integração Curricular 

Biologia Celular: estrutura e funcionamento da célula animal. Células-tronco e diferenciação 
celular. Química: composição química dos hormônios, teratógenos. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas dialogadas e aulas práticas a com a utilização de lâminas histológicas com 
material permanente, peças anatômicas frescas; trabalhos em grupo (seminários, vídeos, estudos 
dirigidos, leitura e discussão de artigos); avaliações teóricas formais e relatórios de aulas práticas. 

Bibliografia Básica 

JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, J. Histologia Básica. Texto e atlas. Ed. Guanabara Koogan, 11a ed. 
2008.  
KIERSZENBAUM, A. L. Histologia e Biologia Celular: Uma Introdução à Patologia. Ed. Elsevier, 3a 
ed. 2012. –  
MOORE, K. L. & PERSAUD, T. V. N. Embriologia Básica. Ed. Elsevier, 7a ed. 2008. 

Bibliografia Complementar 

GARTNER, L. P & HIATT, J. L. Atlas Colorido de Histologia. Ed. Guanabara Koogan, 5a ed. 2010. 
SADLER, T. W. LANGMAN - Embriologia Médica. Ed. Guanabara Koogan, 11a ed. 2010. 
SCHOENWOLF, G. C., BLEYL, S. B., BRAUER, P. R & FRANCIS-WEST, P. H. LARSEN - Embriologia 
Humana. Ed. Elsevier, 4a ed. 2010. 
JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. Ed. Guanabara Koogan, 9a ed. 2012. 
ROSS, M. H. & PAWLINA, W. Histologia – Texto e Atlas. Ed. Guanabara Koogan, 6a ed. 2012. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Educação Física III 3º 27 h 2 

Ementa 

Esportes/jogos de rebatida e de rede divisória/muro/parede; Jogos Cooperativos 
Ênfase Tecnológica 

Pensar e amadurecer as discussões sobre o corpo e sua representação social e para o trabalho, 
dentro das diversas possibilidades do universo do curso técnico de Biotecnologia. 

Áreas de Integração Curricular 

A especificidade do componente curricular da Educação Física, em suas dimensões prática e 
teórica, abarca a integração entre as disciplinas básicas em sua totalidade, bem como ao curso 
técnico em Biotecnologia vide a possibilidade de aplicar os conhecimentos adquiridos de 
movimento, lateralidade, consciência corporal e espacial, coordenação motora fina e ainda o 
amadurecimento sobre o corpo e suas relações de trabalho inseridos na sociedade. 

Orientações Metodológicas 

As aulas práticas serão realizadas na quadra poliesportiva e na sala de musculação com o intuito 
de atingir os objetivos de desenvolvimento de habilidades e iniciação esportiva sem a 
preocupação exagerada pela excelência da técnica. A maior ênfase será dada à participação 
efetiva do aluno nas práticas orientadas. Os conteúdos teóricos serão apresentados através de 
aulas expositivas ou através de data show. As avaliações poderão ser realizadas de forma teórica, 
com realização de prova escrita, redações ou apresentação de trabalhos e de forma prática com a 
realização de atividades na quadra poliesportiva, bem como autoavaliação do seu desempenho 
na disciplina. 

Bibliografia Básica 

ALTMANN, H. Rompendo fronteiras de gênero: Marias (e) homens da Educação Física. 1998. 110f. 
Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade Federal de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 1998. 
BROTTO, F. O. Jogos Cooperativos: O jogo e o esporte como um exercício de convivência. 4ed. São 
Paulo, SP: Palas Athenas, 2013. 
BROWN, G. Jogos cooperativos: Teoria e prática. São Paulo: Sinodal, 1994. 
GINCIENE, G.; IMPOLCETTO, F.M. Primeiras aproximações para uma proposta de ensino dos jogos 
de rede/parede: reflexões sobre o tênis de campo e o voleibol. Revista Brasileira de Ciência e 
Movimento, v. 27, n. 2, p.121-132, 2019. 
GONZÁLEZ, F.; DARIDO, S., OLIVEIRA, A. Esportes de marca e com rede divisória ou muro/parede 
de rebote: badminton, peteca, tênis de campo, tênis de mesa, voleibol, atletismo. 2 ed., v. 2, 
Maringá: Eduem., 2017. 

Bibliografia Complementar 

CASTRO, P.H.Z.; GARCIA,R.; PEREIRA, E.O voleibol e a participação de atletas trans: outro ponto 
de vista. Motrivivência, Florianópolis, v. 32, n. 61, p. 01-22, janeiro/março, 2020. 
LOVISOLO, H.; BORGES, C.; MUNIZ,I.B. Competição e cooperação: na procura do equilíbrio. Revista 
Brasileira de Ciências do Esporte, v. 35, n. 1, p. 129-43, 2013. 
MONTEIRO, F. Transformação das aulas de educação física: Uma intervenção através dos jogos 
cooperativos. Dissertação (Mestrado em Educação Física). Faculdade de Educação Física, 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2006. 
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SCAGLIA, Alcides José et al. O ensino dos jogos esportivos coletivos: as competências essenciais e 
a lógica do jogo em meio ao processo organizacional sistêmico. Movimento, Porto Alegre, v.19, 
n.4, p.227-249, 2013. 
SCOTT, J. “Gênero: Uma categoria útil de análise histórica”. Educação e Realidade, Porto Alegre, v. 
20, n. 2, p. 71-99, jul./dez. 1995. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
                                                            

Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico – PROEN 

 

56  

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Filosofia III 3º 27 h 2 

Ementa 

O significado da expressão “Idade Média” e Filosofia. O Cristianismo frente a filosofia da época 
patrística.O Pensamento medieval e a Escolástica. Fé e Razão em Santo Agostinho. O grande sistema 
da Filosofia Medieval: São Tomás de Aquino. Revolução Científica: Copérnico e Galileu. Filosofia 
Política: Maquiavel, Hobbes, Locke e Rousseau. Introdução à Teoria do Conhecimento: Racionalismo 
e Empirismo. Filosofia Da Ciência: O problema da demarcação. Ciência e Pseudociência.Descartes e 
a questão do método. O Criticismo de Immanuel Kant. O Espírito Absoluto em Hegel. 

Ênfase Tecnológica 

Idade Média, seu significado e a Filosofia. Cristianismo e Filosofia. Filosofia Patrística. Escolástica, 
seus grandes temas e problemas. O advento da Ciência. Teoria do Conhecimento na Modernidade. 
Filosofia Política. Filosofia da Ciência. Descartes: ideias claras e distintas. O homem: res cogitans e 
res extensa. Kant e o criticismo; Imperativo categórico como fundamento de toda filosofia prática. 
Hegel: Da consciência individual ao Espírito Absoluto. 

Áreas de Integração Curricular 
Arte II: O Teocentrismo das manifestações artísticas medievais; Sociologia Política - Formação do 
Estado moderno na Europa. Física III: Fundamentos de Filosofia da Ciência. 

Orientações Metodológicas 
Os conteúdos serão apresentados através de aulas expositivas, dinâmicas em grupo e recursos 
audiovisuais. As avaliações ocorrerão através de provas escritas e seminários. 

Bibliografia Básica 

BELGIOIOSO, Giulia (Org.) História da Filosofia Moderna. Campinas: Editora da Unicamp, 2022 
CHAUI, M. S. Iniciação à Filosofia. São Paulo: Editora Ática, 2017. 
VASCONCELLOS, M.L.C. Filosofia medieval: uma breve introdução. Pelotas: NEPFIL. 2014. 

Bibliografia Complementar 

MARCONDES, D. Textos Básicos de Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1999. 
REZENDE, Antônio. (Org.). Curso de Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2004 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Física II 3º  27 h  2 

Ementa 

Vetores, introdução a cinemática, Movimentos retilíneos, Introdução a dinâmica, Leis de Newton 
e suas aplicações, Estática, Gravitação universal e Astronomia. 

Ênfase Tecnológica 

Papel da ciência na construção da sociedade. Grandezas físicas e suas relações. Representação a 
partir de modelos. 

Áreas de Integração Curricular 
Matemática: Potenciação, regra de três, operações matemáticas básicas e funções. Introdução à 
Sociologia: Ciência e senso comum. Geografia II: Geomorfologia básica. Informática: Planilha 
eletrônica. Filosofia: Filosofia da ciência. Química Geral II: Grandezas e unidades. Física IV: Lei de 
Coulomb. Estatística: Organização de dados em tabelas e gráficos. 

Orientações Metodológicas 

Os conteúdos serão ministrados através de aulas teóricas e experimentais. As aulas teóricas 
deverão ser expositivas em quadro branco ou data show, podendo-se utilizar resumos, estudos 
dirigidos, listas de exercícios, atividades em aplicativos com fins científicos e rodas de conversa 
acerca do processo investigativo. As aulas práticas ocorrerão no laboratório didático e deverão ser 
realizadas em formato de rodízio pelos alunos devido à capacidade do ambiente tecnológico e para 
favorecer a divisão em grupos. Essas atividades podem ser expositivas para apresentação de 
fenômenos, quantitativas visando a aquisição e o tratamento de dados, e baseadas em 
questionamentos e formulação de hipóteses a partir de fenômenos observáveis. As avaliações 
poderão ser baseadas em testes e provas escritas, relatórios de práticas, avaliações práticas, listas 
de exercícios, jogos, seminários e aprendizado baseado em projetos científicos ou de extensão 
com foco nas ementas apresentadas. 

Bibliografia Básica 

DOCA, Ricardo Helou, BISCUOLA, Gualter José, BÔAS, Newton Vilas. Tópicos de Física – Volume I. 
Editora Saraiva, 21a edição, 2012. 

Bibliografia Complementar 

GASPAR, Alberto. Física – Volume Único. Editora Ática, 1a Edição, 2009. 
RAMALHO, Júnior Francisco, SOARES, Paulo Toledo, FERRARO, Nicolau Gilberto. Os Fundamentos 
da Física – Volume I. Editora Moderna, 9a Edição, 2007. 
MÁXIMO, Antônio Máximo, ALVARENGA, Beatriz. Física - Volume Único. Editora Scipione, 2a 
edição, 2007. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Físico-Química I 3º 54 h 4 

Ementa 

Soluções, propriedades coligativas, colóides, equilíbrio químico, equilíbrio ácido-base, equilíbrio 
iônico. 

Ênfase Tecnológica 
Preparo e diluição de soluções. Processos termodinamicamente reversíveis. 

Áreas de Integração Curricular 
Matemática: regra de três, porcentagem, funções exponencial e logarítmica. Química Geral II: 
funções inorgânicas; reações químicas e estequiometria. 

Orientações Metodológicas 

Os conteúdos serão apresentados através de aulas expositivas em quadro branco ou data show e 
aulas práticas em laboratório. As avaliações poderão ser baseadas em avaliações escritas, listas 
de exercícios, relatórios de prática, avaliações práticas. 

Bibliografia Básica 

BRADY, J. E; SENESE, F. Química: A matéria e suas transformações. 5a Edição, Vol. 1 e 2; 
Editora LTC. 
BROWN, T. L.; LEMAY Jr, H. E.; BURNSEN, B. E.; BURDGE, J. R. Química a ciência central. 9a 
Edição, Editora Pearson. 
KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. M.; WEAVER, G. C. Química Geral e Reações Químicas. 2a edição. 
Editora Cengage Learning. 

Bibliografia Complementar 

SPENCER, J. N.; BODNER, G. M; RICKARD, L. H. Química, estrutura e dinâmica. 3a Edição, Editora 
LTC. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Geografia III 3º 27h 2 

Ementa 

Revoluções Industriais; Padrões organizacionais de produção; Concentrações empresariais; Práticas 
anticompetitivas; Industrialização brasileira. 

Ênfase Tecnológica 

Tecnologias energéticas e de produção industrial. 

Áreas de Integração Curricular 

História I e II: contextualiza o desenvolvimento das Revoluções Industriais e seus impactos sociais 
e econômicos. Sociologia: pela análise das transformações nas relações de trabalho, organização 
social e práticas econômicas decorrentes da industrialização. Química Geral: pela compreensão 
dos processos tecnológicos e energéticos envolvidos na produção industrial. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas, uso do power point, quadro branco, exercícios em sala para a fixação do 
conteúdo. Interpretação de textos e gráficos. 

Bibliografia Básica 
MOREIRA, J. C.; SENE, E. Geografia Geral e do Brasil, Volume Único. Editora Plural, 2018. 

Bibliografia Complementar 

HUCITES, M. S. Natureza do Espaço, 1996. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Língua Portuguesa, Literatura e 
Produção de texto III 

3º 54h 4 

Ementa 

Gramática: Estudo de classes gramaticais e suas funções textuais. Introdução ao sintagma nominal. 
Relação entre classes gramaticais e os sintagmas a que pertencem. Identificação e classificação de 
pronomes quanto ao tipo de referência e ao papel no sintagma nominal. Identificação e classificação 
de verbos e advérbios. Análise do papel das classes na criação de sentido em textos de diferentes 
gêneros. Literatura: Autoria, subjetividade e perspectiva socioliterária. Mulheres, sociedade 
escravocrata e literatura. Papéis de gênero e trabalho na literatura do século XIX. Reconhecer 
componentes estilísticos, autorais e ideológicos em textos. Produção de Texto: Graus de 
formalidade. Escolha de recursos linguísticos adequados à modalidade oral. Adequação e 
apresentação do material verbo-visual (slides, handout). Demarcação de vozes por meio de aspectos 
gramaticais (verbo dicendi, discurso indireto, etc). Uso de mecanismos coesivos que indiquem os 
diferentes enunciadores que compõem a polifonia da resenha. 

Ênfase Tecnológica 

Gramática: Aprender a estudar gramática baseando-se em critérios científicos de análise. 
Relacionar o estudo de classes à produção de sentido em textos de temática tecnológica e de 
gênero que surgem no ambiente tecnológico. Literatura: Realizar leitura de diferentes gêneros 
textuais e literários. Ler de forma crítico-reflexiva textos com diferentes registros linguísticos. 
Apresentar seminários. Produção de Texto: Desenvolver habilidades de planejar e organizar 
seminários acadêmicos, inserindo o estudante no ambiente técnico-científico e no eixo do 
trabalho. Desenvolver sua capacidade crítica e argumentativa, ao ler textos da esfera tecnológica, 
relacionados à sua formação técnica. 

Áreas de Integração Curricular 
Literatura e Sociologia: As desigualdades estruturais: as etnicorraciais e as de gênero. Artes: Arte 
no século XIX. Literatura e História: Desafios do Brasil e debates sobre a História do tempo 
presente: gênero, consumismo, intolerâncias, políticas afirmativas, reforma agrária e demarcação 
de terras indígenas. Literatura e Geografia: Geografia, territórios agrários e populações no Brasil: 
da escravidão às formas de trabalho assalariado. Eixo técnico-tecnológico: Organização de 
seminários. Desenvolvimento de análise crítica de textos técnicos, desenvolvimento de habilidade 
investigativa para estudo e pesquisa. 

Orientações Metodológicas 

Gramática: É fundamental relacionar o estudo das classes à produção de sentido nos textos. Os 
alunos devem aprender a classificar as palavras fundamentando-se em critérios científicos de 
classificação: análise de critérios formal, sintático e semântico e relação das classes com os 
sintagmas a que pertencem. O professor deve associar o estudo de classes à interpretação em 
textos de diferentes gêneros, levando o aluno a entender o papel das classes na produção de 
sentido dos textos. Literatura: Os conteúdos serão apresentados por meio de aulas expositivas e 
interativas, em que se discutam métodos de análise literária e de interpretação dos textos 
estudados. Os textos serão apresentados preferencialmente em livros físicos ou em material 
impresso. O contato com o texto literário será prioritário e ocorrerá por meio da leitura crítico-
reflexiva. Também recomenda-se a leitura de pelo menos um texto longo, como romance ou 
novela. Avaliação: será realizada por meio de diferentes instrumentos, que podem incluir 
produção de texto escrito, seminários, debates orais, projetos, jogos.  Produção de Texto: Os 
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gêneros devem ser apresentados ao estudante, examinando-se sua estrutura, composição 
temática e os recursos linguísticos envolvidos na sua construção. Tais conteúdos devem estar 
atrelados aos propósitos comunicativos dos gêneros estudados, seu contexto de produção e 
circulação. A produção textual  deve ser organizada em etapas, que incluem a leitura de textos, 
produção pelos discentes, avaliação e reescrita, circulação dos textos no ambiente escolar. Os 
critérios de avaliação dos gêneros devem ser esclarecidos aos estudantes durante o processo de 
elaboração dos textos.   

Bibliografia Básica 

ALENCAR, José de. Iracema. Cotia: Ateliê Editorial, 2012. 
ALVES, Castro. Melhores poemas de Castro Alves. São Paulo: Global, 2000. CUNHA, Celso & 
MACHADO, Anna Raquel (Coord.); LOUSADA, Eliane Gouvêa; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. 
Resenha. São Paulo: Parábola Editorial, 2004. 
REIS, Maria Firmina dos. Úrsula e outras obras. Brasília: Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 
2018. 
________. A escrava. São Paulo: Hedra, 2021. 

Bibliografia Complementar 

AKOTIRENE, Carla. Interseccionalidades. São Paulo: Sueli Carneiro: Pólen, 2019.  
ALMEIDA, Silvio. Racismo estrutural. São Paulo: Pólen, 2019. 
BEAUVOIR, Simone. O segundo sexo: fatos e mitos. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1960. 
DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 
VIEIRA, Sílvia Rodrigues & BRANDÃO, Sílvia Figueiredo (Org.). Ensino de gramática: descrição e 
uso. São Paulo: Contexto, 2007.p. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Matemática III 3º 54h 4 

Ementa 

Geometria plana: semelhança de triângulos, triângulo retângulo. Problemas contextualizados, 
aproximações de distâncias (com calculadora) observando os algarismos significativos Trigonometria 
do triângulo retângulo (uso da calculadora). Problemas contextualizados. Circunferência 
trigonométrica, grau e radiano. Seno, cosseno e tangente de arcos da circunferência trigonométrica. 
Seno, cosseno e tangente de números reais. Funções trigonométricas, período. Lei dos cossenos e 
Lei dos Senos. Problemas contextualizados de cálculo de distâncias inacessíveis. Sequências, 
progressões aritméticas e geométricas. Noções de Matemática financeira: porcentagem, aumentos 
e descontos sucessivos, juros compostos. 

Ênfase Tecnológica 

Trigonometria, Progressões e Noções de Matemática Financeira. 

Áreas de Integração Curricular 
Física: Movimento Harmônico Simples. 

Orientações Metodológicas 
Aulas teóricas (expositivas). Aulas práticas (Laboratório de informática). 

Bibliografia Básica 

IEZZI,G. Matemática: ciência e aplicações. São Paulo: Atual, 2010.  
PAIVA, M. Matemática. São Paulo: Moderna, 2009. 
DANTE, L. R. Matemática: contextos e aplicações. São Paulo: Ática, 2009. 

Bibliografia Complementar 

- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
                                                            

Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico – PROEN 

 

63  

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Sociologia II - Sociologia da 
Diferença e da Desigualdade 

3º 27h 2 

Ementa 

Sociologia da diferença e da desigualdade: A estratificação social nas diversas sociedades: castas, 
estamentos, classes sociais; determinismo biológico e construção social de marcadores de 
diferenças; desigualdades estruturais (classe, educacional, ambiental, religiosa, gênero, sexual, 
racial) como fenômenos sócio-históricos; racismo científico e racismo estrutural. 

Ênfase Tecnológica 

Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos 
conhecimentos das Ciências Sociais, considerando suas variações de significado no tempo e no 
espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas do mundo 
contemporâneo. 

Áreas de Integração Curricular 

Língua Portuguesa e Literatura: estratificação social e padrões linguísticos/ preconceito 
linguístico. História: Narrativas em disputa (Antirracismo, anticolonialismo e feminismo) 

Orientações Metodológicas 
Poderão ser utilizados recursos metodológicos audiovisuais (imagens, vídeos, filmes, músicas) e 
textuais (artigos, reportagens, trechos de livros, material produzido pela equipe), além do livro 
didático e de conteúdos projetados através do datashow em sala de aula. 

Bibliografia Básica 

ARAÚJO, Marcelo (et. al.). Sociologia em movimento. São Paulo: Moderna, 2016. 
ALMEIDA, Sílvio L. Racismo Estrutural. São Paulo: Sueli Carneiro: Pólen, 2019. 
BARROS, José D’Assunção. Igualdade e diferença: uma discussão conceitual mediada pelo 
contraponto das desigualdades. Revista Brasileira de Educação, v. 23, 2018. 
BOURDIEU. Pierre. A dominação masculina. RJ: BestBolso, 2014. 
CAMPELLO, T.; GENTILI, P.; RODRIGUES, M.; HOEWELL, G. Faces da desigualdade no Brasil: um 
olhar sobre os que ficam para trás. SAÚDE DEBATE. Rio de Janeiro, V. 42, N. Especial 3, P. 54-66, 
NOV. 2018. 

Bibliografia Complementar 

OXFAM Brasil. A distância que nos une. Um retrato da desigualdade social brasileira. (Relatório), 
2017. 
PISCITELLI, Adriana. Gênero: a história de um conceito. Em: ALMEIDA, H. B. (et. al), Diferenças, 
Igualdade. São Paulo: Berlendis, 2019. 
SCHWARCZ, Lilia, M. Racismo à brasileira. Em: ALMEIDA, H, B. (et. al) Diferenças, igualdade. São 
Paulo: Berlendis & Vertecchia, 2009. 
ZANELLO, Valeska. A prateleira do amor. Sobre mulheres, homens e relações. Curitiba: Appris, 
2022. 
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4º Período 
 

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Biologia V - Anatomia e 
Fisiologia Humanas 

4º 54h 4 

Ementa 

Introdução à anatofisiologia humana: histórico da anatomia. Campo de trabalho da anatomia e 
fisiologia humanas. Níveis de organização do corpo humano. Termos anatômicos. Movimentos 
corporais; Anatomia, histologia e fisiologia dos sistemas orgânicos: esquelético, tegumentar, 
nervoso, cardiovascular, linfóide, respiratório, urinário, digestório e endócrino; Qualidade de vida e 
aspectos patológicos relacionados aos sistemas orgânicos; Tecnologias associadas ou aplicadas aos 
sistemas orgânicos; Estudo prático anatômico dos sistemas orgânicos com utilização de modelos 
anatômicos e peças anatômicas frescas ou tratadas; Estudo prático da histologia (microscopia) dos 
diferentes órgãos dos sistemas orgânicos com utilização de lâminas histológicas permanentes; 
Estudo prático da fisiologia dos sistemas abordados, através de alguns protocolos. 

Ênfase Tecnológica 

Discussão sobre tecnologias modernas de abordagem do corpo humano em quadros de 
normalidade e patológicos. 

Áreas de Integração Curricular 

Biologia Celular: estrutura e funcionamento da célula animal. Histologia geral: organização dos 
tecidos animais. Química: composição química dos hormônios, neurotransmissores, secreções. 

Orientações Metodológicas 
Aulas expositivas dialogadas, aulas práticas a com a utilização de modelos anatômicos de resina 
ou plástico, peças anatômicas frescas ou tratadas, lâminas histológicas com material permanente 
e dispositivos ou equipamentos que permitam a aferição de aspectos fisiológicos do organismo; 
trabalhos em grupo (seminários, vídeos, estudos dirigidos, leitura e discussão de artigos, projeto 
de construção de publicações didáticas, relatórios de aula prática); avaliações teóricas individuais. 

Bibliografia Básica 

TORTORA, G. J. Princípios de Anatomia Humana. Ed. Guanabara Koogan, 10a ed. 2011.  
JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, J. Histologia Básica. Texto e atlas. Ed. Guanabara Koogan, 11a ed. 
2008.  
BERNE, R. M. e LEVI, M. N. Fisiologia. Ed. Elsevier, 7a ed. 2018. Netter, F. H. Atlas de Anatomia 
Humana. Ed. Elsevier, 5a ed. 2011. 

Bibliografia Complementar 

AIRES, M. M. Fisiologia. Ed. Guanabara Koogan, 4a ed. 2012. 
GARTNER, L. P & HIATT, J. L. Atlas Colorido de Histologia. Ed. Guanabara Koogan, 5a ed. 2010. - 
KIERSZENBAUM, A. L. Histologia e Biologia Celular: Uma Introdução à Patologia. Ed. Elsevier, 3a 
ed. 2012.  
PUTZ, R. PABST, R. (ed). SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. Ed. Guanabara Koogan, 22a ed. 
2006. 
ROSS, M. H. & PAWLINA, W. Histologia – Texto e Atlas. Ed. Guanabara Koogan, 6a ed. 2012. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Biossegurança 4º 27h 2 

Ementa 

Conceito de biossegurança e legislação. Classificação, identificação e controle de agentes de 
riscos. Manejo de resíduos. Métodos de esterilização e assepsia. Introdução a BPF e BPL. 
Conceitos e princípios da segurança química, física e biológica. Estrutura de laboratório e níveis 
de biossegurança. Biotérios e Casas de Vegetação. 

Ênfase Tecnológica 
Consolidação das Boas Práticas Laboratoriais e do atendimento ao profissional em caso de 
acidentes e imprevistos. 

Áreas de Integração Curricular 

Biologia celular: Estrutura e funcionamento da célula animal; organização dos tecidos animais. 
Química: composição química dos hormônios, neurotransmissores e secreções.Cultura de Células 
Animais; Biologia Molecular. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas e práticas demonstrativas dos conceitos básico do monitoramento e 
manipulação de organismos e derivados de organismos em ambientes tecnológicos. 

Bibliografia Básica 

HIRATA, M. H. e FILHO, J. M. Manual de Biossegurança. Barueri/SP: Manole, 2002. 
VALLE, S. e TELES, J. L. Bioética Biorrisco – Abordagem Transdisciplinar. 1ªed. Rio de Janeiro/RJ: 
Interciência, 2005. 
CARVALHO, P. R. Boas Práticas Químicas em Biossegurança. 1ª ed. Rio de Janeiro/RJ: Interciência, 
1999. 

Bibliografia Complementar 

COSTA, M. A. F. Biossegurança em Biotecnologia e Ambientes Hospitalares. São Paulo/SP: Livraria 
Santos, 1996. 
ODA, L. M.; ÁVILA, S. M. et al. Biossegurança em Laboratórios de Saúde Pública. Brasília/DF: 
Ministério da Saúde, 1998. 
TEIXEIRA, P.; VALLE, S. Biossegurança: uma abordagem multidisciplinar. Rio de Janeiro/RJ: 
Fiocruz, 1996. 
MOLINARO, E.; MAJEROWICZ, J.; VALLE, S. Biossegurança em biotérios. 1ª ed. Rio de Janeiro/RJ: 
Interciência, 2008. 
BINSFELD, P. C. Biossegurança em Biotecnologia. 1ª ed. Rio de Janeiro/RJ: Interciência, 2005. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Educação Física IV 4º 27h 2 

Ementa 

Jogos de invasão; Jogos Esportivos Coletivos (JECs) e os princípios operacionais do jogo. 
Ênfase Tecnológica 

Pensar e amadurecer as discussões sobre o corpo e sua representação social e para o trabalho, 
dentro das diversas possibilidades do universo do curso técnico de Biotecnologia. 

Áreas de Integração Curricular 

A especificidade do componente curricular da Educação Física, em suas dimensões prática e 
teórica, abarca a integração entre as disciplinas básicas em sua totalidade, bem como ao curso 
técnico em Biotecnologia vide a possibilidade de aplicar os conhecimentos adquiridos de 
movimento, lateralidade, consciência corporal e espacial, coordenação motora fina e ainda o 
amadurecimento sobre o corpo e suas relações de trabalho inseridos na sociedade. 

Orientações Metodológicas 

As aulas práticas serão realizadas na quadra poliesportiva e na sala de musculação com o intuito 
de atingir os objetivos de desenvolvimento de habilidades e iniciação esportiva sem a 
preocupação exagerada pela excelência da técnica. A maior ênfase será dada à participação 
efetiva do aluno nas práticas orientadas. Os conteúdos teóricos serão apresentados através de 
aulas expositivas ou através de data show. As avaliações poderão ser realizadas de forma teórica, 
com realização de prova escrita, redações ou apresentação de trabalhos e de forma prática com 
a realização de atividades na quadra poliesportiva, bem como autoavaliação do seu desempenho 
na disciplina.  

Bibliografia Básica 

BOURDIEU, P. Como é possível ser esportivo? In: BOURDIEU, P. Questões de sociologia. Rio de 
Janeiro: Marco Zero, 1983. p. 136-163. 
DAOLIO, J. Jogos esportivos coletivos: dos princípios operacionais aos gestos técnicos – modelo 
pendular a partir das idéias de Claude Bayer. Revista Brasileira de Ciência e Movimento, Brasília 
v.10, n.4, p.99-104, Outubro. 2002. 
GONZÁLEZ, F. J.; BRACHT, V. Metodologia do ensino dos esportes coletivos. Vitória: UFES, 2012. 
REVERDITO, R. S.; SCAGLIA, A. J. Pedagogia do esporte: jogos coletivos de invasão. São Paulo: 
Phorte, 2009. 
RUBIO, K.; CARVALHO, A. L. Areté, Fair Play e o Movimento Olímpico Contemporâneo. Revista 
Portuguesa de Ciências do Desporto, Porto, v. 03, pp. 350-357, 2005. 

Bibliografia Complementar 

GALATTI, L. R.; BETTEGA, O. B.; PAES, R. R.; REVERDITO, R. S.; SEOANE, A. M.; SCAGLIA, A. J. O 
ensino dos jogos esportivos coletivos: avanços metodológicos dos aspectos estratégico-
tático-técnicos. Pensar a Prática, Goiânia, v. 20, n. 3, 2017. 
LEONARDO, L.; SCAGLIA, A. J. “Temos que devolver o jogo ao(à) jogador(a)”: as dimensões éticas 
e morais da pedagogia dos esportes coletivos a partir de abordagens baseadas no jogo. 
Movimento, [S. l.], v. 28, p. e28040, 2022. 
MARQUES, R. F. R.; ALMEIDA, M. A. B.; GUTIERREZ, G. L. Esporte: um fenômeno heterogêneo: 
estudo sobre o esporte e suas manifestações na sociedade contemporânea. Movimento, Porto 
Alegre, v.13, n.3, p.225-242, set/dez, 2007. 
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SILVA, R. M. O.; COSTA, G. D. C. T. O ensino do esporte na educação física escolar: um ensaio 
sobre as potencialidades do TGFU. Pensar a Prática, Goiânia, v. 24, 2021. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Física III 4º 54h 4 

Ementa 

Estática dos fluidos. Vazão e continuidade. Equação de Bernoulli. Trabalho e energia. Estudo da 
função de onda. Ondas e acústica. Óptica física. 

Ênfase Tecnológica 

Papel da ciência na construção da sociedade. Grandezas físicas e suas relações. Representação a 
partir de modelos. 

Áreas de Integração Curricular 
Matemática: Potenciação, regra de três, funções, geometria plana. Química geral I: Matéria e 
energia. Técnicas de Análises Bioquímicas I: natureza da radiação, interação da luz com a matéria, 
interferências, métodos quantitativos e instrumentação. Química Orgânica: Técnicas 
experimentais básicas. Informática: Planilha eletrônica. Química Geral II: Grandezas e unidades. 
Estatística: Organização de dados em tabelas e gráficos. Filosofia: Filosofia da ciência. 

Orientações Metodológicas 

Os conteúdos serão ministrados através de aulas teóricas e experimentais. As aulas teóricas 
deverão ser expositivas em quadro branco ou data show, podendo-se utilizar resumos, estudos 
dirigidos, listas de exercícios, atividades em aplicativos com fins científicos e rodas de conversa 
acerca do processo investigativo. As aulas práticas ocorrerão no laboratório didático e deverão 
ser realizadas em formato de rodízio pelos alunos devido à capacidade do ambiente tecnológico 
e para favorecer a divisão em grupos. Essas atividades podem ser expositivas para apresentação 
de fenômenos, quantitativas visando a aquisição e o tratamento de dados, e baseadas em 
questionamentos e formulação de hipóteses a partir de fenômenos observáveis. As avaliações 
poderão ser baseadas em testes e provas escritas, relatórios de práticas, avaliações práticas, 
listas de exercícios, jogos, seminários e aprendizado baseado em projetos científicos ou de 
extensão com foco nas ementas apresentadas. 

Bibliografia Básica 

DOCA, Ricardo Helou, BISCUOLA, Gualter José, BÔAS, Newton Vilas. Tópicos de Física – Volume 
I. Editora Saraiva, 21a edição, 2012. 
DOCA, Ricardo Helou, BISCUOLA, Gualter José, BÔAS, Newton Vilas. Tópicos de Física – Volume 
II. Editora Saraiva, 21a edição, 2012. 

Bibliografia Complementar 

GASPAR, Alberto. Física – Volume Único. Editora Ática, 1a Edição, 2009. 
RAMALHO, Júnior Francisco, SOARES, Paulo Toledo, FERRARO, Nicolau Gilberto. Os Fundamentos 
da Física – Volume II. Editora Moderna, 9a Edição, 2007. 
MÁXIMO, Antônio Máximo, ALVARENGA, Beatriz. Física - Volume Único. Editora Scipione, 2a 
edição, 2007. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Físico-Química II 4º 54h 4 

Ementa 

Solução tampão, equilíbrio de solubilidade; equilíbrio redox, termoquímica, cinética química. 
Ênfase Tecnológica 

Processos termodinamicamente reversíveis e eletroquímica aplicada a processos industriais; 
caracterização de processos endotérmicos e exotérmicos; caracterização da velocidade de reações 
e dos fatores que a afetam. 

Áreas de Integração Curricular 
Matemática: regra de três, porcentagem, funções exponencial e logarítmica. Química Geral II: 
funções inorgânicas; reações químicas e estequiometria. Corrosão; Bioquímica I. 

Orientações Metodológicas 

Os conteúdos serão apresentados através de aulas expositivas em quadro branco ou data show e 
aulas práticas em laboratório. As avaliações poderão ser baseadas em avaliações escritas, listas de 
exercícios, relatórios de prática, avaliações práticas. 

Bibliografia Básica 

BRADY, J. E; SENESE, F. Química: A matéria e suas transformações. 5a Edição, Vol. 1 e 2; 
Editora LTC. 
BROWN, T. L.; LEMAY Jr, H. E.; BURNSEN, B. E.; BURDGE, J. R. Química a ciência central. 9a 
Edição, Editora Pearson. 
KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. M.; WEAVER, G. C. Química Geral e Reações Químicas. 2a edição. Editora 
Cengage Learning. 

Bibliografia Complementar 

SPENCER, J. N.; BODNER, G. M; RICKARD, L. H. Química, estrutura e dinâmica. 3a Edição, Editora 
LTC. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Geografia IV 4º 27h 2 

Ementa 

População brasileira. População Mundial. Pirâmides etárias. Dinâmicas migratórias. 
Ênfase Tecnológica 

Taxas de crescimento demográfico que consiste na aplicação de conceitos matemáticos, 
estatísticos e geográficos ao estudo da dinâmica populacional, permitindo compreender e analisar 
quantitativamente os processos de crescimento, distribuição e migração humana. Essa abordagem 
integra o uso de ferramentas tecnológicas para coleta, tratamento, representação e interpretação 
de dados populacionais, visando à formação de profissionais capazes de relacionar indicadores 
demográficos com aspectos econômicos, sociais, ambientais e tecnológicos. 

Áreas de Integração Curricular 

História: formação e evolução das populações ao longo do tempo. Sociologia: análise dos aspectos 
sociais, culturais e econômicos que influenciam a dinâmica populacional. Biologia: fatores naturais 
e biológicos que afetam o crescimento, a estrutura e a distribuição das populações. 

Orientações Metodológicas 

Análise de gráficos e tabelas. 
Bibliografia Básica 

MOREIRA, João Carlos; SENE, Eustáquio de. Geografia geral e do Brasil: volume único. São Paulo: 
Plural, 2018. 

Bibliografia Complementar 

SANTOS, Milton. A natureza do espaço. São Paulo: Hucitec, 1996. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Língua Portuguesa, Literatura 
e Produção de texto IV 

4º 54h 4 

Ementa 

Gramática: Estrutura do período simples. Predicação. Estudo das funções sintáticas. Relação das 
funções sintáticas com a produção de sentido em textos. Literatura: Literatura, branquitude e 
sociedade. Teatro e sociedade. Produção de Texto: Elementos da argumentação. Coesão: uso dos 
operadores argumentativos. 

Ênfase Tecnológica 
Gramática: Aprender a posicionar-se criticamente e a ler os textos e o mundo através do uso de 
funções sintáticas. Literatura: Ler criticamente textos de diferentes gêneros literários e de 
diferentes épocas. Produzir textos coesos e coerentes com os conteúdos estudados. Produzir 
uma revista de divulgação cultural. Produção de Texto: Explicitar a  prática pública da 
argumentação, por meio da qual comunidades são forjadas e se torna possível estabelecer os 
consensos necessários a uma vida em sociedade. Estimular a percepção de 
problemas/hipóteses/argumentos e soluções, como prática científica. 

Áreas de Integração Curricular 

Artes: Realismo. Geografia: Geografia, territórios agrários e populações no Brasil: da escravidão 
às formas de trabalho assalariado. Geografia, territórios urbanos e populações no Brasil: de um 
território agrícola a um território urbanizado. Artes: Arte moderna e contemporânea brasileira. 
Eixo tecnológico/científico: princípio e organização do pensamento científico. 

Orientações Metodológicas 

Gramática: As funções sintáticas devem ser ministradas ao estudante considerando a relação 
entre conceito e análise de exemplos. É fundamental que se parta do conceito de predicação 
para ensinar as funções sintáticas. As funções sintáticas não devem ser ensinadas apenas em 
frases soltas, mas sim articuladas a textos. Deve-se abordar o papel das funções sintáticas 
estudadas na ótica da produção de sentido nos textos. O estudante deve entender como os 
interlocutores se posicionam e (re)ssignificam conceitos através do uso das funções sintáticas.  
Literatura: Os conteúdos serão apresentados por meio de aulas expositivas e interativas, em que 
se discutam métodos de análise literária e de interpretação dos textos estudados. Os textos serão 
apresentados preferencialmente em livros físicos ou em material impresso. O contato com o 
texto literário será prioritário e ocorrerá por meio da leitura crítico-reflexiva. Também 
recomenda-se a leitura de pelo menos um texto longo, como romance ou novela, 
preferencialmente de Machado de Assis. Avaliação: será realizada por meio de diferentes 
instrumentos, que podem incluir produção de texto escrito, seminários, debates orais, projetos, 
jogos. Produção de texto: Os gêneros devem ser apresentados ao estudante, examinando-se sua 
estrutura, composição temática e os recursos linguísticos envolvidos na sua construção. Tais 
conteúdos devem estar atrelados aos propósitos comunicativos dos gêneros estudados, seu 
contexto de produção e circulação. A produção textual  deve ser organizada em etapas, que 
incluem a leitura de textos, produção pelos discentes, avaliação e reescrita, circulação dos textos 
no ambiente escolar. Os critérios de avaliação dos gêneros devem ser esclarecidos aos 
estudantes durante o processo de elaboração dos textos.   

Bibliografia Básica 
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ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Globo, 2008. 
_______. Dom Casmurro. Cotia: Ateliê Editorial, 2008. 
FLORIPI, Simone Azevedo; ARAÚJO, Leydiane Costa Amado; VIEIRA, Romilda Ferreira Santos. 
Gênero carta argumentativa em sala de aula: uma proposta para o desenvolvimento da leitura e 
da escrita. Revista (Con) Textos Linguísticos, v. 10, n. 17, p. 254-273, 2016. 
LUFT, Celso P. Moderna gramática brasileira: edição revista e atualizada. São Paulo: Globo, 2002.  
NEVES, Maria Helena de M. Gramática de usos do português. São Paulo: Editora UNESP, 2000. 

Bibliografia Complementar 

BENTO, Cida. O pacto da branquitude. São Paulo: Companhia das Letras, 2022.  
DISCINI, Norma. A comunicação nos textos. São Paulo: Contexto, 2005. 
SCHWARCZ, Lilia Moritz. Imagens da branquitude. São Paulo Companhia das Letras, 2024. 
SCHWARZ, Roberto. Um mestre na periferia do capitalismo. São Paulo: Editora 34, 2000. 
TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática e Interação. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Matemática IV 4º 54h 4 

Ementa 

Princípio fundamental da contagem, fatorial, permutações simples, permutações com elementos 
repetidos, permutação circular, combinações simples e aplicações contextualizadas. Espaço 
amostral evento aleatório, definição de probabilidade, significado de p = 0 e p = 1. Problemas da vida 
real com utilização da combinatória. Eventos mutuamente exclusivos. Eventos independentes. 
Probabilidade condicional. Árvore de probabilidades. Matrizes: definições, ordem, transposta, tipos 
de matrizes. Problemas contextualizados (matriz como tabela de dupla entrada relacionando 
informações). Operações básicas: adição, subtração, multiplicação por número real. Produto de uma 
matriz linha por uma matriz coluna com mesmo número de elementos. Produto de matrizes. 
Determinantes de 2ª e 3ª ordens. Definição e cálculo, apenas. Sistemas lineares: resolução e 
discussão de sistemas 2x2, 3x2, 2x3 e 3x3. Problemas contextualizados. 

Ênfase Tecnológica 
Análise Combinatória e Probabilidade, Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares. 

Áreas de Integração Curricular 
Estatística: aplicação de cálculos combinatórios e probabilísticos em experimentos biológicos; 
análise de resultados experimentais envolvendo variações genéticas, taxas de crescimento 
microbiano e reprodutivo; organização e interpretação de dados laboratoriais em tabelas e 
gráficos. 

Orientações Metodológicas 
Aulas teóricas (expositivas). Aulas práticas (Laboratório de informática). 

Bibliografia Básica 

IEZZI,G. Matemática: ciência e aplicações. São Paulo: Atual, 2010. 
PAIVA, M. Matemática. São Paulo: Moderna, 2009. 
DANTE, L. R. Matemática: contextos e aplicações. São Paulo: Ática, 2009. 

Bibliografia Complementar 

- 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Química Orgânica 4º 81h 6 

Ementa 

Introdução ao Estudo da Química Orgânica. Fundamentos da Química Orgânica Estrutural: 
propriedades fundamentais, ligações do carbono, hibridização e classificação do átomo de 
carbono. Polaridade de compostos orgânicos. Cadeias carbônicas e sua classificação. Estruturas 
eletrônicas. Fórmulas usadas na Química Orgânica. Perspectica cunha e cavalete. Projeção de 
Newman  e  Fischer.  Análise  conformacional.  Funções  orgânicas  e  suas  nomenclaturas. 
Propriedades físicas dos compostos orgânicos. Isomeria plana e espacial. Ácidos e bases na 
química orgânica. 

Ênfase Tecnológica 
Desenvolvimento e apresentação de projetos e/ou seminários. Confecção de relatórios de aulas 
práticas. 

Áreas de Integração Curricular 

Química Geral II: Grandezas e unidades, cálculos estequiométricos, número de oxidação Físico-
Química I: teoria ácido-base de Bronsted-Lowry. Bioquímica e Processos Bioquímicos: função de 
aminoácidos, proteínas, glicídios, lipídios e nucleotídeos. 

Orientações Metodológicas 
Aulas teóricas, usos de modelos moleculares físicos e/ou virtuais, uso de softwares, realização de 
listas de exercícios, confecção de trabalhos e/ou seminários. Aulas práticas, confecção de 
relatórios de aulas práticas. 

Bibliografia Básica 

McMURRY, J. *Química Orgânica*. 9. ed. Cengage Learning, 2015. 
SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B. *Química Orgânica*. 12. ed. LTC, 2017. 
CAREY, F. A. *Química Orgânica*. 10. ed. AMGH, 2020. 

Bibliografia Complementar 

BRUICE, P. Y. *Química Orgânica*. 8. ed. Pearson, 2017. 
WADE, L. G. *Química Orgânica*. 8. ed. Pearson, 2012. 
VOLLHARDT, K. P. C.; SCHORE, N. E. *Química Orgânica: Estrutura e Função*. 6. ed. Artmed, 
2012. 
SYKES, P. *Química Orgânica: Uma Abordagem Mecanística*. 6. ed. Bookman, 2009. 
SILVA, R. et al. *Química Orgânica*. 1. ed. LTC, 2018. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Sociologia III - Sociologia da 
Cultura 

4º 27h 2 

Ementa 

Sociologia da cultura: Cultura (erudita, popular, de massa); indústria cultural, padronização do 
consumo e mercantilização da cultura; ideologia e discursos lacunares; pós-verdades, 
desinformação e teorias conspiratórias. 

Ênfase Tecnológica 

Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos 
conhecimentos das Ciências Sociais, considerando suas variações de significado no tempo e no 
espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas do mundo 
contemporâneo. 

Áreas de Integração Curricular 

Filosofia: diferentes noções de Cultura; Indústria cultural e sociedade de consumo. Literatura: 
literatura clássica x literatura de massa 

Orientações Metodológicas 

Poderão ser utilizados recursos metodológicos audiovisuais (imagens, vídeos, filmes, músicas) e 
textuais (artigos, reportagens, trechos de livros, material produzido pela equipe), além do livro 
didático e de conteúdos projetados através do datashow em sala de aula. 

Bibliografia Básica 

ADORNO, T. Indústria cultural e sociedade. São Paulo: Paz e Terra, 2007.  
ARAÚJO, Marcelo (et. al.). Sociologia em movimento. São Paulo: Moderna, 2016.  
CHAUÍ, Marilena. O que é ideologia. São Paulo: Brasiliense, 2008.  
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2006.  
METEORO BRASIL. Tudo o que você desaprendeu para virar um idiota. São Paulo: Planeta do 
Brasil, 2019.  

Bibliografia Complementar 

SOBRINHO, O. S. B.; ANDRÉA, G. F. M.; PAULA, G. P. F. de. Pós-verdade: “A verdade ficou para 
trás, não interessa mais a sua busca”. Justificando, 07/08/2019. 
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5º Período 
 

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Bioquímica I 5º 81h 6 

Ementa 

Estrutura, propriedades físico-químicas e função de macromoléculas: aminoácidos, proteínas, 
enzimas, carboidratos, lipídios e nucleotídeos. 

Ênfase Tecnológica 
Disciplina básica no currículo de técnico de biotecnologia que apresenta ao aluno; as 
macromoléculas orgânicas que serão a base para o entendimento de disciplinas posteriores 
como a bioquímica II, as técnicas de análises bioquímicas; a biologia molecular e suas técnicas 
analíticas. 

Áreas de Integração Curricular 

Tratamento de Dados: testes estatísticos e intervalo de confiança. Informática: planilha 
eletrônica. Matemática: equação da reta, funções exponencial e logarítmica. Físico-química I: 
unidades de concentração, diluição, equilíbrio iônico e cálculo de pH. Físico Química II: 
termodinâmica, energia Livre de Gibbs. Química Inorgânica: compostos de coordenação. 
Estatística: Regressão linear. Química Orgânica II: funções orgânicas. Química Geral II: funções 
inorgânicas; reações químicas e estequiometria. Análise Instrumental: potenciometria; 
espectrofotometria. Língua Portuguesa, Literatura e Produção de texto: produção de relatório 
técnico-científico. 

Orientações Metodológicas 
Aulas teóricas expositivas e/ou dialogadas e aulas práticas em laboratório. 

Bibliografia Básica 

STRYER, L. Bioquímica. 7ª ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2014. 
NELSON, D. L. e COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 7ª ed. Porto Alegre/ RS: 
Artmed, 2019. 
ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; WALTER, P; et al. Biologia Molecular da Célula. 6ª ed. Porto 
Alegre/RS: Artmed, 2017. 

Bibliografia Complementar 

RODWELL, V. W. et al. Bioquímica Ilustrada de Harper. 30ª ed. São Paulo/SP: AMGH Editora Ltda, 
2017. 
VOET, D.; VOET, J.; PRATT, C. W. Fundamentos de bioquímica: A vida em nível molecular. 4ª ed. 
Porto Alegre/RS: Artmed, 2014. 
COOPER, T. G. The tools of biochemistry. New York/NY: John Willey and Sons Inc., 1977. VOET, D.; 
VOET, J. Bioquímica. 4ªed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2013. 
MORAN, L. A. et al. Principles of Biochemistry. 5ª ed.: Pearson Education Limited, 2014. SALWAY, 
J. G. Metabolismo Passo a Passo. 3ª ed. Porto Alegre/ RS: Artmed, 2009. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Filosofia IV 5º 27h 2 

Ementa 

Nietzsche e a morte de Deus. Fenomenologia e Existencialismo. Jean-Paul Sartre e a angústia da 
Liberdade. Maurice Merleau-Ponty: Corporeidade e Percepção.  O legado filosófico do Marxismo. 
A Teoria Crítica da Escola de Frankfurt. Michel Foucault: Biopolítica e Biopoder. As relações entre 
cultura, ideologia e política na sociedade contemporânea. Ética Contemporânea e Bioética 

Ênfase Tecnológica 
Marxismo e teoria social crítica. Nietzsche e a crítica da modernidade. Adorno e a Indústria 
Cultural. Marcuse: marxismo e psicanálise. Benjamin e a filosofia crítica da história. Sartre e a 
ontologia do ser livre. O diálogo poroso da Filosofia com as demais ciências e técnicas do século 
XXI. 

Áreas de Integração Curricular 
Arte II: Manifestações e expressões acerca da compreensão de liberdade, bem como 
questionamentos sobre formas de padronização e normatização da vida contemporânea. 
Biologia I, Biossegurança e Cultura de Células Animais: Limites éticos da pesquisa com animais e 
seres humanos, percepções sobre a importância da natureza, considerando o campo de uma 
ecologia filosófica. Sociologia do Trabalho: Reflexões e cotejamentos sobre trabalho, ideologia, 
educação e política no capitalismo tardio. 

Orientações Metodológicas 

Os conteúdos serão apresentados através de aulas expositivas, dinâmicas em grupo e recursos 
audiovisuais. As avaliações ocorrerão através de provas escritas e seminários. 

Bibliografia Básica 

CHAUI, M. S. Iniciação à Filosofia. São Paulo: Editora Ática, 2017. 
FEIJÓ, Anamaria et al. Bioética: uma visão panorâmica. Porto Alegre: ediPUCRS, 2011. 
MIGUENS,S. Uma leitura da filosofia contemporânea: figuras e  movimentos. Lisboa: Edições 70, 
2019. 

Bibliografia Complementar 
MARCONDES, D. Textos Básicos de Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1999. 
REZENDE, Antônio. (Org.). Curso de Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2004 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Física IV 5º 54h 4 

Ementa 

Carga elétrica. Força elétrica. Campo elétrico. Potencial elétrico. Corrente elétrica. Resistores. Leis 
de Ohm. Energia e potência elétrica. Ímãs e Fontes de Campo Magnético. Leis de indução. 

Ênfase Tecnológica 

Papel da ciência na construção da sociedade. Grandezas físicas e suas relações. Representação a 
partir de modelos. 

Áreas de Integração Curricular 
Matemática I: Potenciação, regra de três, operações matemáticas básicas e funções. Física II: 
Forças e leis de Newton. Informática: Planilha eletrônica. Filosofia: Filosofia da ciência. Química 
Geral II: Grandezas e unidades. Estatística: Organização de dados em tabelas e gráficos. 

Orientações Metodológicas 

Os conteúdos serão ministrados através de aulas teóricas e experimentais. As aulas teóricas 
deverão ser expositivas em quadro branco ou data show, podendo-se utilizar resumos, estudos 
dirigidos, listas de exercícios, atividades em aplicativos com fins científicos e rodas de conversa 
acerca do processo investigativo. As aulas práticas ocorrerão no laboratório didático e deverão 
ser realizadas em formato de rodízio pelos alunos devido à capacidade do ambiente tecnológico 
e para favorecer a divisão em grupos. Essas atividades podem ser expositivas para apresentação 
de fenômenos, quantitativas visando a aquisição e o tratamento de dados, e baseadas em 
questionamentos e formulação de hipóteses a partir de fenômenos observáveis. As avaliações 
poderão ser baseadas em testes e provas escritas, relatórios de práticas, avaliações práticas, 
listas de exercícios, jogos, seminários e aprendizado baseado em projetos científicos ou de 
extensão com foco nas ementas apresentadas. 

Bibliografia Básica 

DOCA, Ricardo Helou; BISCUOLA, Gualter José; VILAS BÔAS, Newton. Tópicos de física: volume 
III. 21. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 

Bibliografia Complementar 
GASPAR, Alberto. Física: volume único. 1. ed. São Paulo: Ática, 2009. 
MÁXIMO, Antônio; ALVARENGA, Beatriz. Física: volume único. 2. ed. São Paulo: Scipione, 2007. 
RAMALHO JÚNIOR, Francisco; SOARES, Paulo Toledo; FERRARO, Nicolau Gilberto. Os 
fundamentos da física: volume III. 9. ed. São Paulo: Moderna, 2007. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

História I 5º 54h 4 

Ementa 

Tempo e memória; Os diferentes sentidos da História; As diferentes cronologias da História; O 
documento na História (fato, ficção, documento, monumento, testemunho e processo); 
Narrativas em disputa (Antirracismo, anticolonialismo e feminismo); Negacionismo; 
Modernização e modernidade (Aceleração tecnológica, mudanças econômicas e desequilíbrios, 
Máquinas, massas, percepções e mentes, Meio ambiente e o assalto à natureza, O Brasil que se 
quer moderno: abolição e Primeira República; Impérios, nações, nacionalismos e 
internacionalismos ((Imperialismo e colonialismo, As massas em busca do poder e a política para 
as massas, A Revolução Russa e o Socialismo, Crise, Fascismos e Guerras). 

Ênfase Tecnológica 

Evidenciar quantitativa e qualitativamente a aceleração do tempo em diálogo com a produção 
científica e tecnológica (geração, distribuição e controle e impactos ambientais). 

Áreas de Integração Curricular 

Filosofia: Revolução científica. Copérnico e Galileu; O que é Ciência, seus paradigmas e suas 
mudanças; ética. Sociologia: diferentes noções de Cultura. Literatura: modernismo brasileiro 
Artes: Modernismo nas artes plásticas, na dança, na música, no teatro, na fotografia e no cinema. 
Formação de púbico. A obra de arte e a tecnologia. Geografia: Imperialismo, divisão internacional 
do trabalho, industrialização/urbanização no século XX. 

Orientações Metodológicas 
Os objetivos buscarão ser alcançados através de aulas expositivas, nas quais a participação da 
turma será incentivada; A leitura e interpretação de documentos em diferentes suportes (escrita, 
imagens, sons e suas variações) deve ser fortemente estimulada; Os exercícios e atividades 
devem orientar o/as estudantes na seleção das fontes pertinentes aos objetivos a serem 
alcançados; As avaliações, individuais ou não, deverão estimular o pensamento crítico e a 
expressão autoral das/os estudantes. 

Bibliografia Básica 
HOBSBAWM, E. Era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2006. 
SCHWARCZ, Lilia Moritz; STARLING, Heloisa Murgel. Brasil: uma biografia. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2015. 
SEVCENKO, Nicolau. A corrida para o século XXI: no loop da montanha-russa. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2001. 

Bibliografia Complementar 

FICO, Carlos. História do Brasil contemporâneo: Da morte de Vargas aos dias atuais. São Paulo: 
Contexto, 2015. 
MARTEL, Frédéric. Mainstream: a guerra global das mídias e das culturas. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2012 
REIS FILHO, Daniel Aarão. O século XX: o tempo das dúvidas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2000  
SCHWARCZ, L. M. Sobre o autoritarismo brasileiro. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 
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mponentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Inglês para fins específicos I 5º 27h 2 

Ementa 

Introdução à abordagem do ensino-aprendizagem de língua inglesa para fins específicos. 
Fundamentos científicos. Equipamentos e segurança em laboratório. Introdução à Biotecnologia. 
Técnicas e procedimentos laboratoriais. Biologia celular. 

Ênfase Tecnológica 

Leitura, interpretação, discussão e análise de textos em seus mais diversos gêneros (escritos, 
orais, imagético-visuais, etc.) em Inglês sobre temas aplicados à Biotecnologia, dentro da esfera 
tecnológica, aplicados ao curso. 

Áreas de Integração Curricular 

Por sua própria natureza multidisciplinar, a disciplina Inglês para Fins Específicos enfatiza a 
integração com as demais áreas do núcleo básico, bem como com as disciplinas técnicas e temas 
contemporâneos pertinentes e relevantes ao curso de Biotecnologia. 

Orientações Metodológicas 

A disciplina Inglês para Fins Específicos visa ao desenvolvimento das habilidades de compreensão 
e produção de gêneros discursivos multimodais da esfera profissional. Para tanto, são 
desenvolvidas atividades que promovem a conscientização acerca de língua(gem) e discurso, 
abrangendo  gêneros  textuais,  propósito  comunicativo,  público-alvo.  Os  aspectos léxico-
gramaticais e discursivos são discutidos a partir da teoria de gêneros. A análise de gêneros 
pertinentes ao curso e ao futuro mercado de trabalho se dá a partir da utilização de diferentes 
estratégias e níveis de compreensão (skimming, scanning, ideias centrais, atenção aos detalhes, 
dentre outras) dos diversos tipos de textos (argumentativo, narrativo, descritivo, etc.) em seus 
mais variados gêneros (orais, escritos, imagéticos, multissemiótico, etc.). Além disso, o trabalho 
com fins específicos busca promover a reflexão crítica sobre temáticas da área. 

Bibliografia Básica 

MERRIAM-WEBSTER. Visual Dictionary. Disponível em: https://visual.merriam-webster.com. 
Acesso em: 20 nov. 2024. 
KNIETELSKY, M. Basic Laboratory Methods for Biotechnology. 3. ed. New York: Pearson, 2019. 
OXFORD DICTIONARY OF CHEMISTRY. 7. ed. Oxford: Oxford University Press, 2016. 
ROYAL SOCIETY OF CHEMISTRY. Learn Chemistry. Disponível em: https://www.rsc.org. Acesso 
em: 20 nov. 2024. 
PATTEN, C. L.; IRWIN, P. L. Laboratory Manual for Biotechnology and Laboratory Science: The 
Basics and Practical Applications. 3. ed. Burlington: Academic Press, 2019. 

Bibliografia Complementar 
BRIEGER, Nick; SWEENEY, Simon. English for the Chemical Industry. Oxford: Oxford University 
Press, 1994. 
DAY, Robert A. Scientific English: A Guide for Scientists and Other Professionals. 3. ed. Santa 
Barbara: Greenwood Publishing Group, 2011. 
IBBOTSON, Mark. Professional English in Use: Engineering. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2009. 
O'CONNOR, Maeve. Writing Science in English: A Guide for Non-Native Speakers. Philadelphia: SI 
Press, 1995. 
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WILLIAMS, Ivor. English for Science and Engineering. Oxford: Oxford University Press, 1997. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Língua Portuguesa,  Literatura 
e Produção de texto V 

5º 54h 4 

Ementa 

Gramática: A subordinação em termos e orações. Identificação e classificação de orações 
subordinadas substantivas e de orações subordinadas adjetivas através da análise de 
características formais, sintáticas e semânticas. Diferença semântica entre orações  subordinadas 
adjetivas explicativas e restritivas. O uso do pronome relativo nas orações subordinadas adjetivas. 
O papel das diferentes orações subordinadas na interpretação e na produção de textos. 
Identificação e classificação de orações subordinadas adverbiais através da análise de 
características formais, sintáticas e semânticas. A coordenação em termos e orações. Enfoque na 
semântica das diferentes orações coordenadas e adverbiais e seu papel na produção e leitura de 
textos. Literatura: Literatura e ocupação do território. Sertões: representações literárias da 
periferia. Ocupação do espaço urbano e culturas periféricas na literatura pós-abolicionista. 
Aspectos históricos e estruturais do gênero romance. O romance moderno e contemporâneo. 
Produção de Texto: Estratégias argumentativas (tipos de argumento). Coesão: seleção vocabular e 
orientação argumentativa. 

Ênfase Tecnológica 

Gramática: Ler e interpretar textos focalizando seus aspectos estruturais e relacionando com a 
produção de sentidos. Ensinar o aluno a posicionar-se criticamente, em textos de diversos 
gêneros, inclusive da esfera tecnológica, através do uso das orações subordinadas substantivas 
e adjetivas e de outras marcas textuais.  Interpretar textos focalizando seus aspectos estruturais 
e integrando-os com a intencionalidade dos enunciadores. Aprender a argumentar em textos de 
diferentes gêneros através do uso de orações coordenadas e adverbiais, além de outras 
estratégias. Literatura: Ler criticamente textos literários. Identificar e compreender diferentes 
registros linguísticos em textos escritos. Argumentar de forma crítica, coesa e coerente. 
Compreender as representações literárias do espaço urbano e identificar os agentes do discurso 
responsáveis por essas figurações. Identificar e analisar as relações estabelecidas pela literatura 
entre a noção de território e população. Analisar rupturas e inovações produzidas pela literatura 
modernista. Analisar o conceito de "sertão" e as suas diferentes apropriações literárias. Produção 
de Texto: Entender a importância da argumentação enquanto articuladora, produtora e 
constituinte para diversas atividades cotidianas. Desenvolver visão crítica e avaliativa sobre os 
modos de argumentação que ocorrem em contextos práticos da vida do estudante-cidadão. 

Áreas de Integração Curricular 

Sociologia: O capitalismo e o mundo do trabalho; Karl Marx e o conceito de divisão social do 
trabalho. Cidadania e direitos humanos. Cidadania no Brasil. As desigualdades sociais e sua 
reprodução no capitalismo. Filosofia: As revoluções científicas e a relação entre homem e 
natureza na Modernidade. A crise da razão. Geografia: A relação homem-natureza e a construção 
de territórios e lugares. O capitalismo periférico brasileiro dentro do desenvolvimento desigual 
e combinado global.Geografia: Territórios, populações, natureza/recursos e industrialização no 
Brasil. Artes: Questões contemporâneas de arte e territorialidade: inserções políticas sobre os 
territórios urbanos e não urbanos, instalação, arte urbana, arte da terra e arte em sítio: 
tendências exógenas e endógenas.Arte e tradição territorial.. Arte moderna e contemporânea 
brasileira. Manifestações artísticas do século XX: os movimentos de vanguarda, fotografia e 
cinema. Arte contemporânea. 

Orientações Metodológicas 
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Gramática: É fundamental ensinar as orações de modo científico, considerando características 
formais, sintáticas e semânticas. É importante considerar o uso ou não de conectivo, o tipo de 
subordinação que ocorre, a que termo cada oração está subordinada e o papel semântico das 
orações. Além da estruturação sintática, deve-se destacar o papel semântico das orações na 
elaboração/leitura de textos. É fundamental analisar o papel dessas orações em textos de 
diversos gêneros. É fundamental ensinar as orações de modo científico, considerando 
características formais, sintáticas e semânticas. É importante considerar o uso ou não de 
conectivo, o tipo de subordinação que ocorre, a que termo cada oração está subordinada e o 
papel semântico das orações. Além da estruturação sintática, deve-se destacar o papel 
semântico das orações na elaboração/leitura de textos. É fundamental analisar o papel dessas 
orações em textos de diversos gêneros e considerando a variação linguística. Literatura: Os 
conteúdos serão apresentados por meio de aulas expositivas e interativas, em que se discutam 
métodos de análise literária e de interpretação dos textos estudados. Os textos serão 
apresentados preferencialmente em livros físicos ou em material impresso. O contato com o 
texto literário será prioritário e ocorrerá por meio da leitura de pelo menos um romance, 
prioritariamente do conjunto conhecido como "Romance de 30". Avaliação: será realizada por 
meio de diferentes instrumentos, que podem incluir produção de texto escrito, seminários, 
debates orais, projetos, jogos. Produção de Texto: Os gêneros textuais de caráter explicitamente 
argumentativo  devem ser trabalhados com o propósito de que se possam identificar os recursos 
que sustentam o(s) posicionamento(s) defendido(s) e/ou refutado(s), instrumentalizando os 
estudantes a identificar estratégias de argumentação (causa e efeito, exemplificação, 
comparação, citação, contra-argumentação, alusões etc). Esse trabalho deve ser cumprido 
perpassando as etapas de leitura, de produção e de revisão, com vistas a capacitar o estudante 
a se tornar leitor e produtor crítico de textos. 

Bibliografia Básica 

ANDRADE, Mário. 50 poemas e um prefácio interessantíssimo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
2012  
ANDRADE, Oswald. Pau-brasil. Rio de Janeiro: Globo, 2008. 
NEVES, Maria Helena de M. Gramática de usos do português. São Paulo: Editora UNESP, 2000. 
RIO, João do. A alma encantadora da rua. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 
ROSA, João Guimarães. Melhores contos. São Paulo: Nova Aguilar, 2021. 

Bibliografia Complementar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
                                                            

Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico – PROEN 

 

84  

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Matemática V 5º 54h 4 

Ementa 

Breve revisão de conceitos de Geometria Plana: Semelhança, áreas, circunferência. Poliedros, 
relação de Euler, poliedros regulares. Interpretar e construir vistas ortogonais de uma figura 
espacial para representar formas tridimensionais por meio de figuras planas. Aplicações dos 
conceitos acima no cubo e no paralelepípedo retângulo. Conceito de volume, unidades de 
volume. Prisma e cilindro: definição, área, volume e problemas métricos. Pirâmide e cone: 
definição, área, volume e problemas métricos. Esfera: definição, área, volume e relação da esfera 
com os sólidos anteriores. Pontos no plano cartesiano, distância entre dois pontos, ponto médio. 
Equação da reta: equação geral da reta definida por dois pontos, interseção de retas, forma 
reduzida, coeficientes angular e linear. Retas paralelas e perpendiculares. Área do triângulo. 
Equação da circunferência. Posições relativas entre reta e circunferência. 

Ênfase Tecnológica 
Geometria Espacial e Geometria Analítica. 

Áreas de Integração Curricular 
Técnicas de Análises Bioquímicas, Bioquímica e Cultura de Células Animais: regressão linear. 

Orientações Metodológicas 

Aulas teóricas (expositivas). Aulas práticas (Laboratório de informática). 

Bibliografia Básica 

IEZZI,G. Matemática: ciência e aplicações. São Paulo: Atual, 2010. 
PAIVA, M. Matemática. São Paulo: Moderna, 2009. 
DANTE, L. R. Matemática: contextos e aplicações. São Paulo: Ática, 2009. 

Bibliografia Complementar 

- 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Microbiologia 5º 54h 4 

Ementa 

Introdução e história da microbiologia; citologia das células procarióticas; Caracterização e 
classificação de microrganismos, Técnicas de manipulação de microrganismos, Efeito dos fatores 
físicos e químicos sobre a atividade dos microrganismos; Controle de microrganismos, 
Antibióticos, mecanismos de resistência microbiana e teste de susceptibilidade aos 
antimicrobianos; Métodos de quantificação de microrganismos; Genética Bacteriana. 

Ênfase Tecnológica 
Microbiologia e sua aplicação na biotecnologia. 

Áreas de Integração Curricular 
Microbiologia Aplicada. 

Orientações Metodológicas 

Aulas teóricas; Aulas práticas no laboratório de Microbiologia; Trabalhos em grupo. 

Bibliografia Básica 

MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; PARKER, J. Microbiologia de Brock. 10ª ed. São Paulo/SP: 
Artmed, 2010. 
TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. Microbiologia. 10ª ed. Porto Alegre/RS: ArtMed, 2012. 
TRABULSI, L. R. Microbiologia. 5ª ed. São Paulo/SP: Ateneu, 2008. 
VERMELHO, A. B.; BASTOS, M. C. F.; BRANQUINHA, M. H. Bacteriologia Geral. 1ª ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
VERMELHO, A. B.; PEREIRA, A. F.; COELHO, R. R. R.; SOUTO-PADRÓN, T. Práticas de Microbiologia. 
Reimpressão da 1ª edição. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2015. 

Bibliografia Complementar 

- 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Sociologia IV - Sociologia 
Política e Mundo do Trabalho 

5º 27h 2 

Ementa 

Democracia, cidadania e direitos humanos; trabalho como direito social, sistemas de produção e 
relação entre economia e política: taylorismo, fordismo, toyotismo; precarização e uberização 
no contexto neoliberal. 

Ênfase Tecnológica 

Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos 
conhecimentos das Ciências Sociais, considerando suas variações de significado no tempo e no 
espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas do mundo 
contemporâneo. 

Áreas de Integração Curricular 

História: escravidão, colonização, formação do Estado brasileiro; Filosofia: poder e política; 
Geografia: divisão internacional do trabalho; modelos de produção Fordista e Pós-fordista. 

Orientações Metodológicas 
Poderão ser utilizados recursos metodológicos audiovisuais (imagens, vídeos, filmes) e textuais 
(artigos, reportagens, trechos de livros, material produzido pela equipe), além do livro didático e 
de conteúdos projetados através do datashow em sala de aula. 

Bibliografia Básica 

ALENCAR, Chico (org.). Direitos mais humanos. RJ: Garamond, 1998.  
ARAÚJO, Marcelo (et. al.). Sociologia em movimento. São Paulo: Moderna, 2016.  

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2004.  
TOMAZI, N. D. Sociologia para o Ensino Médio. São Paulo: Saravia, 2010. (Unidade 2, Cap. 5). 

Bibliografia Complementar 
HAN, Byung-Chul. Sociedade do cansaço. RJ: Vozes, 2017. 
MARSHALL, T. H. Cidadania, classe social e status. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1967. 
SANTOS, Ynaê Lopes dos. Racismo brasileiro: uma história de formação do país. São Paulo: Todavia, 
2022. 
HAN, Byung-Chul. Sociedade do cansaço. RJ: Vozes, 2017. 
SENNETT, Richard. A corrosão do caráter. Consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo. 
Rio de Janeiro: Record, 1999. 
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6º Período 

 
Componentes curriculares / 

Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Biologia VI 6º 54h 4 

Ementa 

Introdução à Taxonomia e Sistemática Vegetal (Histórico). Sistemas de classificação. Regras de 
nomenclatura botânica. Sistemática vegetal; Morfologia interna e externa e dos órgãos 
vegetativos e de flor, fruto e semente. Histologia vegetal. 

Ênfase Tecnológica 

Técnicas de microscopia óptica utilizadas em histologia vegetal. 

Áreas de Integração Curricular 

Biologia II: Célula vegetal e seus componentes celulares; Fisiologia Vegetal e Cultura de Tecidos 
Vegetais. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas e aulas práticas a com a utilização de lâminas histológicas prontas e frescas; 
trabalhos em grupo (seminários, vídeos, estudos dirigidos, leitura e discussão de); avaliações 
teóricas formais e relatórios de aulas práticas. 

Bibliografia Básica 

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007. 
SADAVA, D.; HELLER, H. C.; ORIANS, G.; PURVES, W.; HILLIS, Vida, A Ciência da Biologia. Volume I. 
8ª ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2009.SADAVA, D.; HELLER, H. C.; ORIANS, G.; PURVES, W.; HILLIS, 
Vida, A Ciência da Biologia. Volume III. 8ª ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2009. SOUZA, V. C.; 
FLORES, T. B.; LORENZI, H. Introdução a botânica: morfologia. 1ª ed. São 
Paulo/SP: Editora Instituto Plantarum de estudos da Flora, 2013. 
VIDAL, W, N.; VIDAL, M. R. R. Botânica- organografia. 4ª ed. Viçosa/ MG. Editora UFV, 2003. 
APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B ; CARMELLO-GUERREIRO, S.M. Anatomia Vegetal. Viçosa: Editora da 
Universidade Federal de Viçosa, UFV. 2003. 

Bibliografia Complementar 

LISA A. URRY, MICHAEL L. CAIN, PETER V. MINORSKY, STEVEN A. WASSERMAN, JANE REECE, 
ROBERT B. JACKSON. Biologia de Campbell. 10. Artmed. 2015 
JUDD, W. S. et al. Sistemática Filogenética: um enfoque filogenético. 3ª ed. Porto Alegre/ RS: 
Artmed, 2009. 
NABORS, M.W. Introdução a Botânica. São Paulo/SP: Roca, 2012. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Biologia Molecular 6º 81h 6 

Ementa 

Estrutura dos ácidos nucléicos: DNA e RNA; Evolução molecular dos ácidos nucléicos: mundo do 
RNA; Organização de genomas procarióticos e eucarióticos; Compactação do DNA em eucariotos: 
heterocromatina versus eucromatina; Dogma Central: replicação, transcrição e tradução; 
Modificações co-transcricionais do RNA mensageiro; Controle transcricional, traducional em 
procariotos e eucariotos; Bases da regulação epigenética; Estratégias de extração de ácidos 
nucléicos: genômico e plasmidial; Análise eletroforética de ácidos nucléicos; Análise de ácidos 
nucléicos com endonucleases de restrição. 

Ênfase Tecnológica 
Manipulação de ácidos nucléicos. 

Áreas de Integração Curricular 

Biologia I: Morfologia e fisiologia celular; Biologia II: Divisão celular e síntese de proteínas; 
Bioquímica I: aminoácidos e titulação, proteínas, carboidratos e nucleotídeos; Bioquímica II: 
sinalização celular; Microbiologia: citologia e fisiologia das células bacterianas; Técnicas de 
Análises Moleculares: diferentes métodos associados a tecnologia do DNA recombinante e de 
análise genética; Imunologia: recombinação VDJ; Virologia: fases do ciclo de vida de 
bacteriófagos; Cultura de Tecidos Vegetais: melhoramento genético, plantas transgênicas, 
obtenção de mutantes in vitro. 

Orientações Metodológicas 
Aulas expositivas; Aulas práticas em laboratório; Vídeos, exercícios escritos e virtuais; Avaliações: 
provas bimestrais e avaliações semanais. 

Bibliografia Básica 

SAMBROOK, J., RUSSEL, D. W. The Condensed Protocols From Molecular Cloning: a Laboratory 
Manual. Cold Spring Harbor/NY: Cold Spring Harbor Laboratory Press, 2006. 
GRIFFITHS, A.; et al. Introdução à Genética. 11a ed. Rio de Janeiro/RJ:Guanabara Koogan, 2016. 
ALBERTS, B.; et al. Fundamentos da Biologia Celular. 4a ed. Porto Alegre/RS: ArtMed, 2017. 
NELSON, D. L. e COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 7ª ed. Porto Alegre/RS: 
Artmed, 2019. 
BRENT, R.; et al. Current Protocols in Molecular Biology. New York/NY: John Wiley e Sons Inc.; 
2003. 
 

Bibliografia Complementar 

LEWIN, B.; KREBS, J. E; GOLDSTEIN, E. S.; KILPATRICK, S. T. Lewin`s Essential GENES. 3ª ed. New 
York/NY: Jones e Amp; Bartlett Publishers, 2012. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Bioquímica II 6º 54h 4 

Ementa 

Sinalização celular. Metabolismo de Carboidratos: glicólise; fermentações; gliconeogênese; 
síntese e degradação do glicogênio; via das pentoses-fosfato; ciclo do ácido cítrico; fosforilação 
oxidativa. Metabolismo de lipídios: síntese e degradação de ácido graxo; cetogênese e cetólise. 
Metabolismo de proteínas: transaminação; desaminação; ciclo da uréia. Integração e regulação 
metabólica. 

Ênfase Tecnológica 

Integração do conhecimento das reações metabólicas com as técnicas para análises das 
macromoléculas de relevância em pesquisa clínica ou área básica. 

Áreas de Integração Curricular 

Tratamento de Dados: testes estatísticos e intervalo de confiança. Informática: planilha 
eletrônica. Matemática: equação da reta, funções exponencial e logarítmica. Físico-química I: 
diluição, equilíbrio iônico e cálculo de pH. Físico Química II: termodinâmica, energia Livre de 
Gibbs. Química Inorgânica: compostos de coordenação. Estatística: Regressão linear. Química 
Orgânica II: funções orgânicas. Química Geral II: funções inorgânicas; reações químicas e 
estequiometria. Técnicas de Análises Bioquímicas: potenciometria; espectrofotometria, 
eletroforese, cromatografia; espectrometria de massas. Técnicas de Análises biológicas: 
protocolos para medidas de macromoléculas com relevância clínica. Língua Portuguesa, 
Literatura e Produção de texto: produção de relatório técnico-científico. 

Orientações Metodológicas 

Aulas teóricas expositivas e/ou dialogadas, aulas práticas em laboratório e discussões em grupo. 

Bibliografia Básica 

STRYER, L. Bioquímica. 7ª ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2014. 
NELSON, D. L. e COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 7ª ed. Porto Alegre/ RS: 
Artmed, 2019. 
ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; WALTER, P; et al. Biologia Molecular da Célula. 6ª ed. Porto 
Alegre/RS: Artmed, 2017. 

Bibliografia Complementar 

RODWELL, V. W. et al. Bioquímica Ilustrada de Harper. 30ª ed. São Paulo/SP: AMGH Editora Ltda, 
2017. 
VOET, D.; VOET, J.; PRATT, C. W. Fundamentos de bioquímica: A vida em nível molecular. 4ª ed. 
Porto Alegre/RS: Artmed, 2014. 
COOPER, T. G. The tools of biochemistry. New York/NY: John Willey and Sons Inc., 1977. 
VOET, D.; VOET, J. Bioquímica. 4ªed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2013. 
MORAN, L. A. et al. Principles of Biochemistry. 5ª ed.: Pearson Education Limited, 2014. SALWAY, 
J. G. Metabolismo Passo a Passo. 3ª ed. Porto Alegre/ RS: Artmed, 2009. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

História II 6º 54h 4 

Ementa 

O Brasil e o mundo no pós II Guerra Mundial. Guerra Fria e a tentativa de construção de um mundo 
bipolar, Bem-estar e consumo para todos, A expansão e os limites do socialismo real, A 
descolonização afro-asiática, Américas - entre a CEPAL e a Revolução Cubana, Brasil: 1960/1985; 
Da crise ao fim da Guerra Fria; Américas, das ditaduras à democracia: uma longa trajetória; Brasil, 
do fim da ditadura ao governo Lula; Globalização, conservadorismo, fragilização da política, Crise 
climática e civilizacional. 

Ênfase Tecnológica 
Articulação entre automação e globalização; desregulamentação produtiva e crise climática. 

Áreas de Integração Curricular 

Filosofia: ética e bioética. Sociologia: Urbana e Ambiental. Literatura: literatura contemporânea. 
Artes: produção artística contemporânea. Geografia: Globalização e Crise ambiental. 

Orientações Metodológicas 
Os objetivos buscarão ser alcançados através de aulas expositivas, nas quais a participação da 
turma será incentivada; A leitura e interpretação de documentos em diferentes suportes (escrita, 
imagens, sons e suas variações) deve ser fortemente estimulada; Os exercícios e atividades 
devem orientar o/as estudantes na seleção das fontes pertinentes aos objetivos a serem 
alcançados; As avaliações, individuais ou não, deverão estimular o pensamento crítico e a 
expressão autoral das/os estudantes. 

Bibliografia Básica 

HOBSBAWM, E. Era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2006 
SCHWARCZ, Lilia Moritz; STARLING, Heloisa Murgel. Brasil: uma biografia. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2015. 
SEVCENKO, Nicolau. A corrida para o século XXI: no loop da montanha-russa. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2001 

Bibliografia Complementar 

FICO, Carlos. História do Brasil contemporâneo: Da morte de Vargas aos dias atuais. São Paulo: 
Contexto, 2015. 
MARTEL, Frédéric. Mainstream: a guerra global das mídias e das culturas. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2012 
REIS FILHO, Daniel Aarão. O século XX: o tempo das dúvidas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2000 SCHWARCZ, L. M. Sobre o autoritarismo brasileiro. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Imunologia 6º 81h 6 

Ementa 

Componentes do Sistema Imunitário. Imunidade Inata e Inflamação. Antígenos e Imunógenos. 
Vacinas e sua importância. Citocinas. Imunoglobulinas. Complexo Principal de 
Histocompatibilidade (MHC). Ativação e Função de Linfócitos T e B. Tolerância ao próprio. O 
Sistema imunitário nas infecções. Técnicas de Imunodiagnóstico. 

Ênfase Tecnológica 

Discussão do princípio básico e execução dos principais métodos de imunodiagnóstico. 
Áreas de Integração Curricular 

Parasitologia, Virologia, Microbiologia I e II, Cultura de Células Animais. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas e dialogadas; aulas práticas; confecção de relatórios. Avaliação realizada 
através de testes semanais e provas bimestrais. 

Bibliografia Básica 

ABBAS, A.K.; LICHTMAN, A.H.; POBER, J.S. Imunologia celular e molecular. 6ª Edição. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2008. 
JANEWAY, C.A.; TRAVERS, P.; WALPORT, M.; SHLOMCHIK, M. Imunobiologia: O Sistema Imune na 
Saúde e na Doença. 7ª Edição. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
PARSLOW,T.G.; STITES, D.P.; TERR,A.I. Imunologia Médica. 10ª Edição. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara Koogan, 2004. 

Bibliografia Complementar 

BENJAMINI; E. COICO, R.; SUNSHINE, G. Imunologia. 4ª Edição. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara -Koogan, 2002. 
CALICH,V.L.G.; VAZ, C.A.C. Imunologia básica. 2ª Edição. São Paulo: Revinter, 2009. 
ROITT, I.M.; DELVES, P. J. Fundamentos de imunologia. 10ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
                                                            

Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico – PROEN 

 

92  

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Inglês para fins específicos II 6º 27h 2 

Ementa 

Aprimoramento da abordagem do ensino-aprendizagem de língua inglesa para fins específicos. 
História da Ciência. DNA. Ciência Forense. Hormônios. 

Ênfase Tecnológica 

Leitura, interpretação, discussão e análise de textos em seus mais diversos gêneros (escritos, 
orais, imagético-visuais, etc.) em Inglês sobre temas aplicados à Biotecnologia, dentro da esfera 
tecnológica, aplicados ao curso. 

Áreas de Integração Curricular 

Por sua própria natureza multidisciplinar, a disciplina Inglês para Fins Específicos enfatiza a 
integração com as demais áreas do núcleo básico, bem como com as disciplinas técnicas e temas 
contemporâneos pertinentes e relevantes ao curso de Biotecnologia. 

Orientações Metodológicas 

A disciplina Inglês para Fins Específicos visa ao desenvolvimento das habilidades de compreensão 
e produção de gêneros discursivos multimodais da esfera profissional. Para tanto, são 
desenvolvidas atividades que promovem a conscientização acerca de língua(gem) e discurso, 
abrangendo  gêneros  textuais,  propósito  comunicativo,  público-alvo.  Os  aspectos léxico-
gramaticais e discursivos são discutidos a partir da teoria de gêneros. A análise de gêneros 
pertinentes ao curso e ao futuro mercado de trabalho se dá a partir da utilização de diferentes 
estratégias e níveis de compreensão (skimming, scanning, ideias centrais, atenção aos detalhes, 
dentre outras) dos diversos tipos de textos (argumentativo, narrativo, descritivo, etc.) em seus 
mais variados gêneros (orais, escritos, imagéticos, multissemiótico, etc.). Além disso, o trabalho 
com fins específicos busca promover a reflexão crítica sobre temáticas da área. 

Bibliografia Básica 
MERRIAM-WEBSTER. Visual Dictionary. Disponível em: https://visual.merriam-webster.com. 
Acesso em: 20 nov. 2024. 
KNIETELSKY, M. Basic Laboratory Methods for Biotechnology. 3. ed. New York: Pearson, 2019. 
OXFORD DICTIONARY OF CHEMISTRY. 7. ed. Oxford: Oxford University Press, 2016. 
ROYAL SOCIETY OF CHEMISTRY. Learn Chemistry. Disponível em: https://www.rsc.org. Acesso 
em: 20 nov. 2024. 
PATTEN, C. L.; IRWIN, P. L. Laboratory Manual for Biotechnology and Laboratory Science: The Basics 
and Practical Applications. 3. ed. Burlington: Academic Press, 2019. 

Bibliografia Complementar 

BRIEGER, Nick; SWEENEY, Simon. English for the Chemical Industry. Oxford: Oxford University 
Press, 1994. 
DAY, Robert A. Scientific English: A Guide for Scientists and Other Professionals. 3. ed. Santa 
Barbara: Greenwood Publishing Group, 2011. 
IBBOTSON, Mark. Professional English in Use: Engineering. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2009. 
O'CONNOR, Maeve. Writing Science in English: A Guide for Non-Native Speakers. Philadelphia: SI 
Press, 1995. 
WILLIAMS, Ivor. English for Science and Engineering. Oxford: Oxford University Press, 1997. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Microbiologia Aplicada 6º 54h 4 

Ementa 

Microbiologia Clínica. Microbiota. Doenças bacterianas e fúngicas que afetam superfícies do 
corpo e os sistemas: gastrointestinal, geniturinário, cutânea, nervoso. Princípios de 
epidemiologia. Isolamento e identificação de microrganismos patogênicos. Rotina e diagnóstico 
microbiológico nos laboratórios de análises clínicas. 

Ênfase Tecnológica 
Microbiologia clínica. 

Áreas de Integração Curricular 

Microbiologia: conceitos microbiológicos.  

Orientações Metodológicas 

Aulas teóricas; Aulas práticas no laboratório de Microbiologia; Trabalhos em grupo. 

Bibliografia Básica 

BROOKS, G. F.; BUTEL, J. S.; MORSE, S. A. Microbiologia Médica. 24ª ed. São Paulo/SP: 
McGraw-Hill Interamericana, 2008. 
LACAZ, C. S.; PORTO, E.; MARTINS, J. E. C. Micologia Médica. Fungos, actinomicetos e algas de 
interesse médico. 8ª ed. São Paulo/SP: Savier, 1991 
KERN, M. E.; BLEVINS, K. S. Micologia Médica Texto e Atlas. 2ª ed. São Paulo/SP: Savier, 2003. 
LEVISON; W. Microbiologia Médica e Imunologia. 10ªed. Porto Alegre,/RS: Artmed, 2010. 

Bibliografia Complementar 

MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; PARKER, J. Microbiologia de Brock. 10ª ed. São Paulo/SP: 
Artmed, 2010. 
TRABULSI, L. R. Microbiologia. 5ª ed. São Paulo/SP: Ateneu, 2008. 
TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 8ª ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2005. 
MURRAY, D.; KOBAYASHI, T. Microbiologia Médica. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 1992. 
NEUFELD, P. M. Manual de Micologia Médica – Técnicas básicas de diagnóstico. Rio de 
Janeiro/RJ: Programa 
Nacional de Controle de Qualidade, 1999. 
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7º Período 
 

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Estatística 7º 27h 2 

Ementa 

Organização de dados em tabelas e gráficos. Estatística Descritiva: medidas de posição, medidas 
de variabilidade, separatrizes, assimetria e curtose. Distribuições de probabilidade discretas e 
contínuas (normal padrão). Correlação e regressão linear. 

Ênfase Tecnológica 

Medidas Resumo de uma amostra (Estatística Descritiva). Modelo linear de predição (regressão 
linear). 

Áreas de Integração Curricular 
Matemática I, Matemática II, Matemática III e Matemática IV. Cultura de Células Animais. Cultura 
de Tecidos Vegetais. 

Orientações Metodológicas 
Os conteúdos serão apresentados através de aulas expositivas em quadro branco e data show; 
resumos; estudos dirigidos. As avaliações poderão ser baseadas em avaliações escritas, listas de 
exercícios e seminários. 

Bibliografia Básica 

TRIOLA, M.F. Introdução à Estatística. 12ª edição. LTC Editora, 2017. 
MONTGOMERY, D.C.; RUNGER, G. Estatística Aplicada e Probabilidade para Engenheiros. 7ª 
edição. LTC Editora, 2021. 
LEVINE, D.M.; BERENSON, M.L.; STEPHAN, D. Estatística: Teoria e Aplicações usando o MS Excel 
em Português. 7ª edição. LTC Editora, 2016. 

Bibliografia Complementar 

BUSSAB, W.O.; MORETTIN, P.A. Estatística Básica. 9ª edição. Editora Saraiva, 2017. 
COSTA NETO, P.L.O. Estatística. 2ª edição. Editora Blucher, 2002. 
DEVORE, J.L. Probabilidade e Estatística para Engenharia e Ciências. 9ªedição. Cengage Learning, 
2018. 
LAPPONI, J.C. Estatística Usando Excel. 4ª edição. Gen LTC, 2005. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Fisiologia Vegetal 7º 54h 4 

Ementa 

Água e suas propriedades. Difusão. Osmose. Relações hídricas nas células vegetais. Potencial 
hídrico e potencial químico. Transpiração e fatores que influem na taxa de transpiração. 
Transportes no xilema; caracterização anatômica e fisiológica. Mecanismos de coesão, 
transpiração e pressão radicular. Transportes no floema: caracterização anatômica e fisiológica; 
Mecanismo de fluxo em massa e outras hipóteses. Metabolismo energético nas plantas; 
respiração celular, fermentação alcoólica e lática. Fotossíntese; reações da etapa fotoquímica e 
bioquímica. Metabolismo C3, C4 e CAM. Germinação e dormência de sementes. Hormônios 
vegetais: auxinas, citocininas, giberelinas, ácido abscísico, etileno e demais tipos. Metabolismo 
secundário: terpenoides, fenóis e alcaloides. Movimentos vegetais: tropismos e nastismos; 
Mecanismo de sinalização. 

Ênfase Tecnológica 
Estudo prático da fisiologia vegetal nos diferentes órgãos das angiospermas como suporte para o 
entendimentos dos processos morfogênicos. 

Áreas de Integração Curricular 

Biologia I: Propriedades da água, difusão, osmose e transpiração. Respiração celular e 
Fotossíntese. Célula vegetal e componentes celulares exclusivos. Biologia Vegetal: Adaptações ao 
ambiente terrestre. Evolução das plantas. 

Orientações Metodológicas 
Aulas expositivas, quiz, mini-testes, práticas laboratoriais e aprendizado baseado em projeto. 

Bibliografia Básica 

SADAVA, D.; HELLER, H. C.; ORIANS, G.; PURVES, W.; HILLIS, Vida, A Ciência da Biologia. Volume I. 
8ª ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2009. 
SADAVA, D.; HELLER, H. C.; ORIANS, G.; PURVES, W.; HILLIS, Vida, A Ciência da Biologia. Volume 
III. 8ª ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2009. 
TAIZ, L..; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. 4. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2009. 

Bibliografia Complementar 

LISA A. URRY, MICHAEL L. CAIN, PETER V. MINORSKY, STEVEN A. WASSERMAN, JANE REECE, 
ROBERT B. JACKSON. Biologia de Campbell. 10. Artmed. 2015 
RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Inglês para fins específicos III 7º 27h 2 

Ementa 

Desenvolvimento das habilidades para o aprimoramento do conhecimento de língua inglesa para 
fins específicos aplicados à Biotecnologia. Estudo de microorganismos. Imunologia. Reprodução. 
Processos seletivos de emprego. 

Ênfase Tecnológica 

Leitura, interpretação, discussão e análise de textos em seus mais diversos gêneros (escritos, 
orais, imagético-visuais, etc.) em Inglês sobre temas aplicados à Química, dentro da esfera 
tecnológica, aplicados ao curso. 

Áreas de Integração Curricular 
Por sua própria natureza multidisciplinar, a disciplina Inglês para Fins Específicos enfatiza a 
integração com as demais áreas do núcleo básico, bem como com as disciplinas técnicas e temas 
contemporâneos pertinentes e relevantes ao curso de Biotecnologia. 

Orientações Metodológicas 

A disciplina Inglês para Fins Específicos visa ao desenvolvimento das habilidades de compreensão 
e produção de gêneros discursivos multimodais da esfera profissional. Para tanto, são 
desenvolvidas atividades que promovem a conscientização acerca de língua(gem) e discurso, 
abrangendo  gêneros  textuais,  propósito  comunicativo,  público-alvo.  Os  aspectos léxico-
gramaticais e discursivos são discutidos a partir da teoria de gêneros. A análise de gêneros 
pertinentes ao curso e ao futuro mercado de trabalho se dá a partir da utilização de diferentes 
estratégias e níveis de compreensão (skimming, scanning, ideias centrais, atenção aos detalhes, 
dentre outras) dos diversos tipos de textos (argumentativo, narrativo, descritivo, etc.) em seus 
mais variados gêneros (orais, escritos, imagéticos, multissemiótico, etc.). Além disso, o trabalho 
com fins específicos busca promover a reflexão crítica sobre temáticas da área. 

Bibliografia Básica 
MERRIAM-WEBSTER. Visual Dictionary. Disponível em: https://visual.merriam-webster.com. 
Acesso em: 20 nov. 2024. 
KNIETELSKY, M. Basic Laboratory Methods for Biotechnology. 3. ed. New York: Pearson, 2019. 
OXFORD DICTIONARY OF CHEMISTRY. 7. ed. Oxford: Oxford University Press, 2016. 
ROYAL SOCIETY OF CHEMISTRY. Learn Chemistry. Disponível em: https://www.rsc.org. Acesso 
em: 20 nov. 2024. 
PATTEN, C. L.; IRWIN, P. L. Laboratory Manual for Biotechnology and Laboratory Science: The 
Basics and Practical Applications. 3. ed. Burlington: Academic Press, 2019. 

Bibliografia Complementar 

BRIEGER, Nick; SWEENEY, Simon. English for the Chemical Industry. Oxford: Oxford University 
Press, 1994. 
IBBOTSON, Mark. Professional English in Use: Engineering. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2009. 
O'CONNOR, Maeve. Writing Science in English: A Guide for Non-Native Speakers. Philadelphia: SI 
Press, 1995. 
WILLIAMS, Ivor. English for Science and Engineering. Oxford: Oxford University Press, 1997. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Parasitologia 7º 54h 4 

Ementa 

A disciplina tem o propósito de apresentar uma introdução à Parasitologia, discutindo os conceitos 
da relação parasito-hospedeiro, evolução e adaptação ao parasitismo, doença parasitária 
resultante, classificação dos parasitos segundo os modos de transmissão, principais tipos de 
habitat dos parasitos, resistência ao parasitismo e mecanismo efetores da resposta imunológica ao 
parasito. Introdução à Protozoologia e Helmintologia dos principais parasitos de 
importância médica no Brasil, discutindo suas características gerais, morfologia, habitat, ciclo 
biológico, patogenia, diagnóstico, tratamento e profilaxia. Aulas práticas com métodos 
parasitológicos de fezes e observação e identificação de estruturas parasitárias. 

Ênfase Tecnológica 
Compreensão das características parasitárias para aplicação em questões sanitárias, 
diagnósticas, profiláticas e de tratamento. 

Áreas de Integração Curricular 

Anatofisiologia, Imunologia, Técnicas de Análises Biológicas. Língua Portuguesa, Literatura e 
Produção de texto: produção de relatório técnico-científico. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas e dialogadas; aulas práticas; confecção de relatórios. Avaliação realizada 
através de testes semanais e provas bimestrais. 

Bibliografia Básica 

REY, L. Parasitologia. 4aed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2008. 
NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 11aed. São Paulo/SP: Atheneu, 2005. 
DE-CARLI, G. A. Diagnóstico Laboratorial das Parasitoses Humanas- Métodos e Técnicas. Rio de 
Janeiro/RJ: MEDSIEd. Médica e Científica Ltda.;1999. 

Bibliografia Complementar 

FERREIRA, A. W.; ÁVILA, S. L. M. Diagnostico laboratorial das principais doenças infecciosas e 
auto- imunes. 2aed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2001. 
CIMERNAN, B.; FRANCO, M. A. Atlas de parasitologia. São Paulo/SP: Atheneu, 2005. 
COURA, J. R. Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias - 2 volumes. Rio de Janeiro/RJ: 
Guanabara Koogan, 
2006. 
MARKELL, E. K.;. JOHN, D. T.; KROTOSKI, W.A. Parasitologia Médica. 8a ed. Rio de Janeiro/RJ: 
Guanabara Koogan, 
2003. 
PETERS, W.; PASVOL, G. Atlas of Tropical Medicine and Parasitology. 6a ed. São Paulo/SP: 
Elsevier/Mosby, 2006. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Técnicas de Análises 
Biológicas 

7º 81h 6 

Ementa 

Tipos de amostra: obtenção, processamento, transporte e conservação das amostras. 
Organização laboratorial: controle de qualidade e interação medicamentosa. Avaliação 
laboratorial do metabolismo de carboidratos, lipídeos e proteínas. Provas de função hepática. 
Enzimologia. Provas de função renal. Urinálise. Introdução à hematologia laboratorial. Técnicas 
hematológicas básicas. Investigação laboratorial das alterações na série vermelha e branca. 
Hemostasia e suas alterações. 

Ênfase Tecnológica 

Domínio da rotina, das técnicas e dos cálculos no laboratório clínico. 

Áreas de Integração Curricular 

Bioquímica I: avaliação das macromoléculas, como carboidratos, lipídios e proteínas; Bioquímica 
II: integração metabólica e avaliação laboratorial dos distúrbios metabólicos; Imunologia: 
técnicas imunológicas como testes imunológicos marcados e não-marcados; Parasitologia: 
integração dos diversos setores do laboratório clínico; Microbiologia: integração dos diversos 
setores do laboratório clínico; Técnicas de Análises Moleculares: integração dos diversos setores 
do laboratório clínico e associação com avanços no diagnóstico laboratorial; Virologia: integração 
dos diversos setores do laboratório clínico; Técnicas de Análises Bioquímicas I e II: base dos 
métodos de diagnóstico laboratorial com técnicas bioquímicas como cromatografia, eletroforese, 
espectrofotometria, etc. Língua Portuguesa, Literatura e Produção de texto: produção de laudo. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas e dialogadas. Aulas práticas. Confecção de exercícios, casos clínicos e laudos de 
prática. 

Bibliografia Básica 

HENRY, J. B. Diagnóstico Clínico e Tratamento por Métodos Laboratoriais. 21ª ed. Barueri/SP: 
Manole, 2013. 
BURTIS, C. A.; ASHWOOD, E. R.; BRUNS, D. E. Tietz: Fundamentos de Química Clínica. 6ª ed. São 
Paulo/SP: Elsevier, 2008. 
BURTIS, C.A.; BRUNS, D.E. Tietz: Fundamentos de Química Clínica e Diagnóstico Molecular. 7ª ed. 
São Paulo/SP: Elsevier, 2016. 
GARCIA, M.A.T.; KANAAN, S. Bioquímica Clínica. 2ª ed. São Paulo/SP: Atheneu; Niterói/RJ: 
Universidade Federal Fluminense, 2014. 
HOFFBRAND, A. V.; MOSS, P. A. H. Fundamentos em hematologia. 7ª ed. Porto Alegre: Artmed, 
2018. 

Bibliografia Complementar 

LIMA, A. O. Métodos de Laboratórios Aplicados à Clínica. 8ª ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara 
Koogan, 2001. 
FERREIRA, A. W.; ÁVILA, S. L. M. Diagnóstico laboratorial das principais doenças infecciosas e 
auto-imunes. 3ª ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2013. 
CARVALHO, W. F. Técnicas Médicas de Hematologia e Imuno-hematologia. 8ªed. Belo 
Horizonte/MG: Coopmed, 2008. 
MARSHALL, W.J.; LAPSLEY, M.; DAY, A.P.; AYLING, R.M. Bioquímica Clínica – Aspectos Clínicos e 
Metabólicos. 3 a ed. Rio de Janeiro/RJ: Elsevier, 2016. 
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DI LORENZO, M.S.; STRASINGER, S.K. Urinálise e Fluidos Corporais. 5ª ed. São Paulo/SP: Médica 
Paulista, 2009.e parasitárias - 2 volumes. 2º ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2013. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Técnicas de Análises 
Bioquímicas I 

7º 81h 6 

Ementa 

Conhecimento teórico e prático das principais técnicas preparativas e analíticas utilizadas na 
preparação de amostras e soluções; na purificação, análise e acondicionamento de compostos 
químicos ou subprodutos de origem animal e vegetal, abordando os seguintes temas: 
matemática de laboratório (vidrarias, preparo de tampões, proporções, diluições simples e 
seriada); construção de gráficos (no Excel e papel milimetrado); potenciometria (equação de 
Nernst) e pHmetria; espectroscopia no ultravioleta e visível; Colorimetria: Teoria de Cor; 
Instrumentação e aplicações. Cromatografia líquida clássica (CLC) planar (Papel e CCD/ TLC) e em 
coluna (Fase normal e reversa; Troca iônica; Gel filtração/ Exclusão de massa molecular; 
Bioafinidade; Metais quelados etc.); cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE/ HPLC) e 
cromatografia gasosa de alta resolução (CG/ CGAR); detectores usados na CLAE e CGAR e 
aplicações na biotecnologia. 

Ênfase Tecnológica 

A disciplina oferece aos alunos os princípios científicos e práticos das principais tecnologias e 
equipamentos para a purificação e análise de amostras de origem biológicas ou não biológicas. 
Prepara os alunos para ingressarem em laboratórios de instrumentação de diversas vertentes do 
mundo do trabalho, com foco na biotecnologia. Revisa os conceitos gerais como matemática de 
laboratório e preparo de soluções. 

Áreas de Integração Curricular 
Química Geral, Física, Físico-Química e Bioquímica. Língua Portuguesa, Literatura e Produção de 
texto: produção de relatório técnico-científico. 

Orientações Metodológicas 

Ênfase nas aulas práticas, atualizações técnicas e metodológicas para a Biotecnologia e áreas 
afins, voltadas para as diversas vertentes do mundo do trabalho e emprego. Atender às 
demandas e aplicações das novas tecnologias pedagógicas, tais como: ferramentas e aplicativos 
em celulares para a disciplina, utilizando IOT, IA e inovações da Indústria 4.0. 

Bibliografia Básica 
ARAUJO, Hiram e IRIS, Ademario. Análise Instrumental, uma abordagem prática. E-book 1.ed. Rio 
de Janeiro, Brasil. LTC, 2021. 
PONTES, Leila e KLAUTAU, Michelle. Apostila de MAB e TAB. 2020. 
WILSON, Keith; WALKER, John. Principles and Techniques of Biochemistry and Molecular Biology. 
7.ed. Cambridge, Inglaterra: Cambridge University Press, 2013. Disponível em: 
<https://www.kau.edu.sa/Files/0017514/Subjects/principals%20and%20techiniques%20of%20bi 
ochemistry%20and%20molecular%20biology%207th%20ed%20wilson%20walker.pdf>. 
Acesso em: 25 ago. 2024. 

Bibliografia Complementar 
BOYER, F.R. Biochemistry Laboratory: Modern Theory and Techniques. 2.ed. New Jersey: Pearson 
Prentice Hall, 2012. 
BOYER, F.R. Modern Experimental Biochemistry. 3.ed. San Francisco: Benjamin/ Cummings, 2000. 
CAMPBELL, J.M.; CAMPBELL, J.B. Matemática de Laboratório: Aplicações Médicas e Biológicas. 
3.ed. São Paulo: Ed. Roca, 1986. 
COLLINS, C.H. Introdução a Métodos Cromatográficos. 6.ed. Campinas: Ed. Unicamp, 2017. 

http://www.kau.edu.sa/Files/0017514/Subjects/principals%20and%20techiniques%20of%20bi
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COLLINS e col. Fundamentos de Cromatografia. 1.ed. Campinas: Ed. Unicamp, 2006. 
MURRAY, R.K; GRANNER, D.K.; MAYES, P.A.; RODWELL, V.W. Harper’s Illustrated 
Biochemistry. 31.ed. Columbus: McGraw-Hill Companies, 2018. ∙ RADLER, F.; NUNES, D.S.S. 
Cromatografia: Princípios Básicos e Técnicas Afins. 1.ed. Rio de Janeiro: Editora Interciência, 
2003. 
SCOPES, R. K. Protein Purification. 3.ed. New York: Springer-Verlag New York Inc., 1996. SKOOG, 
D.A.; WEST, D.M.; HOLLER, F.J. Fundamentals of Analytical Chemistry. 9.ed. Saunders College Pub., 
2014. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
                                                            

Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico – PROEN 

 

102  

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Técnicas de Análises 
Moleculares 

7º 81h 6 

Ementa 

Amplificação de ácidos nucléicos; Tecnologia do DNA recombinante; Uso de vetores de clonagem 
e expressão; Estratégias de sequenciamento de DNA; Aplicações biotecnológicas da manipulação 
genética. 

Ênfase Tecnológica 

Manipulação de ácidos nucléicos e tecnologia do DNA recombinante. 

Áreas de Integração Curricular 
Bioquímica I: aminoácidos e titulação, proteínas, carboidratos e nucleotídeos; Microbiologia: 
citologia e fisiologia das células bacterianas; Biologia molecular: estrutura dos ácidos nucléicos, 
dogma da biologia molecular (replicação, transcrição e tradução), controle da expressão gênica, 
estratégias de extração de ácidos nucléicos, análise eletroforética de ácidos nucléicos, análise de 
ácidos nucléicos com endonucleases de restrição; Virologia: fases do ciclo de vida de 
bacteriófagos; Cultura de Tecidos Vegetais: melhoramento genético, plantas transgênicas, 
obtenção de mutantes in vitro. Língua Portuguesa, Literatura e Produção de texto: produção de 
relatório técnico-científico. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas; Aulas práticas em laboratório; Vídeos, exercícios escritos e virtuais; Avaliações: 
provas bimestrais e avaliações semanais. 

Bibliografia Básica 
SAMBROOK, J. , RUSSEL, D. W. The Condensed Protocols From Molecular Cloning: a Laboratory 
Manual. Cold Spring Harbor/NY: Cold Spring Harbor Laboratory Press, 2006. 
KREBS, J. E.; GOLDSTEIN, E. S.; KILPATRICK, S. T. Lewin's Genes XI. 11ª ed. New York/NY: Jones e 
Bartlett Publishers, 2016. 
WATSON, J. D.; MYERS, R. M.; CAUDY, A. A.; WITKOWSKI, J. A. DNA Recombinante - Genes e 
Genomas. 1ª ed. Porto Alegre,/ RS: ARTMED, 2009. 

Bibliografia Complementar 
ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; WALTER, P; et al. Biologia Molecular da Célula. 6ª ed. Porto 
Alegre/RS: Artmed, 2017. 
SAMBROOK, J.; GREEN, M. R. Molecular Cloning – A Laboratory Manual. 4ª ed. Cold Spring 
Harbor/NY: Cold Spring Harbor Laboratory Press, 2012. 
NELSON, D. L. e COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 7ª ed. Porto Alegre/RS: 
Artmed, 2019. 
LEWIN, B.; KREBS, J. E; GOLDSTEIN, E. S.; KILPATRICK, S. T. Lewin`s Essential GENES. 3ª ed. New 
York/NY: Jones e Amp; Bartlett Publishers, 2012. 
BRENT, R.; et al. Current Protocols in Molecular Biology. New York/NY: John Wiley e Sons Inc.; 
2003. 
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8º Período 
 

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Cultura de Células Animais 8º 81h 6 

Ementa 

1. Introdução à Cultura de Células Animais; 2. Condições de Cultivo; 3. Culturas primárias e 
linhagens celulares; 4. Quantificação Celular; 5. Técnicas de criopreservação; 6. Produção de 
anticorpos policlonais e monoclonais; 7. Citometria de Fluxo; 8. Células-tronco adultas e suas 
aplicações; 9. Células-tronco pluripotentes e suas aplicações; 10. Tecnologias avançadas na 
terapia celular e medicina personalizada. 

Ênfase Tecnológica 

Desenvolvimento de raciocínio lógico e técnico aplicado à cultura de células. 

Áreas de Integração Curricular 
Integração com as disciplinas que abordam a Biologia Molecular, a Biossegurança, Estatística, 
Física (dos equipamentos de análise celular - fluorescência, absorbância etc), Imunologia, 
Parasitologia, Bioquímica Clínica. Língua Portuguesa, Literatura e Produção de texto: produção 
de relatório técnico-científico. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas; Aulas práticas em laboratório; Avaliações: provas bimestrais e avaliações 
semanais. 

Bibliografia Básica 

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; WALTER, P; et al. Biologia Molecular da Célula. 5ª ed. Porto Alegre/ 
RS: ArtMed, 2010. 
FRESHNEY, R. Culture of Animal Cells: A Manual of Basic Technique. 5ªed. New York/NY: 
Wiley-Liss, 2005. 
MORAES, A. M.; AUGUSTO, E. F. P.; CASTILHO, L. R. Tecnologia de Cultivo de Células Animais – de 
Biofármacos à Terapia Gênica. 1a ed. São Paulo/SP: Roca, 2008 
HIRATA, M. H. e FILHO, J. M. Manual de Biossegurança. Barueri/SP: Manole, 2002. 

Bibliografia Complementar 

MASTERS, J. Animal Cell Culture: A Practical Approach. Oxford, UK: Oxford University Press, 2000. 
NELSON, D. L. e COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 5ª ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 
2011. 
LODISH, H.; et al. Molecular Cell Biology. 6ªed. New York/NY: W. H. Freeman e Co, 2007. 
MURPHY, K.; TRAVERS, P.; WALPORT, M. Imunobiologia de Janeway. 7ªed. Porto Alegre/ RS: 
Artmed, 2010. 
POLLARD, T. D.; EARNSHAW, W. C. Biologia Celular. 1ª ed. São Paulo/SP: Campus Elsevier, 2006. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Cultura de Tecidos Vegetais 8º 81h 6 

Ementa 

Histórico e aplicações da cultura de Tecidos Vegetais. Aplicação de Reguladores de Crescimento 
na Cultura de Tecidos Vegetais. Preparo de Meios de Cultura. Trabalho em condições assépticas 
(Fluxo laminar). Micropropagação por Indução de brotos axilares. Organogênese. Embriogênese. 
Cultura de Meristemas (Limpeza Clonal). Variação Somaclonal. Seleção in vitro. Isolamento e 
Cultura de Protoplastos. Manipulação Genética de Vegetais (Hibridação Somática, Transferência 
de genes por Agrobacterium spp, Biobalística). Metabolismo Secundário Vegetal e Produção de 
Metabólitos Secundários in vitro. Conservação de Germoplasma in situ e ex-situ. 

Ênfase Tecnológica 
Técnicas de manipulação asséptica (assepsia pessoal, flambagem de material cirúrgico, utilização 
de fluxo laminar). Preparo de meio de cultura (pesagem, aferição de pH e autoclavagem). Técnicas 
de Propagação de plantas in vitro. Técnicas de isolamento de protoplastos. Técnicas de 
Manipulação genética vegetal. Aplicação de técnicas de Cultura de Tecidos Vegetais para a 
Conservação de Germoplasma Vegetal. Técnicas de Produção de Metabólitos Secundários. 

Áreas de Integração Curricular 

Matemática: regra de três e porcentagem. Análise de dados: testes estatísticos. Informática: 
planilha eletrônica. Biologia I: células. Biologia II: expressão gênica. Inglês para fins específicos I: 
Leitura de artigos em inglês. Biossegurança: Métodos de esterilização e assepsia. Conceitos e 
princípios da segurança química, física e biológica. Tratamento de Dados: testes estatísticos e 
intervalo de confiança. Informática: planilha eletrônica. Bioquímica I: Titulação de aminoácidos. 
Matemática: regra de três, porcentagem, funções exponencial e logarítmica. Físico-química I: 
unidades de concentração, diluição, equilíbrio iônico e cálculo de pH. Química Orgânica: ácidos e 
bases na química orgânica. Química Geral II: funções inorgânicas; reações químicas e 
estequiometria. Língua Portuguesa, Literatura e Produção de texto: produção de relatório técnico-
científico. 

Orientações Metodológicas 
Aulas expositivas; Aulas práticas em laboratório; Avaliações: provas bimestrais e avaliações 
semanais. 

Bibliografia Básica 

GEORGE, E. F.; HALL, M. A.; DE KLERK, G. Plant Propagation by Tissue Culture: Volume 1. The 
Background. 3ª ed. New York/NY: Springer, 2008. 
RAZDAN, M. K. Introduction to Plant Tissue Culture. Enfield: Science Publishers, 2003. 
DODDS, J. H.; ROBERTS, L. W. Experiments in Plant Tissue Culture. 3ª ed. New York/NY: 
Cambridge University Press, 1995 

Bibliografia Complementar 

TORRES, A. C.; CALDAS, L. S.; BUSO, J. A. Cultura de Tecidos e Transformação Genética de Plantas. 
Volume 1. Brasília/DF: EMBRAPA, 1998. 
TORRES, A. C.; CALDAS, L. S.; BUSO, J. A. Cultura de Tecidos e Transformação Genética de Plantas. 
Volume 2. Brasília/DF: EMBRAPA, 1999. 
BRASILEIRO, A. C. M.; CARNEIRO, V. T. C. Manual de Transformação Genética de Plantas. 
Brasília/DF : EMBRAPA, 1998. 
PIERIK, R. L. M. In Vitro Culture of Higher Plants. Dordrecht: Kluwer Academic Publishers, 2010. 
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VASIL, I. K.; THORPE, T. A. Plant Cell and Tissue Culture. Dordrecht: Kluwer Academic Publishers, 
2010. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Inglês para fins específicos IV 8º 27h 2 

Ementa 

Consolidação das habilidades de língua inglesa para fins específicos. Temas contemporâneos. 
Questões éticas e legais. Produção científica e gêneros acadêmicos. Biotecnologia e Meio 
Ambiente. 

Ênfase Tecnológica 

Leitura, interpretação, discussão e análise de textos em seus mais diversos gêneros (escritos, 
orais, imagético-visuais, etc.) em Inglês sobre temas aplicados à Biotecnologia, dentro da esfera 
tecnológica, aplicados ao curso. 

Áreas de Integração Curricular 
Por sua própria natureza multidisciplinar, a disciplina Inglês para Fins Específicos enfatiza a 
integração com as demais áreas do núcleo básico, bem como com as disciplinas técnicas e temas 
contemporâneos pertinentes e relevantes ao curso de Biotecnologia. 

Orientações Metodológicas 

A disciplina Inglês para Fins Específicos visa ao desenvolvimento das habilidades de compreensão 
e produção de gêneros discursivos multimodais da esfera profissional. Para tanto, são 
desenvolvidas atividades que promovem a conscientização acerca de língua(gem) e discurso, 
abrangendo  gêneros  textuais,  propósito  comunicativo,  público-alvo.  Os  aspectos léxico-
gramaticais e discursivos são discutidos a partir da teoria de gêneros. A análise de gêneros 
pertinentes ao curso e ao futuro mercado de trabalho se dá a partir da utilização de diferentes 
estratégias e níveis de compreensão (skimming, scanning, ideias centrais, atenção aos detalhes, 
dentre outras) dos diversos tipos de textos (argumentativo, narrativo, descritivo, etc.) em seus 
mais variados gêneros (orais, escritos, imagéticos, multissemiótico, etc.). Além disso, o trabalho 
com fins específicos busca promover a reflexão crítica sobre temáticas da área. 

Bibliografia Básica 
MERRIAM-WEBSTER. Visual Dictionary. Disponível em: https://visual.merriam-webster.com. 
Acesso em: 20 nov. 2024. 
KNIETELSKY, M. Basic Laboratory Methods for Biotechnology. 3. ed. New York: Pearson, 2019. 
OXFORD DICTIONARY OF CHEMISTRY. 7. ed. Oxford: Oxford University Press, 2016. 
ROYAL SOCIETY OF CHEMISTRY. Learn Chemistry. Disponível em: https://www.rsc.org. Acesso 
em: 20 nov. 2024. 
PATTEN, C. L.; IRWIN, P. L. Laboratory Manual for Biotechnology and Laboratory Science: The 
Basics and Practical Applications. 3. ed. Burlington: Academic Press, 2019. 

Bibliografia Complementar 

BRIEGER, Nick; SWEENEY, Simon. English for the Chemical Industry. Oxford: Oxford University 
Press, 1994. 
DAY, Robert A. Scientific English: A Guide for Scientists and Other Professionals. 3. ed. Santa 
Barbara: Greenwood Publishing Group, 2011. 
O'CONNOR, Maeve. Writing Science in English: A Guide for Non-Native Speakers. Philadelphia: SI 
Press, 1995. 
WILLIAMS, Ivor. English for Science and Engineering. Oxford: Oxford University Press, 1997. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Técnicas de Análises 
Bioquímicas II 

8º 54h 4 

Ementa 

Conhecimento teórico e prático das principais técnicas preparativas e analíticas utilizadas para a 
purificação, análise e acondicionamento de biomoléculas ou demais compostos biológicos ou 
não, abordando a instrumentação e metodologia dos seguintes temas: estratégias gerais de 
abertura de amostras biológicas, precipitação e extração de biomoléculas; centrifugação; 
eletroforese; isoeletrofocalização; eletrotransferência; dosagem de biomoléculas e 
espectrometria de massas. 

Ênfase Tecnológica 

A disciplina oferece aos alunos os princípios científicos e práticos das principais tecnologias e 
equipamentos para a purificação e análise de amostras de origem biológicas ou não biológicas. 
Prepara os alunos para ingressarem em laboratórios de instrumentação de diversas vertentes do 
mundo do trabalho, com foco na biotecnologia. Revisa os conceitos gerais como matemática de 
laboratório e preparo de soluções. 

Áreas de Integração Curricular 
Bioquímica, Química Geral e Físico-Química. Língua Portuguesa, Literatura e Produção de texto: 
produção de relatório técnico-científico. 

Orientações Metodológicas 

Ênfase nas aulas práticas, atualizações técnicas e metodológicas para a Biotecnologia e áreas 
afins, voltadas para as diversas vertentes do mundo do trabalho e emprego. Atender às 
demandas e aplicações das novas tecnologias pedagógicas, tais como: ferramentas e aplicativos 
em celulares para a disciplina, utilizando IOT, IA e inovações da Indústria 4.0. 

Bibliografia Básica 

ARAUJO, Hiram e IRIS, Ademario. Análise Instrumental, uma abordagem prática. E-book 1.ed. Rio 
de Janeiro, Brasil. LTC, 2021. 
PONTES, Leila e KLAUTAU, Michelle. Apostila de MAB e TAB. 2020. 
WILSON, Keith; WALKER, John. Principles and Techniques of Biochemistry and Molecular Biology. 
7.ed. Cambridge, Inglaterra: Cambridge University Press, 2013. Disponível em: 
<https://www.kau.edu.sa/Files/0017514/Subjects/principals%20and%20techiniques%20of%20bi 
ochemistry%20and%20molecular%20biology%207th%20ed%20wilson%20walker.pdf>. Acesso 
em: 25 ago. 2024. 

Bibliografia Complementar 

BOYER, F.R. Biochemistry Laboratory: Modern Theory and Techniques. 2.ed. New Jersey: Pearson 
Prentice Hall, 2012. 
BOYER, F.R. Modern Experimental Biochemistry. 3.ed. San Francisco: Benjamin/ Cummings, 2000. 
CAMPBELL, J.M.; CAMPBELL, J.B. Matemática de Laboratório: Aplicações Médicas e Biológicas. 
3.ed. São Paulo: Ed. Roca, 1986. 
COLLINS, C.H. Introdução a Métodos Cromatográficos. 6.ed. Campinas: Ed. Unicamp, 2017. 
COLLINS e col. Fundamentos de Cromatografia. 1.ed. Campinas: Ed. Unicamp, 2006. 
MURRAY, R.K; GRANNER, D.K.; MAYES, P.A.; RODWELL, V.W. Harper’s Illustrated 
Biochemistry. 31.ed. Columbus: McGraw-Hill Companies, 2018. ∙ RADLER, F.; NUNES, D.S.S. 
Cromatografia: Princípios Básicos e Técnicas Afins. 1.ed. Rio de Janeiro: Editora Interciência, 

http://www.kau.edu.sa/Files/0017514/Subjects/principals%20and%20techiniques%20of%20bi
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2003. 
SCOPES, R. K. Protein Purification. 3.ed. New York: Springer-Verlag New York Inc., 1996. SKOOG, 
D.A.; WEST, D.M.; HOLLER, F.J. Fundamentals of Analytical Chemistry. 9.ed. Saunders College Pub., 
2014. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Tecnologia das Fermentações 8º 81h 6 

Ementa 

Unidade I: Classificação e regimes de condução dos processos bioquímicos, Unidade II: Matérias-
primas na preparação de meios de cultivo industriais, Unidade III: Quantificação de 
microrganismos agentes de fermentação, Unidade IV: Processos fermentativos industriais, 
Unidade V: Avaliação de desempenho do processo fermentativo, Unidade VI: Produção de ácidos 
orgânicos: ácido lático, ácido acético, ácido cítrico, Unidade VII: Fermentação Lática, Unidade 
VIII: Produção de queijos, Unidade IX: Fermentação Acética, Unidade X: Produção de enzimas, 
Unidade XI: Obtenção de Produtos na área da saúde: antibióticos, vacinas e vitaminas e Unidade 
XII: Princípios de Tratamentos Biológicos de Rejeitos Industriais. 

Ênfase Tecnológica 

Tecnologia dos Bioprocessos Fermentativos e Enzimáticos. 

Áreas de Integração Curricular 
Química Geral: Funções Químicas; Estequiometria; Física I e II: Medidas e suas unidades. Notação 
científica, ordem de grandeza e algarismos significativos. Grandezas escalares e vetoriais. 
Velocidade média. Forças e tipos de forças, Temperatura e escalas termométricas, calor e 
processos de transmissão de calor; Matemática: regra de três, porcentagem, funções exponencial 
e logarítmica; Estatística: Tratamento de dados: média, desvio padrão, testes estatísticos; 
Informática: planilha eletrônica; Química Geral: funções inorgânicas; reações químicas e 
estequiometria. Físico-química I e II: Soluções Aquosas: solubilidade e temperatura; processos 
endotérmicos e exotérmicos. Unidades e cálculos de concentração. Equilíbrio Químico. Constante 
de equilíbrio relativa à concentração (Kc) e à pressão (Kp). Deslocamento de equilíbrio. Teoria 
ácido-base de Bronsted-Lowry. Equilíbrio Iônico da água. Escala de pH. Equilíbrio em Sistemas 
Redox. Estudo dos Processos de Troca de Calor. Propriedade Coligativas, Colóides; Química 
Orgânica II: Funções Orgânicas, ácidos e bases na química orgânica. Bioquímica I e II: 
Propriedades físico-químicas e função de macromoléculas. Metabolismo de Carboidratos: 
glicólise; fermentações; síntese e degradação do glicogênio; gliconeogênese, via das pentoses-
fosfato; ciclo do ácido cítrico; fosforilação oxidativa. Metabolismo de lipídios; Microbiologia: 
Caracterização e Classificação de Microrganismos (bactérias, fungos, leveduras e bacteriófagos), 
Técnicas de Manipulação de Bactérias e Fungos, Fisiologia de Células Procarióticas e Eucarióticas; 
Controle de Micro-organismos; Biossegurança: Métodos de esterilização e assepsia. Introdução a 
BPF e BPL. Língua Portuguesa, Literatura e Produção de texto: produção de relatório técnico-
científico. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas; Aulas práticas laboratoriais; Aprendizado baseado em projetos; Visitas 
Técnicas. 

Bibliografia Básica 
BORZANI, W.; SCHIMIDELL,W.; LIMA, U.; AQUARONE,E.. Biotecnologia Industrial: fundamentos. 
V.1, São Paulo: Edgar Blücher Ltda, 2001. 
BORZANI, W.; SCHIMIDELL,W.; LIMA, U.; AQUARONE,E.. Biotecnologia Industrial: Engenharia 
Bioquímica. V.2, São Paulo: Edgar Blücher Ltda, 2001. 
BORZANI, W.; SCHIMIDELL,W.; LIMA, U.; AQUARONE,E.. Biotecnologia Industrial: Processos 
Fermentativos e Enzimáticos. V.3, São Paulo: Edgar Blüche Ltda, 2001. 
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MORAES, I. de OLIVEIRA; SCHIMIDELL,W.; LIMA, U. de ALMEIDA; ALTERTHUM, F. Biotecnologia 
Industrial: Biotecnologia na Produção de Alimentos. V.4, São Paulo: Edgar Blücher Ltda, 2021. 
MOTA,M; LIMA,NELSON; Biotecnologia Fundamentos e Aplicações, Lisboa-Porto, Lidel - Edições 
Técnicas, Maio 2003. 

Bibliografia Complementar 

PELCZAR, M.J., CHAN, E.C.s., KRIEG, N.R. Microbiologia, Conceitos e Aplicações., vol I e II, 2ª edição, 
Makron Books, Rio de Janeiro, Brasil, 1997. 
VENTURINI FILHO, W.G. Bebidas Alcoólicas (Ciência e Tecnologia), vol.1. São Paulo: Edgar Blücher 
Ltda, 2010. 
VENTURINI FILHO, W.G. Bebidas Não-Alcoólicas (Ciência e Tecnologia), vol.2. São Paulo: Edgar 
Blücher Ltda, 2010. 
SPERLING, M.Von; Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos: Princípios do 
tratamento biológicos de águas residuárias. Vol. 1. Universidade Federal de Minas Gerais – DESA. 
1996, 243 pg. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
                                                            

Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico – PROEN 

 

111  

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Virologia 8º 81h 6 

Ementa 

Histórico dos vírus como patógenos dos organismos vivos: o estudo dos vírus. Características 
gerais comparativas entre os tipos de vírus e seus hospedeiros: estrutura, composição e 
propriedades físico-químicas. Classificação e nomenclatura dos vírus. Estratégias gerais de 
replicação viral; grupos de vírus que infectam animais e plantas. Transmissão natural e 
experimental de vírus. Respostas dos hospedeiros às infecções virais. Diagnóstico diferencial dos 
vírus. Controle de viroses animais e vegetais. Biotecnologia aplicada aos vírus. 

Ênfase Tecnológica 

Técnicas de isolamento, detecção e titulação de vírus. Identificação dos vírus por meio de 
técnicas usuais da virologia, técnicas imunológicas e moleculares. Utilização de técnicas 
biotecnológicas para a obtenção de controle de viroses, vacinas e antivirais. 

Áreas de Integração Curricular 
Biossegurança: normas de proteção e avaliação de risco envolvendo vírus. Imunologia: 
compreensão da ação do sistema imunológico e testes imunológicos. Biologia Molecular: 
compreensão dos eventos genéticos e moleculares para a realização de testes moleculares 
envolvendo vírus. Microbiologia: técnicas de manipulação em ambiente asséptico. Fisiologia 
Vegetal: compreensão dos processos metabólicos vegetais para entendimento das infecções por 
fitovirus. Cultura de Tecidos Vegetais: técnicas utilizadas para controle de viroses. Cultura de 
Células Animais: técnicas utilizadas para obtenção de hospedeiros para estudo dos vírus. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas; Aulas práticas em laboratório; Avaliações: provas bimestrais e avaliações 
semanais. 

Bibliografia Básica 

PETER M. HOWLEY MD, DAVID M. KNIPE PhD. Fields Virology: Emerging Viruses. Volume1 - 4. 
Seventh Edition. 2023. Wolters Kluwe. 
SANTOS. N.S.O.; ROMANO, M.T. V.; WIGG, M.D.; José Nelson dos Santos Silva; COUCEIRO. J. 
Virologia Humana. Quarta Edição. Guanabara Koogan. 2021 
L. AMORIM, J. A. M. REZENDE, L. F. A. CAMARGO. Manual de Fitopatologia. 5ed. Volume 1. 
Princípios e Conceitos. São Paulo/ SP: Agronômica Ceres. 2018 
ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; Walter,P; et al. Biologia Molecular da Célula, 6 ed. Porto Alegre/ES: 
ArtMEd, 2017 
HULL, R. Matthews' Plant Virology, 5 ed. New York/NY: Academic press. 2013 

Bibliografia Complementar 

- 
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Disciplinas Optativas 
 

Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Espanhol (optativa) 1º ao 8º 27 h 2 

Ementa 

Desenvolvimento de compreensão e produção oral e escrita em espanhol, a partir do estudo dos 
gêneros variados, organizados por tipologias textuais diversas, que participam de práticas da vida 
cotidiana e do mundo do trabalho do profissional técnico em Química. Desenvolvimento de uma 
visão mais ampla do mundo, a partir da observação de outras culturas (espanhola e 
hispanoamericana) e formas de pensar e interagir. Polifonia e heterogeneidade discursiva. 
Trabalho com os seguintes recursos linguístico-discursivos: categorias nominais (identificação, 
designação e qualificação de seres, objetos, espaços) e verbais (efeitos de sentido dos empregos 
de verbos nos modos do Indicativo e Imperativo, em diferentes gêneros discursivos). 

Ênfase Tecnológica 

Leitura e discussão de textos em língua espanhola acerca de temas dentro da esfera tecnológica 
do curso. 

Áreas de Integração Curricular 

A disciplina de Espanhol permite a interdisciplinaridade tanto com as disciplinas do núcleo 
básico como com as matérias técnicas do curso. 

Orientações Metodológicas 

Aulas expositivas; Apresentações orais dos alunos; Leituras em sala de aula e produção textuais 
de acordo com o gênero de discurso trabalhado; Material Didático: Quadro branco, Fotocopias; 
Computador; Data-show; Sites em língua espanhola; Vídeos; Atividades de compreensão 
auditiva. Critérios e Instrumentos de Avaliação: No mínimo duas avaliações por bimestre, sendo 
que uma delas deverá ser escrita e as demais avaliações a critério do professor. 

Bibliografia Básica 

BAKTHIN, Mikhail. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 
DAHER, D. C. A Análise do Discurso e o ensino de Espanhol Língua Estrangeira. In: FREITAS, L. M. 
A. et al. (Orgs.). Estudos Hispânicos. Língua, Literatura, Ensino, Pesquisa. Rio de Janeiro: APEERJ, 
2009. Disponível em: <www.apeerj.org.br> 
MAINGUENEAU, Dominique. Análise de textos da comunicação. São Paulo: Cortez, 2002. 
PARAQUETT, Márcia . Multiculturalismo, interculturalismo e ensino/aprendizagem de espanhol 
para brasileiros. In: BARROS, Cristiano Silva de GOETTENAUER, Elzimar de Marins Costa. (Org.). 
Espanhol: ensino médio. 1a.ed.Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 
2010, v. 16, p. 137-156. 

Bibliografia Complementar 

DICCIONARIO Salamanca de la lengua española. Madrid: Universidad de Salamanca, 2006. 
GONZÁLEZ HERMOSO, A. Conjugar es fácil en español de España y de América. 2.ed. Madrid: 
Edelsa, 1997. 
FANJUL, Adrián (Org.). Gramática y práctica de español para brasileños. Colaboração de Martín 
Russo, Neide Elias, Stella Baygorria. São Paulo: Moderna, 2009. 
MATTE BON, Francisco. Gramática comunicativa del español. Madrid: EDELSA, 2005. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Informática Aplicada 2º ao 8º 27 h 2 

Ementa 

Tópicos avançados de Windows. Utilização avançada de um pacote de produtividade: editor de 
textos, software de apresentação e planilhas eletrônicas. Execução de documentos em equipe, 
com controle de alterações. Utilização de planilhas eletrônicas para tratamento e análise de 
dados. 

Ênfase Tecnológica 
Compreensão das possibilidades e dos limites da Informática para resolver problemas, tanto em 
termos de viabilidade quanto de eficiência, propondo e analisando soluções computacionais para 
diversos domínios do conhecimento, considerando diferentes aspectos. 

Áreas de Integração Curricular 

Tratamento de Dados: funções estatísticas e intervalo de confiança. Matemática: funções 
matemáticas e trigonométricas. Estatística: funções estatísticas. Todas as disciplinas: confecção 
de trabalhos, documentos, apresentações e planilhas eletrônicas. 

Orientações Metodológicas 

Os conteúdos serão apresentados através de aulas teóricas, práticas, videoaulas e/ou através de 
plataforma online. As avaliações poderão ser escritas, práticas ou através de aprendizado 
baseado em projetos. 

Bibliografia Básica 

SANTOS, Gilberto Carniatto. Windows 11. Joinvile: Clube de Editores, 2023. 
HÉLIO JR., Emgholm. Computação em Nuvem com o Office 365. São Paulo: Editora Novatec, 
2015. 
OLIVEIRA, A. F. et al. Uso do Excel para Químicos. São Carlos: Editora EdUFSCar, 2011. 

Bibliografia Complementar 

MCFEDRIES, P. Microsoft Excel 2019: Fórmulas e Funções. Rio de Janeiro: Alta Books, 2021. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Linguagem de Programação 3º ao 8º 27 h 2 

Ementa 

Introdução à linguagem. Ambientes de desenvolvimento integrado (IDE). Tipos de Dados. 
Comandos básicos da linguagem. Estruturas de controle. Estruturas de Dados. Modularização. 
Leitura e gravação de arquivos. Programação orientada a objetos. 

Ênfase Tecnológica 

Analisar e construir soluções computacionais de problemas de diferentes áreas do 
conhecimento, selecionando as estruturas de dados adequadas, aperfeiçoando e articulando 
saberes escolares. 

Áreas de Integração Curricular 
Todas as disciplinas: construção de programas para a solução de tarefas e problemas. 

Orientações Metodológicas 

Os conteúdos serão apresentados através de aulas teóricas, práticas, videoaulas e/ou através de 
plataforma online. As avaliações poderão ser escritas, práticas ou através de aprendizado 
baseado em projetos. 

Bibliografia Básica 

Será definida de acordo com a linguagem adotada na disciplina. 

Bibliografia Complementar 
Será definida de acordo com a linguagem adotada na disciplina. 
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Componentes curriculares / 
Código 

Semestre Carga-horária 
Totalmente 
Presencial 

CH/Semana (h/aula) 

Matemática VI 8º 27 h 2 

Ementa 

Definição de número complexo e propriedades básicas; Operações com números complexos 
na forma algébrica; Representação geométrica; Módulo e argumento de um número 
complexo; Forma polar de um número complexo; Definição de polinômio; Valor numérico; 
Operações com polinômios; Divisão de polinômios, Teorema do Resto; Algoritmo de Briot-
Ruffini; Definição de Equações polinomiais; Teorema Fundamental da Álgebra; Decomposição 
de um polinômio em fatores do 1º grau; Raízes múltiplas; Raízes complexas; Relações de 
Girard; Raízes racionais. 

Ênfase Tecnológica 

Números complexos e polinômios. 

Áreas de Integração Curricular 

-- 

Orientações Metodológicas 

Aulas teóricas (expositivas). Aulas práticas (Laboratório de informática). 

Bibliografia Básica 

IEZZI,G. Matemática: ciência e aplicações. São Paulo: Atual, 2010. 

PAIVA, M. Matemática. São Paulo: Moderna, 2009. 

DANTE, L. R. Matemática: contextos e aplicações. São Paulo: Ática, 2009. 
Bibliografia Complementar 

- 
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7.5 FLUXOGRAMA 
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7.6 FORMAS DE VERTICALIZAÇÃO DO CURSO E POSSÍVEIS QUALIFICAÇÕES  INTERMEDIÁRIAS 

 O Curso Técnico em Biotecnologia pode ser verticalizado a partir da realização de cursos de 

nível superior como Bacharelado em Ciências Biológicas, Farmácia ou Medicina. Ainda, o aluno pode 

dar sequência aos estudos em nível de pós-graduação, se para tal tiver vocação. O próprio IFRJ possui 

cursos de Bacharelado em Ciências Biológicas, assim como Pós-Graduação Stricto sensu na área de 
Bioquímica e Biologia Molecular. 

 
7.7 PLANO DE ESTUDOS INDIVIDUALIZADO 

A Lei das cotas – Lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012, alterada pela Lei nº 13.409/16 –, dispõe 
sobre a reserva de vagas para as pessoas com deficiência nos cursos técnicos de nível médio e 

superior das instituições federais de ensino. Com a nova redação da lei, em seu artigo 5º, está 

disposto que, em cada instituição federal de ensino técnico de nível médio, as vagas de que trata o 
art. 4o desta Lei serão preenchidas, por curso e turno, por autodeclarados pretos, pardos e 

indígenas e por pessoas com deficiência, nos termos da legislação. A partir dessa prerrogativa, as 

instituições abrangidas pela referida lei assumem a obrigação de reservar um percentual do total 

das vagas oferecidas, nos cursos técnicos de nível médio e superior, para um público diverso. A 
preocupação fundamental para a aprovação dessa lei está em assegurar a tal público a matrícula 

nessas instituições. Entretanto, garantir a matrícula não é suficiente para efetivar o direito à 

educação. Atualmente, um dos grandes desafios nos assuntos relativos à inclusão é a promoção de 

ações que se propõem a assegurar ao público abrangido pela Lei nº 12.711 a sua permanência e a 

conclusão exitosa do curso escolhido. Ou seja, as ações que visam à garantia da permanência desses 
estudantes são tão importantes quanto as que visam à garantia do acesso.  

Assim, partindo-se da perspectiva de uma escola inclusiva, qualquer estudante que apresente 

alguma demanda educacional deve contar com uma adaptação ou flexibilização curricular específica 
no seu processo de escolarização de acordo com a Política de Educação Especial Inclusiva do IFRJ. 

Dentro dessa concepção, portanto, um conjunto de ações são necessárias para garantir a 

acessibilidade curricular associando-se o trabalho de coensino na construção do PEI com o professor 

de Atendimento Especializado (AEE) do campus. O plano de ensino individualizado (PEI) pode ser 

definido como um documento fundamental para traçar metas específicas de aprendizagem, de 

acordo com a necessidade específica de cada estudante. É um documento que visa garantir 

mudanças nas práticas e metodologias de ensino, avaliações diferenciadas e adaptações 

curriculares com vistas a inserir o estudante em um processo de ensino-aprendizagem que 

considere as suas dificuldades, em acordo com a legislação vigente e com a política nacional de 

inclusão.  A Política Nacional de Educação Especial, na Perspectiva da Educação Inclusiva – 
MEC/2008, considera público alvo da Educação Especial as pessoas com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação (BRASIL, 2008). Soma-se a essa 

política a lei nº 13.146/2015 que define como adaptações razoáveis todas as “[...] adaptações, 

modificações e ajustes necessários e adequados que não acarretem ônus desproporcional e 
indevido quando requeridos em cada caso, a fim de assegurar que a pessoa com deficiência possa 

gozar ou exercer, em igualdade de condições e oportunidades, com as demais pessoas, todos os 

direitos e liberdades fundamentais” (BRASIL, 2015). 
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        Com base, então, nessas prerrogativas legais, as escolas, portanto, devem implementar 

ações de inclusão, em conjunto com o Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades 

Educacionais Específicas (NAPNE). Tal núcleo é responsável por oferecer suporte às necessidades 
educacionais dos alunos, favorecendo seu acesso ao conhecimento e desenvolvendo competências 

e habilidades próprias. Assim, os docentes, com o apoio do NAPNE, podem elaborar ações 

específicas para atender os estudantes com necessidades específicas, como o PEI, por exemplo. 

        O PEI, em linhas gerais, deve conter identificação do estudante, informações sobre suas 

dificuldades e habilidades, metas, prazos, metodologias e adaptações curriculares necessárias em 

cada caso. Além disso, também é importante descrever quais serão os critérios e as formas de 

avaliação adotadas. Dessa forma, o PEI é um instrumento que deve ser elaborado para aquele 

estudante que, em razão da sua condição ou de algum transtorno funcional específico, não 
responde satisfatoriamente ao currículo padrão da escola. Quando todos os esforços dos docentes 

não são suficientes para que ele aprenda e se desenvolva, pode ser necessária uma intervenção 

diferente daquela dirigida aos demais alunos. 

        No curso integrado em química, procura-se identificar os alunos que demandam ações 
específicas de aprendizagem já desde o ingresso no curso, com o apoio da NAPNE e demais 

funcionários, a fim de implementar medidas específicas em tempo hábil para oferecer ao estudante 

um percurso formativo mais adequado. 

Abaixo, se encontra o modelo de PEI adotado no Campus Rio de Janeiro. 

 

PLANO DE ENSINO INDIVIDUALIZADO – PEI 

O Plano Educacional Individualizado (PEI)1 é o instrumento que conjuga os procedimentos 
individualizados para garantia do pleno acesso ao currículo previsto nos termos da Lei. Deverá ser 
elaborado no início do semestre letivo, pelo AEE e todos os docentes que atendem o estudante, 
podendo haver participação do aluno e e/ou familiar (quando possível). O PEI deverá ser revisado a 
cada bimestre ou semestre, de modo a avaliar o desenvolvimento do aluno, se necessário for elaborar 
uma nova versão. A revisão deverá ser realizada pela mesma equipe que construiu o documento 
inicialmente. 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO ALUNO 

 

Nome: 

 

Curso/Turma: 

Ano/Semestre: 

 

Data de elaboração do PEI: 

 

Período de aplicação do PEI: 

 

Disciplina: 

 

DADOS DO HISTÓRICO/VIDA ESCOLAR 

Preencher com informações sobre o itinerário formativo: onde estudou, suportes recebidos, avaliações e 
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encaminhamentos já realizados, etc. 

 

INFORMAÇÕES BIOPSICOSSOCIAIS 

Condições de saúde, tratamentos realizados, informações relevantes coletadas com a família e os profissionais, 

caso existam, dos atendimentos realizados, informações relevantes coletadas com professores e demais 
profissionais que já conviveram com o aluno. 

Condição de saúde (PCD2, TGD3, 
AH/SD4) 

 

 

1 O PEI é um documento legal previsto na Lei Brasileira de Inclusão Nº 13.146/2015 (Art. 28 Cap. VII). 
2 Pessoas com Deficiência 
3 Pessoas com transtornos Globais do desenvolvimento 
4 Pessoas com altas habilidades e/ou superdotação 
 

 

 

Possui laudo: ( ) Sim ( ) Não ( ) Precisa atualizar 

Tratamento realizados:  

Informações relevantes 
coletadas: 

 

INVENTÁRIO DE HABILIDADES 

Habilidades Escolares e Sociais:  

Pontos Fortes:  

Pontes Fracos:  

Expectativas:  

 

Orientações/metodologia 

Período de desenvolvimento do conteúdo 
da disciplina: 

 ( ) bimestral ( ) trimestral ( ) semestral 

Conteúdo a ser trabalhado ( o que é 
necessário para o aluno aprender? O que 
vou ensinar?): 

 

OBJETIVOS 
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● Estabelecer objetivos, 
concentrado nas expectativas descritas no 
inventário de habilidades. 

● O objetivo deve 
oportunizar a solução de um problema, a 
eliminação de uma barreira ou ainda 
alavancar 
uma habilidade. 

 

METAS E PRAZOS 

● A meta é o caminho para alcançar o 
objetivo, são as etapas, as partes do 
objetivo. 

● É aquilo que é necessário para atingir o 
objetivo. 

● O prazo é o tempo que será destinado 
para o alcance da meta. 

● Prazos são importantes para conduzir 
as avaliações. 

 

METODOLOGIA/ADAPTAÇÕES 

Recursos utilizados: 
● Metodologias (estratégias utilizadas) 

diferenciadas (como vou ensinar?) 
● Tecnologias assistivas 

(o que vou usar para ensinar?) 
● Adaptações e/ou compactações nos conteúdos e 

objetivos (O que vou usar para facilitar a 
aprendizagem?) 

 

ATIVIDADES 

● Atividades que serão realizadas pra cada 
um dos 

objetivos. 

 

AVALIAÇÃO 

● Avaliação diferenciada? Se sim, faça um 
resumo 

das principais características dessa 
diferenciação: 

 

Observações e/ou sugestões:  

Encaminhamentos:  

 
 
Data:  / /  
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Professor (a) da disciplina Coordenador (a) do Curso 

Diretor (a) de Ensino  Coordenador (a) da CONAPNE 

Professor (a) do Atendimento Educacional 

Especializado 

 
8 PLANO DE TRABALHO DE MIGRAÇÃO DE MATRIZ / MATRIZ DE EQUIVALÊNCIA 

Considerando que a equivalência entre as disciplinas deve ser de 75% de conteúdo e de carga 

horária, a tabela de equivalência das matrizes encontra-se a seguir. 

 

1º Semestre Letivo 

Código 

(Matriz 
vigente)  

Componentes 
curriculares   

(Matriz vigente)  

Código 

(Matriz 

Nova) 

Componentes 

curriculares 

(Matriz nova)  

Justificativa da equivalência 

BIO27001 Artes I BIO27087 Arte I Os conteúdos ministrados tem um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27002 Biologia I BIO27088 Biologia I A Biologia I e a Biologia II da matriz 

nova possuem equivalência com a 

Biologia I vigente, uma vez que os 

conteúdos juntos têm mais de 75% de 

equivalência. 

BIO27003 Educação Física 

I 

BIO27089 Educação Física I Os conteúdos ministrados tem um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27004 Filosofia I BIO27090 Filosofia I Conteúdo equivalente. 

BIO27004 Geografia I BIO27091 Geografia I Os conteúdos ministrados tem um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27048 Informática 

Básica 

BIO27092 Informática Básica Os conteúdos ministrados tem um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27010 Sociologia I BIO27096 Introdução à 

Sociologia 

Conteúdo equivalente. 
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BIO27007 Língua 

Portuguesa, 

Literatura 

Brasileira I 

BIO27093 Língua Portuguesa, 

Literatura e 

Produção de Texto 

I 

Os conteúdos ministrados tem um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27008 Matemática I BIO27094 Matemática I Conteúdo equivalente. 

BIO27009 Química Geral I BIO27095 Química Geral I Os conteúdos ministrados tem um teor 

acima de 75% de equivalência. 

 

 2º Semestre Letivo 

Código 

(Matriz 
vigente)  

Componentes 
curriculares   

(Matriz 
vigente)  

Código 

(Matriz 

Nova) 

Componentes 

curriculares 

(Matriz nova)  

Justificativa da equivalência 

BIO27011 Artes II BIO27097 Arte II Os conteúdos ministrados tem um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27012 Biologia II BIO27098 Biologia II A Biologia I e a Biologia II da matriz 

nova possuem equivalência com a 

Biologia I vigente, uma vez que os 

conteúdos juntos têm mais de 75% de 

equivalência. 

BIO27013 Educação Física 

II 

BIO27099 Educação Física II Os conteúdos ministrados tem um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27014 Filosofia II BIO27100 Filosofia II Conteúdo equivalente. 

BIO27015 Física II BIO27101 Física I Apresenta equivalência de 25% da 

Física IV e 75% da Físíca II. 

BIO27016 Geografia II BIO27102 Geografia II Os conteúdos ministrados tem um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27017 Língua 

Portuguesa, 

Literatura 

Brasileira II 

BIO27103 Língua Portuguesa, 

Literatura e 

Produção de Texto 

II 

Os conteúdos ministrados tem um teor 

acima de 75% de equivalência. 
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BIO27018  Matemática II BIO27104 Matemática II Conteúdo equivalente. 

BIO27019  Química Geral II BIO27105 Química Geral II Os conteúdos ministrados tem um teor 

acima de 75% de equivalência. 

 

3º Semestre Letivo 

Código 

(Matriz 
vigente)  

Componentes 
curriculares   

(Matriz 
vigente)  

Código 

(Matriz Nova) 
Componentes 

curriculares 

(Matriz nova)  

Justificativa da equivalência 

   Biologia III Não há equivalência. 

BIO27022 Embriologia e 
Histologia  

BIO27107 Biologia IV Os conteúdos ministrados têm um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27021 Educação Física 
III 

BIO27108 Educação Física III Os conteúdos ministrados têm um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27005 Física I BIO27110 Física II Os conteúdos ministrados têm um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27025 Físico-Química I BIO27111 Físico-Química I Os conteúdos ministrados têm um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27046 Geografia III  

 

BIO27112 

+ 

BIO27121 

Geografia III  

+  

Geografia IV 

A Geografia III foi separada em 

Geografia III + IV. Acima de 75% de 

equivalência 

BIO27027 Língua 

Portuguesa e 

Literatura 

Brasileira III 

BIO27113 Língua 

Portuguesa, 

Literatura e 

Produção de 

texto III 

Os conteúdos ministrados têm um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27028 Matemática III BIO27114 Matemática III Conteúdo equivalente. 

 Sociologia III BIO27115 Sociologia II - 

Sociologia da 

Os conteúdos ministrados têm um teor 

acima de 75% de equivalência. 
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Diferença e da 

Desigualdade 

 

 

4º Semestre Letivo 

Código 

(Matriz 
vigente)  

Componentes 
curriculares   

(Matriz vigente)  

Código 

(Matriz Nova) 

Componentes 

curriculares 

(Matriz nova)  

Justificativa da equivalência 

BIO27030 Anatofisiologia BIO27116 Biologia V Os conteúdos ministrados em 

Anatofisiologia tem um teor acima de 

75% de equivalência com Biologia V. 

BIO27033 Biossegurança BIO27117 Biossegurança Conteúdo equivalente. 

BIO27034 Educação Física 

IV 

BIO27118 Educação Física IV Os conteúdos ministrados têm um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27015/ 

BIO27036 

Física II e Física 

IV 

BIO27119 Física III Apresenta equivalência de 75% da 

Física IV e 25% da Física II 

BIO27037 Físico-Química II BIO27120 Físico-Química II Conteúdo equivalente. 

BIO27046 Geografia III BIO27121 Geografia IV A Geografia III foi separada em 

Geografia III + IV. Acima de 75% de 

equivalência 

BIO27039 Língua 

Portuguesa e 

Literatura 

Brasileira IV 

BIO27122 Língua 

Portuguesa e 

Literatura e 

produção de 

texto IV 

Os conteúdos ministrados têm um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27040 Matemática IV BIO27123 Matemática IV Conteúdo equivalente. 

BIO27030/ 

BIO27041 

Química 

Orgânica I e 

Química 

Orgânica II 

BIO27124 Química Orgânica Os conteúdos ministrados têm um teor 

acima de 75% de equivalência. 
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BIO27042 Sociologia IV BIO27125 Sociologia III - 

Sociologia da 

Cultura 

Os conteúdos ministrados tem um teor 

acima de 75% de equivalência para 

Sociologia II (2º semestre da matriz 

vigente), mas não é equivalente a 

Sociologia IV. 

 

5º Semestre Letivo 

Código 

(Matriz 
vigente)  

Componentes 
curriculares   

(Matriz vigente)  

Código 

(Matriz Nova) 

Componentes 

curriculares 

(Matriz nova)  

Justificativa da equivalência 

BIO27043 Bioquímica I BIO27126 Bioquímica I Conteúdo programático equivalente. 

BIO27077 Filosofia VIII BIO27127 Filosofia IV Filosofia IV da matriz nova tem 75 % de 

equivalência quando o estudante cursa 

Filosofia VI, VII, VIII da matriz vigente. 

BIO27024 Física III BIO27128 Física IV Os conteúdos ministrados na Física III 

da matriz vigente tem um teor acima de 

75% de equivalência com Física IV da 

matriz atual. 

BIO27047 História I BIO27129 História I Conteúdo programático equivalente 

BIO27026 Língua Inglesa 

para Fins 

Específicos I 

BIO27130 Inglês para Fins 

Específicos I 

Conteúdo programático equivalente 

BIO27050 Língua 

Portuguesa e 

Literatura 

Brasileira V 

BIO27131 Língua 

Portuguesa, 

Literatura e 

Produção de 

Texto V 

Os conteúdos ministrados têm um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27051 Matemática V BIO27132 Matemática V Conteúdo programático equivalente 

BIO27052 Microbiologia BIO27133 Microbiologia Os conteúdos ministrados têm um teor 

acima de 75% de equivalência. 

BIO27042 Sociologia IV BIO27134 Sociologia IV - 

Sociologia Política 

Os conteúdos ministrados têm um teor 

acima de 75% de equivalência, desde 

que o estudante tenha cursado a 
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e Mundo do 

Trabalho 

disciplina de Sociologia IV e Sociologia V 

da matriz vigente. 

 

6º Semestre Letivo 

Código 

(Matriz 
vigente)  

Componentes 
curriculares   

(Matriz vigente)  

Código 

(Matriz Nova) 

Componentes 

curriculares 

(Matriz nova)  

Justificativa da equivalência 

BIO27066 Biologia Vegetal BIO27135 Biologia VI Conteúdo programático equivalente 

BIO27055 Biologia 

Molecular 

BIO27136 Biologia 

Molecular 

Conteúdo programático equivalente 

BIO27056 Bioquímica II BIO27137 Bioquímica II Conteúdo programático equivalente 

BIO27059 História II BIO27138 História II Conteúdo programático equivalente 

BIO27060 Imunologia BIO27139 Imunologia Conteúdo programático equivalente 

BIO27038 Língua Inglesa 

para Fins 

Específicos II 

BIO27140 Inglês para fins 

específicos II 

Conteúdo programático equivalente 

BIO27064 Microbiologia 

Aplicada 

BIO27141 Microbiologia 

Aplicada 

Os conteúdos ministrados têm teor de 

75% de equivalência. 

 

7º Semestre Letivo 

Código 

(Matriz 
vigente)  

Componentes 
curriculares   

(Matriz 
vigente)  

Código 

(Matriz Nova) 
Componentes 

curriculares 

(Matriz nova)  

Justificativa da equivalência 

BIO27057 Estatística BIO27142 Estatística Conteúdo programático equivalente 

BIO27068 Fisiologia 

Vegetal 

BIO27143 Fisiologia Vegetal Conteúdo programático equivalente 
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BIO27049 Língua Inglesa 

para Fins 

Específicos III 

BIO27144 Inglês para fins 

específicos III 

Conteúdo programático equivalente 

BIO27070 Parasitologia BIO27145 Parasitologia Conteúdo programático equivalente 

BIO27073 Técnicas de 

Análises 

Bioquímicas I 

BIO27146 Técnicas de 

Análises 

Bioquímicas I 

Conteúdo programático equivalente 

BIO27072 Técnicas de 

Análises 

Biológicas 

BIO27147 Técnicas de 

Análises 

Biológicas 

Conteúdo programático equivalente 

BIO27074 Técnicas de 

Análises 

Moleculares 

BIO27148 Técnicas de 

Análises 

Moleculares 

Conteúdo programático equivalente 

8º Semestre Letivo 

Código 

(Matriz 
vigente)  

Componentes 
curriculares   

(Matriz vigente)  

Código 

(Matriz Nova) 

Componentes 

curriculares 

(Matriz nova)  

Justificativa da equivalência 

BIO27075 Cultura de 

Células Animais 

BIO27149 Cultura de Células 

Animais 

Conteúdo programático equivalente 

BIO27076 Cultura de 

Tecidos 

Vegetais 

BIO27150 Cultura de 

Tecidos Vegetais 

Conteúdo programático equivalente 

BIO27061 Língua Inglesa 

para Fins 

Específicos IV 

BIO27151 Inglês para fins 

específicos IV 

Conteúdo programático equivalente 

BIO27079 Técnicas de 

Análises 

Bioquímicas II 

BIO27152 Técnicas de 

Análises 

Bioquímicas II 

Conteúdo programático equivalente 

BIO27080 Tecnologia das 

Fermentações 

BIO27153 Tecnologia das 

Fermentações 

Conteúdo programático equivalente 

BIO27081 Virologia BIO27154 Virologia Conteúdo programático equivalente 
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9 CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 

Com base nos planos dos cursos de todas as disciplinas e no perfil dos estudantes, o Projeto 

Político Institucional – PPI do IFRJ prevê que os saberes produzidos ao longo de suas trajetórias de 

vida devem ser legitimados e reconhecidos. Compreende-se que são eles decorrentes de variados 
espaços – cultural, laboral, social, político e histórico. 

De acordo com o Art. 41 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, “o conhecimento 

adquirido na Educação Profissional e Tecnológica, inclusive no trabalho, poderá ser objeto de 

avaliação, reconhecimento e certificação, para fins de prosseguimento ou conclusão de estudos”. 

Tal informação é ratificada pelo Parecer CNE/CEB nº 40/2004. 

Desse modo, de acordo com esses princípios legais, poderá ser aplicado o critério de 
aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores, para fins de avaliação e 

reconhecimento de competências anteriormente desenvolvidas, visando ao prosseguimento de 

estudos e à conclusão de curso: 

● Aproveitamento mediante avaliação realizada pela Instituição, que valide as competências 

desenvolvidas, constatada a equivalência com as competências de formação definidas no Plano 

de Curso; 

● Aproveitamento de até 30% do total de disciplinas do curso. 

Em consonância com o exposto acima e em atendimento ao regulamento do Ensino Médio e 

Técnico do PPI/IFRJ, as solicitações de aproveitamento de estudos e experiências anteriores serão 

encaminhadas à Direção de ensino que, em conjunto com a Coordenação de Curso e a Coordenação 

Técnico-Pedagógica, realizará avaliação adequada, de acordo com a especificidade da disciplina de 

formação profissional. 

 
10 CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação da aprendizagem será executada conforme descrito no Regulamento da Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio e do Ensino Médio, que é Anexo à Resolução IFRJ/Consup, nº. 

13 de 16 de maio de 2018. De acordo com o Art. 32 desse regulamento, o cálculo da nota do 

educando ao final do período letivo obedecerá ao critério a seguir: G = (MV1+ 2 MV2) / 3. 

Nos cursos cujos estudos de recuperação se darão em processo, por meio de recuperação 
paralela, após estudos de recuperação, ao final do processo avaliativo do bimestre, será atribuída 

ao educando uma nota de recuperação paralela (NRP). O grau do bimestre será calculado pelo 

critério a seguir: MV1 e/ou MV2 = (MV+1,5NRP) / 2,5, sendo MV a média das verificações aplicadas 

no bimestre. O grau do bimestre só será alterado caso a NRP seja maior que a MV (Art. 33, §1). 

Excetuando-se os cursos cujos estudos de recuperação se darão em processo, por meio de 
recuperação paralela, após estudos de recuperação, ao final do segmento letivo, será atribuído ao 

educando um grau final (GF), cujo cálculo obedecerá ao critério a seguir: GF = (G + 1,5MVR) / 2,5. 

Sendo MVR a nota da avaliação ou a média das avaliações realizadas na recuperação final (Art. 33, 
§2). 
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11 CERTIFICADOS E DIPLOMAS A SEREM EMITIDOS 

O Diploma de Técnico de Nível Médio em Biotecnologia, na forma da legislação em vigor, será 

conferido ao estudante concluinte que: 

● Cursar todas das disciplinas que compõem a matriz curricular com aproveitamento e 

frequência mínima prevista nas Normas Acadêmicas da Instituição; 

● Tiver o seu plano de estágio aprovado; 

● Cumprir as horas do estágio curricular supervisionado 
Diploma: Técnico em Biotecnologia Registro Profissional: Conselho Regional de Química. 

Eixo Tecnológico: Produção Industrial 

Base Legal: Lei nº 9394 de 20 de dezembro de 1996; Lei nº 11788 de 25 de setembro de 2008; 

Resolução CEB/CNE nº 4 de 13 de julho de 2010; Resolução CEB/CNE nº 2 de 30 de janeiro de 2012; 

Resolução CEB/CNE nº 4 de 6 de junho de 2012; Resolução CEB/CNE nº 6 de 20 de setembro de 

2012; Regulamento da Educação Profissional Técnica de Nível Médio e do Ensino Médio anexo à 

Resolução ConSup n° 18 de 25 de janeiro de 2012. 
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12 PERFIL DOCENTE 
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 Tabela 1 - Perfil Docente 
 Perfil 

Docente 
 
 

Área de 
Atuação 

Componentes 
curriculares do 

Curso 
 

Hora/Aula dos 
Componentes 
curriculares 

 

H/A Total 
no 

Curso 
 

H/A do docente 
no Campus 

 

Perfil disponível? 
(sim/não/a 
contratar) 

 

Nome 
 

Previsão de 
contratação 

 

Regime de 
Trabalho 

 

1 Graduação com 
licenciatura em 

Letras. Pós-
Graduação Lato 

e/ou Stricto Sensu 
na área ou área 

afim. 

 Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 

I 

4 8 12/14 sim 
Margareth Morais 

Erica Almeida 
Ana Carolina Morito 

Machado 
Fabiana de Pinho 

Luciana Reis 
Luciana Vialli 
Lilian Furtado 
Patricia Teles 

Patricia Lilenbaum 
Rafael Costa 

Rafael Guimarães 
Vitor Vivas 

 

 40h DE 

Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 

II 

4 8 12/14 sim  40h DE 

Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 

III 

4 8 12/14 sim  40h DE 

Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 

IV 

4 8 12/14 sim  40h DE 

Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 

V 

4 8 12/14 sim  40h DE 

2   Matemática I 4 4/6 16 /20  

Bianca Colonese 
Carlos Eduardo 

Bezerra 
Raphael Alcaires 

Taís pereira 

 40h DE 

Matemática II 4   

Matemática III 4   

Matemática IV 4   

Matemática V 
 

4   

Matemática VI 
(OPT) 

2   

3 Graduação 
Licenciatura ou 

complementação 
pedagógica em 
Informática ou 

Ciência da 
Computação ou 

Especialização na 
Área 

Ciências Exatas 
e da Terra 

Informática Básica 2 2 20 Sim Luís César Chehab 
Lasmar 

- 40h DE 

Informática 
Aplicada (OPT) 

2 2 20 Sim Luís César Chehab 
Lasmar 

- 40h DE 

Linguagem de 
Programação (OPT) 

2 2 20 Sim Luís César Chehab 
Lasmar 

- 40h DE 
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4 Teatro: 
Licenciatura em 

Teatro, 
Licenciatura em 
Artes Cênicas, 

Licenciatura em 
Educação Artística 

com habilitação 
em Artes Cênicas, 
Bacharelado em 

Artes Cênicas com 
complementação 

pedagógica. 
Artes Visuais: 

Licenciatura em 
Artes Visuais, 

Licenciatura5em 
Artes, Licenciatura 

em Educação 
Artística com 

habilitação em 
Artes, Licenciatura 

em Educação 
Artística com 

habilitação em 
Artes Plásticas, 

Bacharelado em 
História da Arte 

com 
complementação 

pedagógica, 
Bacharelado em 

Artes com 
complementação 

pedagógica, 
Bacharelado em 
Artes Plásticas 

com 

Linguistica, 
letras e Artes 

Arte I 
 

2 4 14 Sim Rosângela Rosa 
Solange Vergnano 

Aramís David Correia 

- 40h DE 

       

Arte II 2 4 14 Sim Rosângela Rosa 
Solange Vergnano 

Aramís David Correia 

- 40h DE 
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complementação 
pedagógica. 

5 Graduação com 
licenciatura em 
Letras - Inglês; 

Português/Inglês; 
Inglês e suas 
literaturas; 

Pós Graduação 
Lato e/ou Stricto 
Sensu na área ou 

área afim. 

  
 

Inglês para fins 
específicos I 

 
 

2 (x2) 
 

 
 

8 
 

 
 

18 
 

 
 

sim 
 

Elza Ribeiro 
Carla Souza 

Gisele santos 
Mônica Souza 
Thiago Moraes 

 

 40h DE 

 
Inglês para fins 
específicos II 

 
 

2 (x2) 
 

 
 

8 
 

 
 

18 
18 

 
 

sim 

 40h DE 

 
 

Inglês para fins 
específicos III 

 
 

2 (x2) 
 

 
 

8 

 
 

18 

 
 

sim 

 40h DE 

 
 

Inglês para fins 
específicos IV 

 
 

2 

 
 

8 

 
 

18 

 
 

sim 

 40h DE 

6 Graduação em 
Educação Física, 

com Pós-
Graduação Lato 
ou Stricto Sensu 

nas seguintes 
áreas de avaliação 
da CAPES Ciências 

da Saúde: 
Educação Física ou 

Ciências 
Humanas: 

Educação ou 
Ensino 

 Educação Física  I 2 2 20 sim 
 

Fernanda Izidoro 
 40h DE 

Educação Física II 2 2 20 sim 
 

Márcia Nunes 
 40h DE 

Educação Física III 2 4 20 sim 
 

Ana Beatriz Tavares 
 40h DE 

Educação Física IV 2 sim 
 

Ana Beatriz Tavares 

 40h DE 

7 Licenciatura em 
Filosofia com pós-
graduação stricto 
sensu em uma das 
seguintes áreas de 

avaliação da 

 Filosofia I 2 2/4 14 sim 
Rômulo Batista 

Tiago Barros 
Érica Souza 
Philip Keller 
Vitor Gomes 

 40h DE 

Filosofia II 2  

Filosofia III 2  

Filosofia IV 2  



129 

 
 

Ministério da Educação 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 
Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico – PROEN  

 

CAPES: Filosofia, 
Ensino ou 
Educação 

8 Licenciatura em 
ciências sociais 
e/ou sociologia 

com pós-
graduação stricto 
sensu em uma das 
seguintes áreas de 

avaliação da 
CAPES: Educação, 

Filosofia, 
Sociologia, 

Antropologia, 
História, 

Geografia ou 
Ciência Política 

 Sociologia I - 
Introdução à 

Sociologia 

2 10 20 sim 

David da Costa Aguiar 
de Souza 

Fernanda Deborah 
Barbosa Lima 

Juliana Athayde Silva 
de Morais 

Katia Correia da Silva 
Mariana Souto Maior 
Sergio Luiz Alves da 

Rocha 
 

- 40h DE 

Sociologia II - 
Sociologia da 

Diferença e da 
Desigualdade 

2 10 20 sim - 40h DE 

Sociologia III - 
Sociologia da 

Cultura 

2 10 20 sim - 40h DE 

Sociologia IV - 
Sociologia Política e 

do Trabalho 

2 10 20 sim - 40h DE 

9 Graduação em 
História com Pós-
Graduação Lato 
ou Stricto Sensu 

na área de 
avaliação da 

CAPES Ciências 
Humanas: 

História, Educação 
ou Ensino 

 História I     

Marcia Guerra 
Alessandra Paulon 
Ana Cristina Sousa 

Pamela Passos 
 

  

História II       

10 Graduação em 
Geografia com 
Pós-Graduação 
Lato ou Stricto 

Sensu na área de 
avaliação da 

CAPES Ciências 
Humanas: 
Geografia, 

Educação ou 

 Geografia I 2 4 16/20  Roberta Prates  40h DE 

Geografia II 
 

2  
Roberta Prates 

 40h DE 

Geografia III 2 2  Márcio Viveiros  40h 

Geografia IV 2 2  

Everardo Gouves 

 40h 
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Ensino 
11 Graduação em 

Ciências Biológicas 
(Licenciatura) 

Ciências 
Biológicas 

(Biologia Geral) 

Biologia I 4 4 20 sim Analu Fonseca de Sá  40h 

Biologia II 4 4 20 sim Maria Inês Teixeira  40h DE 

Biologia III 4 4 24 sim Lívia Baptista Nicolini  40h DE 

Biologia IV 4 4 22 sim Manoela Lopes 
Carvalho 

Andrea Leal Affonso 
Mathiles 

 40h DE 

12   Biologia V 4 4 22 Sim Manoela Lopes 
Carvalho 

Andrea Leal Affonso 
Mathiles 

 40h DE 

13   Biologia VI 4 4 22 sim Adriana Dias Menezes 
Salgueiro 

Thiago Saide Martins 
Merhy 

 40h DE 

14 Física geral e 
experimental - 
Graduação em 
Física com pós-

graduação Stricto 
Senso. 

Ciências exatas 
e da terra 

Física I 4 16 16 sim Artur Batista Vilar  
Carmem Lúcia de 

Souza Batista 
Felipe Costa de Paiva 

Flávio Nápole 
Rodrigues 

Gustavo Pinheiro 
José Sampaio de 

Oliveira 
Miguel Cantanhede 

Sette Câmara 
Otávio Cesar 

Castellani 
Raimundo Nonato da 

Silveira Junior 
Valeska Artiaga de 

Souza 
 

Sem previsão 40h DE 

Física II 2 16 16 sim Artur Batista Vilar  
Carmem Lúcia de 

Souza Batista 
Felipe Costa de Paiva 

Sem previsão 40h DE 
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Flávio Nápole 
Rodrigues 

Gustavo Pinheiro 
José Sampaio de 

Oliveira 
Miguel Cantanhede 

Sette Câmara 
Otávio Cesar 

Castellani 
Raimundo Nonato da 

Silveira Junior 
Valeska Artiaga de 

Souza 
 

Física III 
 

4 16 16 sim Artur Batista Vilar  
Carmem Lúcia de 

Souza Batista 
Felipe Costa de Paiva 

Flávio Nápole 
Rodrigues 

Gustavo Pinheiro 
José Sampaio de 

Oliveira 
Miguel Cantanhede 

Sette Câmara 
Otávio Cesar 

Castellani 
Raimundo Nonato da 

Silveira Junior 
Valeska Artiaga de 

Souza 
 

Sem previsão 40h DE 

Física VI 
 

4 16 16 sim Artur Batista Vilar  
Carmem Lúcia de 

Souza Batista 
Felipe Costa de Paiva 

Flávio Nápole 
Rodrigues 

Sem previsão 40h DE 
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Gustavo Pinheiro 
José Sampaio de 

Oliveira 
Miguel Cantanhede 

Sette Câmara 
Otávio Cesar 

Castellani 
Raimundo Nonato da 

Silveira Junior 
Valeska Artiaga de 

Souza 
 

15 Graduação em 
Química 

(Licenciatura ou 
Bacharelado), 

Engenharia 
Química com 

Licenciatura em 
Química ou 

complementação 
pedagógica e pós-

graduação em 
Química ou área 

afim. 

Ciencias exatas 
e da terra 

Química Geral I 6 12 18 sim Ederson Reis 
Gabriela Alves 

Rodrigo Ribeiro 
Luiz Dantas 

Flávia Monteiro 
Diego Lopes 

Adriana Pinheiro 
Rafaela Santana 

 40h DE 

Química Geral II 6 12 18 sim Ederson Reis 
Gabriela Alves 

Rodrigo Ribeiro 
Flávia Monteiro 

Diego Lopes 
Rafaela Santana 

 

 40h DE 

16 Graduação em 
Química 

(Licenciatura ou 
Bacharelado), 

Engenharia 
Química com 

Licenciatura em 
Química ou 

complementação 
pedagógica e pós-

graduação em 

Ciencias exatas 
e da terra 

Físico-química I 
 

6 12 
 

6 

20 
 

22 

 
sim 

Márcia Val Springer 
Jéssica Areas 

 40h DE 
40h 

Físico-química II 6  
 
 
 

12 
6 
 

6 

 
 
 
 

20 
22 

 
22 

sim 
 

Márcia Val Springer 
Jéssica Areas 

Adriana Galdino 

  
 

40h / DE 
 

40h 
 

40h DE 
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Química, 
Engenharia 

Química  ou área 
afim. 

  

17 Graduação em 
Química 

(Licenciatura ou 
Bacharelado), 

Engenharia 
Química ou 

Farmácia, com 
Licenciatura em 

Química ou 
complementação 
pedagógica e pós-

graduação em 
Química ou área 

afim 

Ciencias exatas 
e da terra 

Química Orgânica 6 
 

6 
 
 

22 sim 

Renata de Souza 
Rianelli 

 40h DE 
 

18 Graduação em 
Estatística(Bachar

elado com 
complementação 

Pedagógica em 
área afim) ou 

Graduação em 
Matemática( 

Bacharelado ou 
Licenciatura). 

Ambas com Pós 
Graduação Stricto 
Sensu na área o 

Ciências Exatas 
e da Terra 

Estatística 2 2 14 sim 

Regina Kazumi 
Fukuda 

- 40h DE 

 
19 

 
Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

 
Ciências 

Biológicas 

 
Biossegurança 

2 8 24 Sim 
 

Mariana Paranhos 
Stelling 

- 40h/DE 
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áreas Afins; 

com pós-

graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia Celular, 
Biologia Molecular 

ou áreas Afins 

 
20 

 
Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

áreas Afins; 

com pós-

graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia  Celular, 
Biologia Molecular 

ou áreas Afins 

 
Ciências 

Biológicas 

 
Bioquímica I 

6 16 20 Sim  
Ana Claudia Tessis 
Schiefler da Cunha 

Tessis 
Ana Paula Salerno 

Marcio Martins 
Loureiro 

Fabrícia Viana 
Fonseca 

Gisele da Silva Seixas 
da Silva 

Lilian Damiana da 
Silva Carvalho 

- 40h/DE 

 
21 

Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

áreas Afins; 

com pós-

graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia Celular, 
Biologia Molecular 

ou áreas Afins 

 
Ciências 

Biológicas 

 
Bioquímica II 

4 16 20 Sim Ana Claudia Tessis 
Schiefler da Cunha 

Tessis 
Ana Paula Salerno 

Marcio Martins 
Loureiro 

Fabrícia Viana 
Fonseca 

Gisele da Silva Seixas 
da Silva 

Lilian Damiana da 
Silva Carvalho 

- 40h/DE 
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22 

 
Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

áreas Afins; 

com pós-

graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia Celular, 
Biologia Molecular 

ou áreas Afins 

 
Ciências 

Biológicas 

 
Imunologia 

6 10 22 Sim 
 

Joanna Reis 

Santos de 

Oliveira 

 
Rodrigo da Cunha 

Bisaggio 

- 
40h/DE 

 
40h/DE 

 
23 

 
Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

áreas Afins; 

com pós-

graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia Celular, 
Biologia Molecular 

ou áreas Afins 

 
Ciências 

Biológicas 

 
Parasitologia 

4 10 22 Sim 
 

Joanna Reis Santos 

de Oliveira 

 
Rodrigo da Cunha 

Bisaggio 

- 
40h/DE 

 
40h/DE 

 
24 

Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Microbiologia 

e Imunologia, 

Farmácia ou 

 
Ciências 

Biológicas 
(Microbiologia) 

 
Microbiologia 

4 8 15 Sim 
 

Hilana Ceotto 

Vigoder 

 
Késia Thaís Barros dos 

Santos 

- 
40h/DE 

 
40h (substit 

uta) 
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Áreas Afins; 

com 

pós-graduação 
stricto 

sensu em 
Microbiologia e 
Imunologia ou 

Áreas Afins 

 
25 

Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Microbiologia 

e Imunologia, 

Farmácia ou 

Áreas Afins; 

com 

pós-graduação 
stricto 

sensu em 
Microbiologia e 
Imunologia ou 

Áreas Afins 

 
Ciências 

Biológicas 
(Microbiologia) 

 
Microbiologia 

Aplicada 

4 8 15 Sim 
 

Iracema Maria 

de Carvalho da 

Hora 

 
Késia Thaís Barros dos 

Santos 

- 
40h/DE 

 
40h DE 

(subsitu ta) 

 
26 

 
Graduação 

em 

Ciências 

Biológicas, 

Microbiolo

gia e 

Imunologia, 

Farmácia 

ou Áreas 

Afins; com 

pós-

graduação 

 
Ciências 

Biológicas 

 
Tecnologia das 
Fermentaçõ es 

6 6 20 Sim 
 

Verônica Ferreira 

Melo 

 
José Carlos Hassel 

Lopes 
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stricto 

sensu em 

Microbiolo

gia e 

Imunologia 

ou Áreas 

Afins 

 

27 

 
Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

áreas Afins; 

com pós-

graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia Celular, 
Biologia Molecular 

ou áreas Afins 

 

Ciências 
Biológicas 

 

Técnicas de Análises 
Biológicas 

6 6 20 Sim 
 

Juliene Antonio 

Ramos 

 

Luísa Hoffmann 

- 
40h/DE 

 
40h/DE 

 

28 

 
Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

áreas Afins; 

com pós-

graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia Celular, 

 

Ciências 
Biológicas 

 

Técnicas de Análises 
Bioquímicas I 

6 10 22 Sim 
 

Leila Pontes da Silva 

Alexandre Alves Catão 

-  
40h/DE  

 
40h 
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Biologia Molecular 
ou áreas Afins 

 

29 

 
Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

áreas Afins; 

com pós-

graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia Celular, 
Biologia Molecular 

ou áreas Afins 

 

Ciências 
Biológicas 

 

Técnicas de Análises 
Bioquímicas II 

4 10 22 Sim 
 

Leila Pontes da Silva 

 

Gisele da Silva Seixas 
da Silva 

- 
40h/DE 

 
40h/DE 

 

30 

 
Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

áreas Afins; 

com pós-

graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia Celular, 
Biologia Molecular 

ou áreas Afins 

 

Ciências 
Biológicas 

 

Biologia Molecular 

 
 
6 

 
 

12 

 
 

20 

 
 

Sim 

 
Marcelo Alex de 

Carvalho 

 
Luiz Dione 

Barbosa de Melo 

 

Lilian Damiana da 
Silva de Carvalho 

- 
40h/DE 

 
40h/DE 40h 

 

31 

 
Graduação 

em Ciências 

 

Ciências 

 

Técnicas de Análises 

 
 
6 

 
 

12 

 
 

20 

 
 

Sim 

 
Marcelo Alex de 

Carvalho 

 
40h/DE 

 
40h/DE 40h 
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Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

áreas Afins; 

com pós-

graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia Celular, 
Biologia Molecular 

ou áreas Afins 

Biológicas Moleculares 
 

Luiz Dione 

Barbosa de Melo 

 

Lilian Damiana da 
Silva de Carvalho 

 

32 

 
Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

áreas Afins; 

com pós-

graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia Celular, 
Biologia Molecular 

ou áreas Afins 

 

Ciências 
Biológicas 

 

Cultura de Células 
Animais 

 
 
6 

 
 

8 

 
 

24 

 
 

Sim 

 
Mariana 

Paranhos Stelling 

 

Cristiano Gonçalves 
Ponte 

- 
40h/DE 

 
40h/DE 

 

33 

 
Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

áreas Afins; 

com pós-

 

Ciências 
Biológicas 

 

Virologia 

 
 
6 

 
 

12 

 
 

22 

 
 

Sim 

 
Dolcydete Ribeiro 

Biscaya 

 

Bianka Oliveira Soares 

- 40h/DE 40h 
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graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia Celular, 
Biologia Molecular 

ou áreas Afins 

 

34 

 
Graduação 

em Ciências 

Biológicas, 

Biomedicina, 

Farmácia ou 

áreas Afins; 

com pós-

graduação 

stricto sensu em 
Bioquímica, 

Biologia Celular, 
Biologia Molecular 

ou áreas Afins 

 

Ciências 
Biológicas 

 

Cultura de Tecidos 
Vegetais 

 
 
6 

 
 

12 

 
 

22 

 
 

Sim 

 
Adriana Dias 

Menezes Salgueiro 

 

Bianka Oliveira Soares 

- 40h/DE 40h 
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13 TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS DO CURSO 

 

 
Tabela 2 - Tabela de técnicos administrativos no Curso 

 
Técnico Administrativo 

Titulação Vínculo empregatício 

(efetivo-CLT) 

Formação* Setor 

 
Adriana Lilian Lisboa Linhares 

Especialista Efetivo Auxiliar em Administração Direção de Desenvolvimento Acadêmico e 

Institucional 

 
Alba Marques Vieira Santos 

Mestre Efetivo Psicóloga Psicologia 

Alberto de Luca 
Médio Efetivo Porteiro Prefeitura 

 
Alessandro Oliveira Barros 

Doutor Efetivo Técnico de laboratório Laboratório de Química Analítica Qualitativa 

 
Alexandre Magno Diniz Brasil 

Graduado Efetivo Servente de limpeza Coordenação de suporte de tecnologia da 
informação 

 
Ana Paula Ferreira Jordão 

Doutora Efetivo Assistente social Assistência Estudantil 
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Ana Paula de Araújo Augusto 

Mestre Efetivo Assistente de laboratório Direção de Ensino 

Anderson Morais Chalaça 
Mestre Efetivo Bibliotecário/Documentalista Biblioteca 

Ana Rosa da Silva Santos 
Mestre Efetivo Auxiliar de Biblioteca Biblioteca 

 
André Vicente Tobias 

Médio Efetivo Técnico de Segurança do Trabalho Prefeitura 

Antonio Ladeira da Silva 
Graduado Efetivo Técnico de laboratório/área Coordenação de segurança e administração 

de ambientes tecnológicos 

 
Aristides de Lima Pereira 

Médio Efetivo Assistente de Alunos Coordenação geral de administração 

Augusto Baade Accarino Nunes 
Especialista Efetivo Contador Coordenação geral de administração 

 
Barbara Christian Vitiello 

Bacharel Efetivo Auxiliar de Biblioteca Biblioteca 

Beatriz Silva Amaral 
Doutor Efetivo Técnico de Laboratório Laboratório de Química Geral e Inorgânica 

 
Bruna Chamusca Vieira Soares 

Mestre Efetivo Técnico de Laboratório Laboratório de Microbiologia 
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Carla Doti Dias Ripper 
Especialista Efetivo Assistente em Administração Direção Geral 

 
Carla Tavares de Carvalho 

Bacharel Efetivo Assistente de Alunos Coordenação de turno 

Carla Teresa Cunha Baldoíno 
Médio Efetivo Assistente de Aluno Secretaria 

Carlos Alberto de Souza 
Fundamental Efetivo Bombeiro Hidráulico Manutenção 

 
Carlos Alberto Marques de Souza 

Mestre Efetivo Vigilante Portaria 

Carolina Flora Almeida 
Especialista Efetivo Assistente de administração Coordenação geral de administração 

 
Célia Aparecida Correa Pessoa 

Médio Efetivo Servente de Limpeza Direção Geral 

Célio João Moreira 
Fundamental Efetivo Motorista Prefeitura 

 
Cíntia dos Santos Madureira 

Especialista Efetivo Bibliotecário Biblioteca 

Cristiane Teixeira de Oliveira 
Mestre Efetivo Bibliotecário/Documentalista Biblioteca 
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Cristiane dos Santos Costa 

Mestre Efetivo Assistente em Administração Direção de Desenvolvimento Acadêmico e 

Institucional 

 
Cristiane Pereira Larosa 

Especialista Efetivo Assistente em Administração Coordenação de segurança e administração 

de ambientes tecnológicos 

 
Denis Alexander Inacio Marques 

Especialista Efetivo Técnico de Tecnologia da 

Informação 

Coordenação de suporte de tecnologia da 

informação 

 
Denise Gonçalves Polck 

Graduada Efetivo Assistente em Administração Secretaria do Ensino Médio Técnico 

Diego Liporage.Teixeira Padilha 
Bacharel Efetivo Assistente em Administração Secretaria 

 
Eduardo Jacob Cavalheiro 

Médio Efetivo Assistente em Administração Prefeitura 

Eduardo Marins Ferreira 
Médio Efetivo Auxiliar em Administração Prefeitura 

 
Eliane de Fátima da Silva Belas 

Bacharel Efetivo Auxiliar em Administração Protocolo 

Elton Roberto dos Santos Thomáz 
Bacharel Efetivo Assistente Administrativo Secretaria 
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Evandro Gonçalves da Silva 

Especialista Efetivo Vigilante Portaria 

Ewerton de Sousa Estácio 
Especialista Efetivo Técnico de Tecnologia da 

Informação 

Coordenação de suporte de tecnologia da 

informação 

Fabiana Silva Curty Penteado 
Mestre Efetivo Técnico de Laboratório Laboratório de Físico-química 

 
Fabiano Martins Morais 

Especializado Efetivo Analista de Tecnologia da 
Informação 

Direção de Administração 

 
Franciele Gisi Martins Almeida 

Mestre Efetivo Psicóloga Serviço de Psicologia 

Gabriel Campanha Maia 
Bacharel Efetivo Assistente em Administração Coordenação de integração escola-empresa 

 
Heloiza Vieira de Souza Lopes 

Bacharel Efetivo Assistente em Administração Coordenação Geral de Administração 

Ingrid Camara Cruz da Fonseca de Souza 
Médio Efetivo Assistente de Aluno Coordenação de integração escola-empresa 

 
Janete Ribeiro dos Santos 

Mestre Efetivo Assistente Social Serviço social 

Jefferson Robson Amorim da Silva 
Especialista Efetivo Arquivista Direção Geral 
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Joana Darc Rodrigues Ferreira 

Especialista Efetivo Técnico em Assuntos Educacionais Coordenação de gestão de pessoas 

Joana de Carvalho Pinheiro 
Especialista Efetivo Bibliotecário/Documentalista Biblioteca 

 
João Francisco dos Santos Alonso 

Especialista Efetivo Médico SERSA 

Jorge José Corrêa Júnior 
Graduado Sim Servente de limpeza Prefeitura 

 
Jorge Maximiano dos Santos 

Técnico Efetivo Técnico em Contabilidade Direção de Administração 

José Carlos Mattos de Castro 
Bacharel Efetivo Assistente em Administração Coordenação de integração escola-empresa 

Josélia de Jesus da Fonseca 
Mestre Efetivo Técnica em Assuntos Educacionais Coordenação técnico-pedagógica 

 
Joseni Mendes Neves 

Especialista Efetivo Arquivista Protocolo 

Lilian Soares da Silva Boanafina 
Especializada Efetivo Técnico em Assuntos Educacionais Coordenação técnico-pedagógica 

Lúcia Helena da Cunha Montes 
Mestre Efetivo Químico Laboratório de Química Analítica Quantitativa 
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Lucilia Carvalho da Silva 

Doutor Efetivo Assistente Social Serviço social 

Luiz Antonio Rocha 
Especialista Efetivo Porteiro Secretaria 

 
Luiz Ferreira Matheus 

Médio Efetivo Técnico em artes gráficas Almoxarifado 

Maiara Roubaud Mendes 
Especialista Efetivo Técnico em contabilidade Coordenação geral de administração 

 
Mara Barbosa Gayoso 

Especialista Efetivo Médica SERSA 

 
Mara Cristina Teixeira de Castro 

Especialista Efetivo Pedagogo Coordenação técnico-pedagógica 

Marcele do N. S. Tamashiro 
Mestre Efetivo Auxiliar de Biblioteca Biblioteca 

 
Marcello Fernandes Malvão Luciano 

Médio Efetivo Assistente em Administração Coordenação geral de administração 

Marcelo Araújo de Andrade 
Médio Efetivo Assistente em Administração Coordenação de Gestão de Pessoas 

 
Marcos Antônio do Nascimento 

Médio Sim Servente de limpeza Prefeitura 

Marcos Antônio dos Santos 
Mestre Efetivo Médico SERSA 
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Marcos Raphael Freitas da Silva 
Doutor Efetivo Químico Laboratório de Análise Instrumental 

 
Maria Aparecida Miranda 

Mestre Efetivo Assistente Social COTP 

Maria Victoria Arantes Martin 
Especialista Efetivo COGP Coordenação de gestão de pessoas 

 
Marília Moraes Manhães 

Especialista Efetivo Tradutora e Intérprete de 

Linguagem de Sinais 

Coordenação de atendimento às pessoas com 

necessidades específicas 

 
Marisa Aghetoni Fontes 

Doutor Efetivo Técnico em Assuntos Educacionais Direção de Ensino 

Maurício Alves Cordeiro 
Médio Efetivo Vigilante Portaria 

 
Michele passos Rommel Silva 

Especializada Efetivo Técnico de Tecnologia da 

Informação 

CSTI 

 
Neide Lúcia da Silva de Luca 

Médio Efetivo Servente de Limpeza Coordenação de turno 

Paula de Souza Amorim 
Especializada Efetivo Médica Serviço de Saúde 

 
Paulo Rodrigo Pôrto da Silva 

Bacharel Efetivo Assistente de Alunos Coordenação de turno 

Pedro Barcelos Banhara 
Mestre Efetivo Médico Serviço de Saúde 
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Rafael Ferreira Magnanini 

Bacharel Efetivo Assistente em Administração Direção Geral 

Rafaella Silva Moura 
Médio Efetivo Técnico de Laboratório Laboratório de físico-química de alimentos 

 
Ramisés César Duarte Batista 

Especialista Efetivo Vigilante Portaria 

Ricardo P. dos Santos Filho 
Médio Efetivo Técnico de Laboratório Laboratório de Química Orgânica 

 
Ricardo Vinhas Valle 

Fundamental Efetivo Bombeiro hidráulico Manutenção 

Roberto Pessanha da Silva Pires 
Especialista Efetivo Assistente em Administração Coordenação de segurança e administração 

de ambientes tecnológicos 

Rogério Teixeira de Oliveira 
Especialista Efetivo Assistente em Administração Coordenação Geral de Administração 

 
Rudyard Gonçalves Coutinho 

Mestre Efetivo Técnico em Assuntos Educacionais Coordenação técnico-pedagógica 

Sergio Maciel Junior 
Mestre Efetivo Farmacêutico Laboratório de Farmácia 

 
Sergio Pinheiro Rodrigues 

Especialista Efetivo Bibliotecário/ Documentalista Biblioteca 

Shirley Safira Fonseca da Silva 
Bacharel Efetivo Técnico de Laboratório Laboratório de Bioquímica 
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Thais da Silva Alves 

Especialista Efetivo Bibliotecário Biblioteca 

Vanessa Ferreira Romão 
Especialista Efetivo Técnico em Assuntos Educacionais Secretaria 

Vinicius Caldeira de Noronha 
Graduado Efetivo Assistente em administração Coordenação de segurança e administração 

de ambientes tecnológicos 

 
Viviane Larosa dos Santos 

Médio Efetivo Técnico em Enfermagem Serviço de Saúde 

Viviane Pereira Porto 
Mestre Efetivo Odontólogo Serviço de Saúde 

 
Wellen Karla Rodrigues dos Santos Melo 

Graduada Efetivo Assistente em administração Coordenação de integração escola-empresa 
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14 AMBIENTES EDUCACIONAIS 

 

 
Tabela 03 – Ambientes Educacionais 

 
Tipo de 

ambiente 

 
Finalidade 

 
Semestre 

 
Quantidade 

 
Recursos específicos 

 
Disponibilidade 

 
Complemento 

Térreo 

Quadra  Educação Física I, II, III, IV 1º ao 4º 1 - Sim - 

Sala de 
musculação (005) 

Educação Física I, II, III, IV 1º ao 4º 1 - Sim - 

Laboratório de 
Análise Sensorial 
(018.1) 

Pesquisa O ano 
todo 

1 Cabines, cadeiras mesas, ar 
condicionado 

Sim Realização de 
atividades de 
pesquisa 

Lab. de Pesquisa em 
Microbiologia 
(LAPEM) (019-A) 

Realização de projetos 
de pesquisa, onde 
diversos alunos de 
distintos cursos e níveis 
(técnico e graduação) 
atuam. 

- 1 Geladeira, ar condicionado, 
freezer, cabine de 
biossegurança, microondas, 
termociclador 

Sim Realização de 
atividades de 
pesquisa e extensão 

Biotério (038) Pesquisa Biomédica O ano 
todo 

1 IC e monitoria no manejo animal Sim - 
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NCBA (térreo) Pesquisa Biomédica O ano 
todo 

1 IC e monitoria em Pesquisa 
biomédica 

Sim - 

Sala de Artes (023) Arte I - Linguagem: Artes 
Visuais 
Arte II - Linguagem: Artes 
Visuais 
Realização de atividades 
de pesquisa e extensão 

O ano 
todo 
 
1°e 2° 
perodos 

1 Mobiliário: 14 Carteiras, 16 
Cadeiras, 1 Mesa retangular 
(professor), 5 Bancos de madeira, 
3 Armários de metal (em 
péssimas condições e atendendo 
a apenas 1 professor). 2 Armários 
e 4 nichos de madeira (parede). 
Obs.: as mesas e cadeiras não 
estão em boas condições. 
Equipamentos e recursos: 1 
computador, 1 projetor, 1 caixa 
de som e 1 Quadro branco 
Obs.: Registramos a presença de 
uma pia com bancada na sala. 

Sim Capacidade 
insuficiente para 
turmas acima de 12 
alunos. 
Luz artificial 
insuficiente, ausência 
de janela ou 
basculante. Ar 
condicionado, sem 
ventilação adequada. 
O estado de 
conservação do espaço 
e de conservação dos 
equipamentos está 
precário. Melhorias 
necessárias na 
infraestrutura. 
Acessibilidade: Não há 
piso tátil, nem 
sinalização. Mas a 
atual sala localiza-se 
no térreo, 
possibilitando acesso 
a cadeirante, 
dependendo das 
dimensões da cadeira. 
Porta em tamanho 
padrão. 
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Complexo de Alimentos 
Físico-Química (023) 

Pesquisa - 1 Dispõe de pHmetro (1), 
balanças analíticas (1) e 
semi-analíticas (2), 
dessecadores (3), balança de 
infravermelho (1), 
espectrofotômetro (1), 
titulador de Karl Fischer (1), 
estufas (2), incubadora shaker 
(1), mufla (1), destilador de 
Kjeldahl (1), estufas 
bacterianas (2), reómetro (1), 
banho-maria (3), centrífuga de 
Gerber (1) edestilador de 
Kjeldahl (1). A frente dessa 
bancada há um sistema 
Milli-Q, liofilizador (1), extrator de 
Soxhlex (1) e digestor de Kjeldahl 
(1). 

Sim Aulas Práticas e 
Atividades de Pesquisa 

Laboratório de 
Processamento de 
Alimentos (024) 

Pesquisa - 1 pHmetro (1) secafor de 
bandejas (1), desnatadeira (1), 
sistema de aquecimento 
ohmico (1), sorveteira (1), 
despolpadeira (1) 

Sim Realização de 
atividades de pesquisa 

Planta piloto - Cervejaria 
(Térreo) 

Pesquisa - 1 - Sim - 
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Laboratório de 
Tecnologia de 
Fermentações (029) 

Tecnologia de Fermentações O ano 
todo 

1 Dispõe de Biorreator 
instrumentado para 
Fermentação Submersa TECBio 
marca TECNAL (1); Banho 
Termostático com Circulação 
Para Fermentação em Estado 
Sólido, marca MARCONI, 
modelo MA470/FER/184 (1); 
Incubadora shaker TE4200, 
marca TECNAL (1); Fluxos 
laminares (2); Microscópio 
óptico (2); Espectrofotômetro 
UV\V15512 (1); Estufa BOD (1), 
pHmetros (2), balança 
analítica(1) e semi analítica (1), 
microondas (1), banho-maria 
(2), destiladores de bancada 
(2), refratômetro automático 
de bancada (1). 

Sim Aulas Práticas e 
Atividades de Pesquisa 

Planta Piloto de 
Tratamento de 
Efluentes 

 
(Térreo) 

Pesquisa - 1 1 peneira estática; 1 tanque de 
equalização acoplado a um 
peagâmetro de área industrial, 
um controlador de nível, um 
agitador mecânico e 3 bombas 
de transferência; 1 tanque de 
clarificação acoplado a uma 
bomba de transferência, um 
controlador de nível e um 
agitador mecânico; 1 flotador 
acoplado a uma bomba de 
transferência; um reator 

Sim - 
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biológico acoplado a um 
soprador de ar e uma bomba 
de transferência; um tanque 
de acúmulo de lodo acoplado 
a uma bomba de transferência, 
um tanque para 
armazenamento do efluente 
tratado; um filtro de areia; um 
filtro prensa; um compressor 
de ar. 

Sala de Controle da 
Planta Piloto de TAE 
(025) 

Pesquisa - 1 1 CLP (controlador lógico 
programável), 

Sim  

 
1º Andar 

Auditório Clóvis 
Salgado 

Arte I - Teatro e Arte II - 
Linguagem: Teatro 
Realização de atividades 
de pesquisa e extensão; 
Eventos Acadêmicos; 
Reuniões 

O ano 
todo 
1°e 2° 
períodos 

1 Dispões de palco (5,0 x 4,0 m), 
equipamentos de som e vídeo; 
(2) camarins; (1) computador; 
(2) aparelhos de ar 
condicionado; objetos de 
apoio às atividades didáticas 
(figurinos, objetos, acervo 
bibliográfico, etc) 

Sim Além das aulas de 
Arte recebe diversas 
atividades, como 
congressos, 
seminários, reuniões 
e palestras. 
 

Laboratório de 
Genética Molecular 
(102, 103 e 104) 

Disciplinas da pós-
graduação: 
Fundamentos de 
biologia molecular, 
Controle da expressão 
gênica, Biologia 
molecular de vírus, 
Análise de dados de 

O ano 
todo 

1 O LGM consta do 
laboratório104 e dois anexos. 
LGM: uma sala de cultura com 
fluxos (2) sendo um nível dois 
de segurança. Câmara de 
crescimento com CO2 (1), 
microscópio de fluorescência 
(1), fluxo para extração de 

Sim - 
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sequenciamento e 
diversidade genética 
viral 

RNA, DNA, preparo de mix (1). 
Sistema de eletroforeses para 
DNA, RNA e proteína e sistema 
de fotodocumentação (1). 
Equipamento de eletroporação 
(1) e capela para manipular 
solventes (1). Área de lavagem 
com destilador e milliQ (1). 
Sequenciador de nova geração 
da Illumina (1) e computadores 
(3). Anexo 1: câmara de 
crescimento bacteriano (1), 
sistema de evaporação à vácuo 
(1), sistema de milliQ e freezer 
-80º C (1). Anexo 2: citômetro 
de fluxo Accuri (1), PCR em 
tempo real (1) StepOne Plus, 
termocicladores, 
espectrofotômetro (1), sistema 
de fotodocumentação para 
quimioluminescência (1), 
Nanodrop e sequenciador 
ABI3500 (1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Laboratório de Física 
(105) 

Física I, Física II, Física III, 
Física IV 

O ano 
todo 

1 Quadro branco, projetor, 
bancadas com banquetas, 
armários para alocação dos 
equipamentos, estantes, 1 
computador, 1 aparelho de ar 
condicionado, 1 pia, kits 
diversos e equipamentos para 
experimentos didáticos de 
Física. 

Sim O ambiente possui 54 m² e 
é utilizado também para 
atendimento de alunos por 
monitores e ações de 
pesquisa e extensão 
relacionadas ao ensino de 
física. 
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Lab. de Práticas 
Avançadas em 
Microscopia (110) 

Biologia I, Biologia II, 
Biologia III, Biologia IV, 
Biologia V, 
Pesquisa, Extensão, 
Monitoria. 

O ano 
todo 

1 Balança, cabine de 
biossegurança, 
microcentrífuga, geladeira, 
microondas, termociclador 

Sim - 

Lab. de Biotecnologia 
Vegetal (115) 

Cultura de Tecidos Vegetais 
e pesquisa 

O ano todo 1 
Fluxo laminar (2), BOD (2), 
shaker (1), bancadas, geladeira 
(1), ar condicionado (1), lupa 
(1), balança (1), estufa de 
secagem (1), computador (1), 
laptopo (1). 

O laboratório 
apresentou uma 
vazamento e 
estamos aguardando 
o contrato de 
manutenção predial 
para realizar as 
reformas 
necessárias. 

- 

Laboratório de Biologia 
(106) 

Biologia I, Biologia II, Biologia 
III, Biologia IV, Biologia V, 
Biologia VI. Disciplinas 
práticas dos cursos de 
Ciências Biológicas e Gestão 
Ambiental, atividades de 
estágio. 

O ano todo 1 
Bancadas, microscópios 
ópticos, lupas, balanças, 
estufa, geladeiras, 
computador, projetor, ar 
condicionado, capela de fluxo 
laminar, microondas, placa de 
aquecimento e agitação, 
liquidificadores, estabilizador, 
agitador de tubos de ensaio, 
máquina de fazer gelo, 
banho-maria, placa de 
extração, vidrarias, móveis e 
produtos químicos diversos. 

Sim. Já solicitado 
que se faça 
adequação que 
permita a saída de 
gases da capela para 
o meio exterior, 
bem como reparos 
de diversos 
equipamentos, 
especialmente 
microscópios, lupas 
e de um dos 
aparelhos de ar 
condicionado. 

Realização de atividades de 
pesquisa e extensão. 

2º Andar 
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Laboratório de informática 
(206) 

Informática Básica, 
Informática Avançada e 
Linguagem de Programação 

1º, qualquer 
período para as 
optativas. 

1 Quadro branco, 20 Computadores, 
Projetor Multimídia, 20 cadeiras, 
Ar condicionado e ventiladores 

Sim - 

3º Andar 

Laboratório de Físico-
Química (301) 

Físico-química I, Físico-
química II 

O ano todo 1 
10 bancadas; 2 computadores; 
1 datashow; 1 capela de 
exaustão; 6 balanças 
semi-analítcas;1 balança 
analítica; 3 phmetros; 3 

condutivímetros; 2 aparelhos 
de ponto de fusão; 1 
espectrofotômetro;; 1 banho 
de ultrassom; 15 multímetros; 
7 fontes de corrente contínua; 
10 agitadores com 

aquecimento; 12 vortex; 1 
tensiômetro de du Nuyt; 2 
bombas de vácuo; vidrarias de 
laboratório. 

Sim 
Realização de 
atividades de pesquisa; 
1 técnico em Química 
responsável 

Laboratório de Química 
Orgânica (312) 

Química Orgânica O ano todo 1 
Oito bancadas, projetor, 
vidrarias e equipamentos de 
laboratório para aulas 
experimentais de química 
orgânica básica, síntese 
orgânica e análise orgânica. 
Bombas de vácuo. 
Rotaevaporadores. Geladeira. 
Freezer 

Sim 1 Técnico em Química 
responsável 
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Laboratório de Química 
Analítica Qualitativa (310) 

Pesquisa, extensão e 
monitoria 

O ano todo 1 
Bancadas, 3 computadores 
chuveiro de segurança, 
lava-olhos, 1 purificador de 
água, capela de exaustão, 1 
balança analítica, 1 pHmetro, 1 
espectrômetro de 
fluorescência, 1 espectrômetro 
de infravermelho, 1 banho de 
areia, vidrarias de laboratório, 1 
estufa de vidraria, 1 capela de 
exaustão, 1 projetor. 

Sim 1 Químico responsável 

Laboratório de Química 
Analítica Quantitativa 
(314) 

Pesquisa, extensão e 
monitoria 

O ano todo 1 
Bancadas, 1 chuveiro de 
segurança, 4 frascos 
lava-olhos, 3 colunas 
deionizadoras, 2 capelas de 
exaustão, 5 balanças analíticas, 
4 pHmetros, 2 titulador 
Karl-Fisher, 1 titulador 
automático, 1 digestor por 
microondas, vidrarias de 
laboratório, 2 estufas de 
vidraria, 2 muflas, 1 banho-
maria ultratermostático 
 

Sim 1 Químico responsável 

Laboratório de pesagem 
(315) 

Pesquisa, extensão e 
monitoria 

O ano todo 1 
Quadro branco, Data show, 21 
carteiras, 7 computadores, 1 
aparelho de ar condicionado, 5 
balanças analíticas, 3 
dessecadores, 1 liofilizador, 1 
geladeira, 1 espectrofotômetro de 
UV/visível,. 1 analisador de 
tamanho de partículas 

Sim 1 Químico responsável 
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Laboratório de Análise 
Instrumental (313) 

Técnicas de Análises 
Bioquímicas I. 

Pesquisa, extensão e 
monitoria 

7º período 1 Bancadas, 14 computadores, 1 
capela de exaustão, balança 
analítica, 6 pHmetros, 4 
espectrofotômetros de 
UV/visível, 2 espectrofotômetros 
de absorção atômica, 4 
cromatógrafos a gás, 4 
cromatógrafos a líquido de alta 
eficiência, 1 espectrômetro de 
infravermelho, 1 geladeira, 
vidrarias de laboratório 

Sim 1 Químico responsável 

Laboratório de 
Bioquímica (311) 

Bioquímica, Parasitologia, 
Imunologia, Técnicas de 
Análises Biológicas, Técnicas 
de Análises Bioquímicas I e II 

3o ao 8o 1 Computador, bancos, máquina 
de gelo, leitor de placa, 
espectrofotômetro, capela 
química de exaustão, estufa de 
secagem, potenciômetros (pH), 
analisador bioquímico para 
amostras biológicas, balança 
analítica, geladeiras, freezers, 
purificador de água, banhos-
maria, centrífuga refrigerada, 
centrífuga clínica, agitadores 
mecânicos. 

Sim - 
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Lab. do Núcleo de 
Ciências Químicas e 
Lab. Do Núcleo de 
Ciências Biomédicas 
Aplicadas 
(316) 

Pesquisa, extensão e 
monitoria 

- 1 Escritório (para atendimento do 
aluno), geladeiras, vidrarias, 
almoxarifado, 10 capelas, 
bancadas e equipamentos de 
laboratório de Química orgânica 
(evaporadores rotatórios, 
balança analítica, câmara de luz 
UV, bomba de vácuo, estufa, 
cromatógrafo preparativo, 
manta de aquecimento e placas 
de agitação com aquecimento). 

Sim - 

4º andar 

Laboratório de Farmácia 
(411) 

Pesquisa, extensão e 
monitoria 

- 1  Sim 1 Farmacêutico 
responsável 

Laboratório de 
Microbiologia (412) 

Microbiologia 
Microbiologia Aplicada, 
Realização de projetos de 
pesquisa, onde diversos 
alunos de distintos níveis 
(técnico, graduação) 
atuam. 

4º, 5º, 6º e 7º 1 Geladeiras, ar condicionado, 
freezer, cabines de 
biossegurança, microondas, 
autoclaves, agitadores, estufas, 
balanças 

Sim Realização de atividades 
de pesquisa e extensão 



162 162 

 
 

Ministério da Educação 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 
Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico – PROEN  

 

Laboratório de 
Biotecnologia (413) 
 

 

Biologia Molecular, Técnicas 
de Análises Moleculares, 
Técnicas de Análise 
Bioquímicas I e II, Cultura de 
Células Animais, Cultura de 
tecidos vegetais e Virologia. 

O ano todo 1 
Capelas de fluxo laminar (4), 
cadeiras (4), mesa retangular 
(1), bancos (20), autoclaves 
verticais (2), micro-ondas (1), 
estufas de incubação (2), 
estufa de secagem (1), 
agitadores vórtex (5), sistema 
de foto documentação (1), 
bombas de vácuo (1), 
conjuntos de cubas e fontes de 
eletroforese (5), 
microcentrífugas (2), 
microscópio de luz (2), 
microscópio invertido (1), 
geladeira (2), banhos-
maria (1), balanças 
analíticas (2), centrífugas 
(3), purificador de gua 
(1), potenciômetros (pH) 
(3). 

Sim 
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15. INFRAESTRUTURA   
 

 
 

Tabela 4 – Infraestrutura (Serviços de Apoio) 

Ambientes/ Serviço Disponibilidade 
no Campus 

Recursos materiais Técnicos 
Administrativos 

Atende às 
necessidades do 

Curso? 

Previsão de adequação 
(Mês/ano) 

Biblioteca  Sim 218,4 m2, acervo de 27.500 livros 4 Sim Não se aplica 

Biblioteca: sala de 
coordenação 

 Sim 3 computadores, 2 mesas de trabalho, ar-
condicionado 

4 Sim Não se aplica 

Biblioteca: Acesso direto 
do estudante ao acervo 

 Sim 1 bancada de atendimento 
2 computadores, 1 aparelho de ar-condicionado 

4 Sim Não se aplica 

Biblioteca: Ambiente 
específico para estudo 
individual na biblioteca 

Não As cabines individuais de leitura e as mesas com 
computadores estão no mesmo ambiente de estudo 

em grupo. 

- Não Não há previsão de criação de 
salas separadas para estudo 
individual, devido à falta de 

espaço. 

Biblioteca: Ambiente 
específico para estudo 
em grupo na biblioteca 

 Sim 12 mesas para 4 lugares, 1 data show, 6 cabines de 
leitura, 13 computadores, 2 aparelhos de ar-

condicionado 

4 Sim Não se aplica 

Auditório  Sim 237,36 m2, 127 assentos, 2 aparelhos de ar-
condicionado, 1 computador, 1 ponto de internet, 1 
data show, equipamento de som, 1 mesa de som, 1 

palco, 2 camarins, objetos diversos de apoio 
às atividades didáticas (figurinos, objetos, acervo 

bibliográfico, dentre outros) 

 0 Sim Não se aplica 
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Sala de Coordenação de 
Curso 

 Sim  37,90 m2, 7 postos de trabalho, 4 computadores, 1 
geladeira, 1 aparelho de ar-condicionado, 2 

ventiladores 

0 Sim Não se aplica 

Sala de professores  Sim  60,61 m2, 8 computadores, 1 mesa para 8 lugares, 1 
mesa para 4 lugares, armários individuais para os 
professores, 1 Multifuncional, 1 aparelho de ar-

condicionado 

0 Sim Não se aplica 

Laboratório Informática 
para acesso livre dos 
estudantes  

 Não 36 m2, 1 laboratório com 25 assentos, 25 
computadores, 25 pontos de internet, 1 data show, 2 

ventiladores, 1 aparelho de ar-condicionado 

0 Sim Previsão da liberação da sala 
de informática 205 para uso 

livre a partir de 2026. 
Atualmente o ambiente tem 

aulas regulares. 

Secretaria de Ensino   Sim 65,65 m2, 6 postos de trabalho, 6 computadores, 1 
multifuncional, 1 aparelho de ar-condicionado 

6 Sim Não se aplica 

Pátio de Convivência 
(lazer/espaço livre) 

 Sim  18 mesas de 4 lugares, 2 mesas de 8 lugares, 1 mesa 
de ping pong, 1 mesa de totó, 2 micro-ondas, 1 

geladeira, 2 bebedouros 

0 Sim Não se aplica 

Quadra poliesportiva Sim 693 m2, 1 bebedouro 1 Sim Não se aplica 

Coordenação de Suporte 
em Tecnologia da 
Informação 

Sim 15,45 m2, 3 postos de trabalho, 4 computadores, 4 
pontos de internet 

 2  Sim  Não se aplica 

Apoio Técnico 
pedagógico (CoTP) 

 Sim 46,08 m2, 4 computadores, 4 pontos de internet, 2 
aparelhos de ar-condicionado, 10 postos de trabalho, 
1 antessala de atendimento com mesa para 8 lugares 

4 Sim Não se aplica 
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Coordenação do Núcleo 
de Atendimento a 
Pessoas com 
Necessidades Específicas 
(CONAPNE) 

Sim 9,40 m2, 1 estação de trabalho, 1 computador, 2 
estações de atendimento individualizado aos 
estudantes, 1 aparelho de ar-condicionado 

1 Sim Não se aplica 

Sala de recursos Sim 10,59 m2, 3 estações de trabalho, 3 computadores, 1 
mesa para atendimento individualizado, 1 projetor, 1 

aparelho de ar-condicionado 

1 Sim Não se aplica 

Psicologia Sim 7,32 m2, 1 estação de trabalho, 1 computador, 1 
aparelho de ar-condicionado 

1 Sim Não se aplica 

Apoio de Monitoria   Sim Monitoria de Química (biblioteca); Matemática 
(biblioteca); Física (laboratório de física); 

Atendimento aos alunos com necessidades 
específicas (CONAPNE) 

0 Sim Não se aplica 

Coordenação de 
segurança e 
administração de 
ambientes tecnológicos 

 Sim 18,29 m2, 3 estações de trabalho, 3 computadores, 1 
aparelho de ar-condicionado 

2 Sim Não se aplica 

Coordenação de 
integração escola-
empresa 

 Sim 27,45 m2, 3 estações de trabalho, 3 computadores, 1 
multifuncional, 1 aparelho de ar-condicionado 

3 Sim Não se aplica 

Coordenação de apoio 
ao ensino 

Sim 30,92 m2, 2 estações de trabalho, 1 computador, 1 
escaninho com espaços individuais para cada 

professor, 1 aparelho de ar-condicionado 

5 Sim Não se aplica 
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Coordenação de 
Extensão e Coordenação 
de Pesquisa 

Sim 20,77 m2, 3 estações de trabalho, 3 computadores, 1 
impressora, 1 aparelho de ar-condicionado 

1 Sim Não se aplica 

Sala de reuniões Sim 36,00 m2, 1 computador, 1 projetor, 1 televisor, 1 
ponto de internet, 1 aparelho de ar-condicionado, 6 

ventiladores, capacidade para 25 pessoas 

0 Sim Não se aplica 

Serviço médico e 
odontológico 

 Sim  59,47 m2, 8 postos de trabalho, 1 computador, 1 
ponto de internet, 1 aparelho de ar-condicionado 

4 médicos, 3 
dentistas, 2 
técnicos de 

enfermagem 

Sim Não se aplica 
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